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\ BIBIIOTHECA E OS SEUS-TYPOS
f-rtt«..J^.,^t»________;.IIir£_!^^

CURIOSOS

Is eui a visitam diariamente
Com a mudança da nossa principal Biblio-

.Tiò.ca do earimcbos, èdificio da- rua do Passeio,
Wa o Jiala.io que actuulmento oecupa na am-
^>la Avenida Rio Bradco, ficaram <por li, com
»_.. cupim que «J_str»-c__ as altas c_taii-»s o com
\ traça W« p-rfnrarsm _iaÍ*in»s de livros, va-

C homem deixa a Bibliotheca. depois de ler...
o jornal do dia

rios typos cariocas do consultantes. Outros,
como "reliquins dc familia" vieram, porém.
Outros,novos appareeeram ., hoje, como annos
atraz, tem a Bibliotheca Nacional, frequentan-
ilo-a. assídua, diariamente, uma vasta collecçüo
de personalidades exóticas.

•Conto Om todos que lá vão e são. Ha exo-
ticos c uormucs, contiindo-sc entro estos, varia-
díssimos consuUantcs, como o Dr;. Morales dc
Los Rios, o nosso collega Nogueira da Silva, o
Dr. Cupistrano. dc Abreu, etc, e outr09 ver-
_ndeiros pesquizndorcs. _ ' __

Mas os exóticos, os curiosos, vencem om
todn a linha em numero e. qualidade.. Os exoti-
cos e os "pancadas" quo parecem, por -unia

forca occultn, uttrnhMos a uuia visita diária
aquella casa.

Ha entre estes typos. um que desde logo so
destaca,_o "Douindor de firas". Assim oonlie-
cem todos alli aquelle lioraunculo de longas

¦ ', barbas, que diariamente vae ver A secção dos
ptijifiè^imJ^^tpreiisos", ondo sô procura livros dc ensino.

de vários idióin»s. .Dizem-n'o hiragnro, mas a
- •<"' sua prciilec.ao o falia-" o írauccz, o inglez, etc.

Ao "Donnulor do Foras", acompanha sem-
pre, como iucompnravel companheiro, o "Pro-

fessor, uiu outro typo, tno pobretão quanto
aquelle. São como o '.'Ferrai c o Ferrão", do
monólogo do Accacio Ventunns. Onde esta um,
estft o outro o são scmpre os primeiros que ap-
porcuem naquella casa.

M-

¦M

Segue-se o "Tamandai'.", figura muito co-
nüieeidn. Entro todas as sccç.ôcs da Bibliotheca,
é a biia .predileeta a de "Gravuras" — Vê-n9
a coumiointar íi meia voz.

0 Credito Agrícola
.A.S. N.À.
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As eleições presiflen-
ciaes em' Porüiíjal

_• nrrnnvptt»; tijrTn apresentar opiniões sobrç-<S
modo do so organizar/
no paiií, o qu* chama;
io base da deipocrae,^
•ii rai, on tro o parecer i
rata. com espêciàlido?

As caixas econômicas, espalhadas
por todo o paiz, é que deve

riam ajudar o lavrador
O projecto do Credito Agricota., apresentado.;

á. £k>.iodaid_ Nacional do Agricultura pelo Sr.
D». João üaptist* do Castro, offerc-cu o en

Deste departamento 6 tambem . consiiltamte j genhedro Je*o _« Ct»rv*l_ic. Borges Jiraior, dij g
diário, um outro com a mania da architectara. j 

re-*** tecoaico _. mesma- «.ciedade, nm longo oi
VÔ estampas o consulta cartas goegraphicas. bm fimdaroomtado parecer
E' uma íigura baixa, mal tratada, do barba j torp-is do .vaífcs considerações gorae» sobreJ|
inculta e que hn. multo tempo não usa meias.
Pensa na reforma architecfonicadé toda a oida-
de e diz estar estudando as ." columnas dorica,«
e sem base" — E' o typo perfeito do desequi-
librado.

Na sala dos "Impressos" surge, entre outras,
niiasi scmpTe, unia figura, curiosa, a do uma
francezinha franzina, quo tem a mania do mu-
dar do ¦ physico. Um desejo a animar en-
contra uni estudante de medicina, o qual &
trô.-o rle explicações dè" francez, lhe ensina um
incio de engordar.

Nessa, .mesma sala. a Bibliotheca tem mais
um outro freqüentador diário. Este além d"
"bola" tr.-.n-.torna.da, tem n iniania do espiri-

[.-ismoi Está estudando "até descobril-o, o
"imotuo continuo", para o quo conta com o
espirito do irmão.

'E para terminar osse devaneio em torno das
parneadas, unia referoncia á mais dois outros
consultantes, um ainda da senção "Impressos"
e outro da do Gravuras. Este é-urn austríaco
quo foi marinheiro e que por aqui ficou ao re.

O sr. Sidonio Paes está cotado
LISBOA, 13 —Nos círculos politicos mais

['chegados ao goverrto conlinua-se a consiile-
Mr o Sr. Sidònio Paes o mais cotado para

ícimdiduto á Presidência da Republica nas
ieleições ile 7 dc Abril1 próximo.

Sabe-se que os grupos republicanos pro-
epíam fazer um accordo para escolha do
íàadidatò á Presidência da Republica. —
í-(Havas). ,

¦ I»»»-»»»—»—-__-.

fessaraío búim

il vae receber

O Sr. Dr. Carvalho
Borges Júnior

or demonstrar a. ido-,
tieidado precisa para 9
»mpvego do modo liro-
•duetivo do dinheiro aj
obter por icmprestiino."
Embora não seja essa:

a solução ideal para o problema, é, no entanto,'
a que mais convém ,no Brasil, ondo as condições,

beritar a guerra. E' um infeüz "sem oira nem I do sua agricultura não pennittem a obtenção'
beira" que gosta da especialidade... fresca. . do um regimen do complexidade para organizar-
Tem predilecçâo por Armand Silvestre — O da mios essa formla .delicada do credito.
outir_7"ê um rapazito portuguez quo so contenta i Peníia ainda o autor do parecor quo, emquan-
com mialquer "coisa interessante" que lho dera to não decreto o Congresso Nacional toformaa.

le do problema db--,Qj(jr„'-?
;to Agrícola, à.fir-:

.lando que este, para1
irhsT.se de effiicieOCK

io Brasil, devo pro1
iirar basear-se na èoa-
-nça pessoal quo o la^

1-ra'dor inspire.
ara inspirar essav fyos vencimentos atrazados do profossorado,uiiíiança, dei-e o lavrafp A «Tan1e», diz quo 0 -Qando 

pl.eca.
iorio" foi adiado, mas, caso o Governo fal-
te á sua promessa ile pagamento, os pro-

para ler.
*

. *
Ao lado da classe dos paranóicos diários,

iem a Bibliotheca no meio do seus freqüentado-
res indivíduos quo alli vão como simples leitores
do qualquer coisa e outros conuo consultantes
rcaes.

No numero daquelles avultam os loitores dos
jornaes do dia o os que não sabem o que quo-
rcm. Podem um livro qualquer por passatempo
o perdem metado do dia alli.

Aos domingos, nesto número, surgem aliás
como unicos íreqitentadores .nesse dia, dez ou
dozo indivíduos, typos do caixeiros do arma-
zem, quo pedem o Malho ou o Pon-Fon. Alguns,
com o maior desassonibTO, pedomi o PioNA !

T4fr',r--'tMra'_rf .Tfflfc-ffliWMi" -•»-t--^*i
predilecçâo pelos livros do Psychologia o antre
os leitores [impertinentes conta a Bibliotheca

dmpreseindivois, com /o escopo do alargar o
campo do acção das .nossas Caixas Econômicas,
do modo a serem os seus dopositos applica_os
especialmente 'a ajudar .os esforços da classe
rural, ficará,' por intuito tompo, 6cui solução sa-
itisfactoria o importointo problema do Credito
Agrícola.

Detém-se em mostrar a transformação que,' |
poidem soffrer as 'Caixas Econômicas para so*
tornarem em cetftros geradores do .patrimônio
popular o om motrizes, do crodito agrário, Iem-
brando tambem a fundação do outras inetituii*
ções econômicas quo -visem o amparo das elas-
ses próduotoras contra a agiotagem dos inter-
mediarios ou a ganância das operações mexican-
tis dos bnmcos.

J!' preciso, secrescento, que os intorossados.

_i«i-."_»8«2_í^--_-»C^T3vorn;am roalinento.' TSempíe que aò governe fj
fôr 'entregue a iniciativa de tomar essas medi-

__SW-S-_ai-SWSS--SSBMBpS-SSS,

ftflas qu.er' 
"habeas-corpu6" para

fazei- um bando precatório...
S. SALVADPE, 11. — (A. A.) — 

ÇRo-
tardado). — O Governo está providencian-
do pnra que seja effectuado o pagamento

Hã9 haverá assisfaguíljss
__QC______1_____ _M_-B-SWpSSWMSSS

nas locornstivas. das

O invento do Sr. Castro Bariòsa

É

fessores que promoveram o bando, recorre-
rão ao pedido de "habeas-corpus", po^a po-
derem realizal-o, em vista da prohibição do
Chefe de Policia.

»—nw » 

| caso das precatórias
»»— --

-Üm "habeas-corpus" na Ia Vara
Federal

Pelos advogados Drs. Pinto Lima e Ga.s.
tfto Mendonça Bittencourt, foi impetrada um;*
ordem de •'habeas-corpus". .10 juiz da 1* Vara
Federal, em favor do Capitão Domingos
r5raga.|

«-X-K »

O Uruguay augmenta a sua
aviação

MONTEVIDB'0 13. (A, A). — O Governo
tenciona. auginentar !¦. liscola Militar do
Eyíáçáò,

• Mil—»
lm almoço no Palácio Rio Negro

O Sr. Presidento „a Iteptiblica. offeroceu
je. aos seus j.fretarlos de Estado, u;\ ai-

oco no Paiacio Kio ->eK''u.
Apôs o almogo, reallzou-so o despacho col-

A situação¦ interna
icional
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N. 69

A exposição feita hontem na Sociedade
Nacional de Agricultura, pelo Sr. Dr. Jay-
me de Castro Barbosa, sobre o appare-
lho de sua invenção, destinado a evitar as
.agulhas das locomotivas, tem cansado for-
to impressão nos centros interessados no
assumpto.

Damos acima uma locomotiva cm mi-
niatura. vendo-se, no interior, o apparelho t.om uma-, proíuudirluile

Âs aprssiaçõss do com
municado semanal

inglez
¦*» ;

Nenhum germen da paz nos dis-
cursos allemães

LONDRES. 12 ('Recebido pela legacão in-' gleza) — DèsBiivoivem-se diariamente as opa-
ratões aéreas. Os flllem-ães realizaram "raids"

: noetiirnos a Londres, ue- dia T, e iJ^aj-is-iipR:.
jdiãs S e 11, produzindo mortes, cutrè' ósjisivis;;' c causando daiúuos tis residências particula.res.-*

No «egundo "raid" A Paris foram abatidos «
iliiatro ttppa-rêlhos "Uotlha". Os *'raids" feitos •
pefos inglezes A luz imeridiana 11 -ilainz, no difl
í) e á .Stuttgart, no dia 10, produziram expio-
soes e bombardeios de estagBes ferro-viarias,
barracas c fabricas. Nn frente, nccidental con-
tinúa 11 snpre-niiicia aérea- ingleza, e o.s cniti-
cos aiiui.ittem que cila se pronunciara melhor' 
nos mezes subsoiiuenties, com a cooperação dos
nortu-amoricanos. ^('nino uma cbnsemlencla da iimcacn. de re
riíesalias inglezas, <i governo allemão annun-
ciou que ns sentenças proípuidas contra of»

1 ayifldores inglezes qu-e atiraram, folhetos uas *
linhas allemãs, foi commurndu, c os officiaes >,
voltaram ao campo dc concentra.So de .prisio- ¦-'
nelros.

As tropas inglezas repellirnm "raids" .
inimigos na crista, de Passclieudtiele, nuiçuá..
frente de l.OUO jardas; o inimigo, softreugra^ :
ves perdas, sendo tambcm^repellidos outros.;;
tires "raids" íi Armeufn^res. Um correspondnn-Ç;
ta relata que o interniittento e fm-te canlio- j
neio .i-eveía uma actividade crescente da. parte í
de muitos grupos de baterias allemãs. O ca-
nh-oneio começa e bermiiia como se fosse fe-
guiado a relógio. O mimigo organizou um pro-
gramaua de detorlnada espécie e estamos per-
cebendo o que parece ser a abertura.

Na frente dn .Pálestihnj as troi>»s inglc-
zaa iirog-rediram numa frente de 1- milhas,

le o.OOO jardas, na

iii

V»í£

já applicndo.

A canonisação de
Jij 

defronte de mt, continua a
Oalina Q /\rC ardores inglezes liombuiilear

tii-.inli-s, oa-UBãndo-lhes grando

ROMA, 10 — A Congregação dos Ritos
discutiu, na sua ultima reunião, os dois rui-
lagres propostos para a canonização da bea-
ta Joauna iPAra. — (Havas).

dois minutos,
obtém nem um olhar..

Òs me.horamentos na
K_?_g__a__»__WI»IJI„IUILll-«tlUI«l*^^ »>->-__ 
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cidade Como esta' sendo organisada a

-BM_a-_aB»Éa-n-BsaMS-s---i —

JSm vários pontos da cidade está a Pro-
-feitura realizando ateis melhoramentos.

Apezar dc lutar com a sabida falta
de recursos, não descuida a actual admi-
nistração das mais urgentes necessidades
locaes.

Nos suburhioR estão om via dc conclu-
são os importantes trabalhos do prolonga-
mcnlo da rua Lia Barbosa o serviços dahi
decorrentes, os quaes, uma vez terminados.
.rar&o aquella zona benefícios imracnsos e

pelos quaes, lia de dezenas dc nnnos, suspi-
ravam os cariocas suburbanos.

As velhas o abandonadas estradas que
eortnin a zonn rural em todas as direcções,
estão sendo netivnmonte mncadnm.izndas,
fobrotüdp ú margem esquerda do ramal do
Sniila Cruz c 110 districto dq,Inhaúina.

Em Aliril próximo já so poderá ir, em
automóvel, du cidndo no ctirato do Santa
Cruz, om exccllentos estradas o gastando
pouco mnis do duas horas.

iMns, não 6 stí dos subúrbios, da zona
rural o do alguns pequenos ínelhornmen-
tos no centro da cidiide, que a Prefeitura
tem cuidado. Qiuisi todos os bairros, uns
menos, outros mnis, têm visto chegar até
lú esso influxo bonodeo.

Copncahnna tom sido dos mnis felizes.
Depois do serviço de "sauvetagq", graças
ao quiil já se podo tomar banho do mar

' sem risco da vida, agora o lindo bairro

proaonoiti a conclusão do um outro grau-
do iiicllioriimçiilo : — n proteccão, contrn
n fiiria atlântica., da esplendida avenida
beira-mar.

J3n.ro ns ruas Duvidler c 9 do Fove-
ro.ro já 100 metros ao acham promptos,
do uma original bjrrlcada contrn ns vogas

um medico ex-denutado quo não ha dia em quo | das, acontecera o que so esta vendo com as suas
(.feito j ultimas *nesol'iiçõe6 sobro o assumpto, por inter-

^Leitoras esír'angeiras algumas, mas são quasi «Md-o do Banco do Brasil. Enauraoia «a me-

sempre senhoras que se aborrecem por tudo. | didas governamentacs para mostrar que sao

So um livro podido não 6 entreguo dentro do i todas contrarias aos legítimos interesses dos |
pobres empregados I Não lhes j lavradores, primcip.almen.to dos pequenos lavra-

| dores os que mais deviam ser boneficiados por
! ellas. O crodito levado polo governo aos lavra-
dores está longe do ser o verdadeiro credito
agrário. E' verdade quo nüo hav.ia tempo para
uma feliz e completa organização, dev
portanto, acceitar as suas medidas como
pressão apenas da sua boa vontade om queror
amparar a lavoura nacional.

Terminando, o parocer aconselho, com. subsi-
dio melhor a perfeita resolução do pToblema do
Credito Aigrieola, no futuro,, o projecto apro-
sentado á .Confereneia Pecuária do 1913, polo
Sr. Major Euolydes Moura. Nosso tlocumcmto,
visar sou autor a creiação do umainstituição ban-
caria modelo, abrangendo simuManoaiinentc, as
formas communs do credito pessoal, pignora-
ticio, liypothecario, commercial. e cooperativo,
um vordadeiTo centro de acção convergonto da»
caixas cooperativas dc credito, cuja fundação
el'« próprio promoveria om cada núcleo pro-
duclor.

Esse estnbelecimeuto principal, offeetuando
todiw as operações tendentes ao dosenvolvimen-
to dn criaçilo o 'industrias conncxas, dn a;ri-
cultura, o da valorisncílo do solo; fortalecendo
a solariednde das classes rurnes e diífundin-
do o credito agrícola, tornando-se um grande
centro rio nccfio capitalista; terA como tins:
1/ — Fazer empréstimos, em contn corrente;

a) ao.s kcus necionistas, sem Snraatla espe-
ciai, uté o limite que for marcado pela Dire»
ctoiio do Banco, nüo excedente de 20 o]o dos
immoveis livres dc ônus perteüeentes uo dc-

A política americana da chancellaria brasileira

s ifrastpiiicç©^© dadas £.© mt-
s r© cB&ira )S ,a_f*es

estrada Jérusalém-Shechcm, tendo sido con-
quistadas as alturas que dinninam as linhas
turcas, repellidos tres contra-ataques do ini-
migos.

Na rircsopotamia — A guarniçüo turca,
defronte de IIit, coutiuíia a sija retirada. Os

rum ns tropas re-
perdas.

Mr. Balfour disse no dia 11, na Casa
dos Cnmintins. que o governo inglez manifes-
tou a sua profunda, sympathia pela Kumanla,
na situa.ão cruel em que ella se encontra, e
declarou que 'certamente seri nosso dever .em-
penharmn-noti, por oceasião,de uma eventual. .^,
conferência de paz. para obter uma revisüo ..._,
aos severos termos nllemães.

—i .Lord Rohert Cecil, fallando da amcai;a
nüecnã no Oriente, disse que o Japão adopta-
rii a accão que julgar prestigiada pelo direito.
A política allemã ile penetração na .Rússia
não fi meuor que um sohemai grfantesco d6
conquista do mundo. Todas as falia., na Al-
li-niaiilia, de um movimento para n democracia
uãi» 'inoreecim fé. Aétualehte o "controle" mili-
tar sobre o poro all<'mão fi inabalável. Os ai-
lemães são uma raça dncil e servil que ainda

poder ou desejo dc li-SK|» linha da nossa tradiecão diplomática, í5ã?S»3& p01
o a ex- '» _ * , — Sir Edwanl CargOE
a oueror o__i r. ..*./-.#-. r. ((l 1\Tm VprVjí-» I so aoliavh ainda liubilitu

defesa da Avenida Atlântica

r/":;..j ¦-¦."'. ¦. '

Um trecho "ntrincheirado da Avenida Atlântica. São 300 metros jâ concluídos

Gava.Íe.es bem fortes, do madeira ver-
de do mangue, numa profundidade de tros

segundo o "Livro Verde
Os jornaes da manha já so ocoiqiaram dota-

.ihadameutè do IÁero Verde, publicação fle no-
ias da nossa Chancellaria, referente á attitudo
.ssuiinida pelo Brasil perante a guerra europeu.

O Jornal do üommer-
cio transcreveu mesmo
todas as inotas que
mais direitamente se
ligam «o assumpto c
maior . interesse des-
penam, como a nossa
cooperação 'naval, li-
milações d. importa-
ção, etc. Transcreveu,
emfim, o bom o o
melhor.

Que nor, resta do Li-
tTo IVív/c /.

Trocara daqui, pro-
cura, dalli, .sempre en-
contramos uma nota
nova. Eneaixa-se cila
no capitulo que tem

conuo titulo — Politica
da Fraternidade Ame-
ricana — c nella o Dr.

Nilo Poçanha consubstanciou as instrucções do

, o Dr. Alcebiaãcs
Pcçanlm, redor; h) ás sociedades cooperativas de credito

metros, fornm enterrados, em forma de x. _ (]e p-ó»jucc_p. *.) nos p.ofissionnes dc agri-
Na fnce que dá para o mar, com cipó imbú | cultura! e criação e industrias connexae, 'Om
o varas apropriadas, foi cohstruida uma ' 

garantia de hypotheca ou penhor agrícola, ciut- '.governo brasileiro no seu ministro cm Buenos

parede, cuja cavidade so encheu dc barro
especial, de modo a oppôr um obstáculo
invcncivel á obrn destrnidora do mar.

Nos dous pontos mais atacados pelas
ondas foi essa muralha levantada. Sua effi-
cacia está om prova. Vamos vêr so o mar a
respeitará, so cila conseguirá impedir, por
oceasião das resacas, a erosão da praia, ai-
cnnçnndo a avenida o ató mesmo os pre-
dios. So provnr bem, a Prefeitura tora pos-
to lnnça cm África.

Quem, do automóvel, demanda o Leme,
Copacabana ou o Ipanema', conhoco som
duvida a perigosa curva que so encontra
ao entrar nn rua da Passagem, indo-so pe-
los fundos do Hospício Nacional. E' uma
das nossas varias "curvas da morte".

' Do raia curtíssimo, ó muito fochnda.
A Profoitura vne amplial-a. Recuará no
canto, o muro (15 metros para dentro) e
o raio da curva passará a ser de .3_. me-
tros, tornando esta sem nenhum perigo.

ção de titulo do valor c finnça de um mais ac-
cionistns. 2." — Pazor empréstimos ou adiiui-
tiimeutos para a compra de campos de criação
e de gados, terras dc culturas, fundação de co-
lonins, aequisicilo de iwichinns e instrumentos
nratorios — melhoramento de fuzendus e monta-
gens de estnbolecimentos rurnes sob as giiran-
tias especifiendns no projecto 3." — serfl.
declarado vencido o debito antes do
prazo estipulado, se o devedor desviar u sua
importância, ou todo ou em parte, pnrn fnís
estranhos â sua industria. 4." — Fazer cm-
prestimos no Estado o aos (Municípios somente
quando, se destinarem, "cxclusiva.meiite", ao
melhoramento do estínilns ou caminhos e a fa-
cllitar os meios do transporto o comniuniea-
ção. 5." — Fazer descontos c redescontos, nas
condições previstas no projecto. O" — Emittir
"wnriants", lettras c bilhetes do mercadorias,
do nccordo.com a legislação em vigor.

Determina tambem o projecto Euelydes de
Moura que uniu carteira especial pnrn os em-
.prcfitimos hypothocnrios, com a omissão de.lct*
Iras, nos termos das leis vigentes e dns dispo-
slçõcs c estatutos do estabelecimento buncario,

Al.m do prover o cnso dns operações alia-
Tudo está, defendendo, para a realiza-; torlas, diz ainda o projecto, no estabelecimento

bancário, a faculdndo de .çntrnr cm accordo
com as instituições congeuerea do Brasil o do
estrangeiro, no sentido <'e satisfazer inteira-
mente An [necessidades do credito rural.

Termina o parecer que achando mais viável
a solução lembrada pelo iprojeeto .Euelydes
Moura, não deixa de reconhecer, que ns iilín»

1 Bustctftadas no eonseionclosoi trabalho do Sr.
j.Dr. João Bnptistn de Castro sÒ mos podem

conduzir a uma perfeita organização do Crc-
; dito Agrícola, dentro dos moldes praticado*» pe-

lo.» palzes mais adiantados do Velho Conti*
«-..«tu...

ção desse melhoramento, do quo o Dr. ,Tu-
liano Moreira, Director do Hospício, re-
solvn se proferÕ os 30:000$000 pnrn cons-
truir, ú sun custa, um novo pavilhão pnra
iillienados tuberculosos, ou so acho melhor

quo a Prefeitura o construa.

Em qunlquor dos cnsos, a cousa so fará
em pouco tempo. E ficarão os cariocas li-
vres daqnclle arrepio dc medo quo lhes pro-
vòca a passagem nnquella curva perigosa,

-,ii »vi_o. &pJ,.oJ.uiíp-,

Aires.
[ Certo essa .nota nada tem a vor com o titulo
do livro — Guerra da Europa — mas ó uma
pagina liistoriea-lilteraria. que merecia divulga-
íjão. Merecia o moroco, e, por isso para aqui
a transcrevemos.' Eis a1 nota. * -
í 'Sr. Ministro — Os órgãos de maior uiltori-
(lado na. opinião publica appriiviiranii, sem rc-
servas, a lembrança do «eu nome para a Le-
gnção em Buenos Aires. Se os riscos da via-
gem e o sacrifieio do sua ln.sta.lac-0 em Mn-
drid podem ter uma 'compensação, nciiliiinin
seria tSo cara «o seu patriotismo, que -essa
dc exprimir na Argontiiin, com a proseuça
mais do que com as palavras do protocollo, os
sinceros propósitos da política dn Brasil.

Pena fi que os nossos diplomas oUntlinieiu
na generaliiliidn a considerar u designação de
(poslio-s du America como'um castigo, quasi; o
precisamente por nilo ser esse o seu sentlmen-
to, e por ter obedecido com tão boa vontade
A ordem do Sr. Presidente, pcrinitto-me.i'ccor-
dar-lhe, jtl que o Brasil voltn agora no ponto
de partida do sua historia, diplomática o dos
seus ideaes americanos, que, ha fi!> nnnos, o
nosso .Ministro em Paris disse pnrn o Rio dc
.T.nneiro, em Março de 1818, ao governo de
V>. João VI: "os alliados natos do Brasil hão
dn ser sempre os -americanos do norte O do
sul. E' nos Estudos Unidos o em Buenos Aires
lindo Sun Mngestade deve ter não ministros
eoimmins mas sim embaixadores mi ministros
de. prlimeirn ordem, tanto em capacidade como
Cm honra".

Xeste me-menlo mais qne em qualquer ou-
tro se nos Impõe uma politica do approxiinn-
ção o de solidariedade nnierfcana, diante dn
guerra da Europa, jã nos seus aspectos poli-
ticos, jft no quo entende com ns restricções A
expansão dn nossa riqueza no exterior, uma
vez que não portemos renunciar o direito de
"Iver e iimvmeivia.r livremente com o mundo,

'La«sau,do 
,os íiui.a-ue.atvs da JMssa iwHtica

no 'liio ila 'Prata, dizia .Tos. Bonifácio, niihis-
tro cícstn pasta mi 1S22) ao nosso represen-
•auto cai Buenos Aires: "a situação dn Ame-
rica mostra a quantos tem ouvidos para mi-
vir o olhos pnra ver que uma liga offcnsiva
o defensiva dos Estados Americanos se impõe
paira'-conservar a cada mn delles Jllesas á sirã
liberdade e a sua independência amenen.os
pela-s pretenções da Kuropa".

Se não uos cumpro hoje, quasi um século
ip-pois. ilofcndcrmo-nos da Europa, é nosso de-
ver iiiiiriiio-iios para que Us duns Américas
d?i»m abrigo ao.s princípios o ás idéas com que
a. Europa uns educou, que formam o paUp.mo-
nio moral dn civilisaçü») do íclho mundo, o
que os processos ile guerra adoptartos pelo lm-
perio da Allenianha puzcrain em crise.

A liuhn que estamos seguindo fi « linha da
nessa tra iii ção diplomática-; tomamos posição
pelos Estados Unidos e a elles nos ligam o.s
primeiros laços ila nossa emancipação politica,
não podendo esquecer nunca, que o Brasil, en- ]
tão império com escravos, seria, qnaiulo u
girando 'Republica do Norte so recusavn ft me-
diação estrangeira, na campanha da secessão,
a unfca nação cujos bons officios ellu decla-
rou acceitar pnra as soluções de sua paz in-
tem», ninnfid.i a fõrmuln Intransigente de
Moüroe, mias guardado o respeito senão si oon-
finnça o o prestigio das Nações sul omerlea-
nas.-

A nossa iniciativa pelos Estados Unidos ti-
nhn todos os antecedentes na historia da '
paiz.

Em 1SGL havíamos lambem tomado posição
pelos nossos ii migos do Chile, quando uma es-
quadra hospanhola bombardeava Valparaiso, e,
eníiào hontem.' como hoje. sem pretender excv-
eer influencia sobre a vida e n noção dos de-
mais povos que nos cci'_nmi, pretendemos a-o
menos, sem «rgulhó O sem snbalterniilade, mm-
ca ter faltado aos nossos devores de Nação
americana,,

Felizmente tortas as tentativas que appare-
cem no curso deste nieio uociílo |iara iliviilir a
America téin .fracassado; o próprio A B C,
respeitados embora os nobres motivos do sun
nlta llisplra.no e por ter parecido que n di-
vidirin, ainda não Col por diante; o Instlneto
dn nossa própria conservação, a convcnietifia
do não agitar na America questões quo o tem-
po encerrou, como que estão n pedir ao envez
do ABC o iibeeodarlo completo, a perpe-
tunr o voto do Bolivar destas prophctlons pa-
lavras: "Somente tinida' fi. que a America po-
rterft so apresentar m» mundo com aspecto de
majestade o- grandeza sem exemplo nas Na-
ções antigas".

Esta nossa- politica de fraternidade luneri-
cana, sem nniblguiilailes, sem subtlle.as, fi a
politiica histórica do Brasil o desse unindo
paiz, c que ninguém exprimiu talvez com tan-
ta medida còimó .Mumiel Gaii-iii, o afamado di-
plomatà argentino que aqui esteve no período
dai nossa Independência, e que nos conheceu
ile perto: "os Interesses da Cnsvi ile Bragança
lornarain-si* bonuigeneos con» os (In runtineii-
le, do mesmo morto quo os dos Estados Uni-
dos e os do qualquer outro povo soberano que
so estabelecesse mesta, parte do AtlantPeo".

Procure, pois, estreitar enda fcji mnis os
laços q»le .preniiem as duas iRoQMblicao mini-
gns; tnes silo, gçm rcstrloção, ns Instrucções
do 'Governo Federal,

Tenho n honra, rte renovar a X. Ex. ns pro-
lestes ila nnitilia perfeita cstlnin o dhj)im'.tu
copsidoraçai*." , , "

-on disse no dia O que
:ado a descobrir um

traço do ge.rmen rta paz em nenhum discurso
ollcmJlo. E' difficil penetrar uo feitio espiri-
tual dos que sempre acharam alguma cousa
rte bello e humano cm homens que commette-
ram atrocidades inauditas. Torta a historia dos
me.hodos -alleuiães podia ser «prendida em
cinco minutos, rom o estudo da» negociações
com a iRussià. Sua crença na acção ingleza «
tal qne, se a guerra se prolongasse por um,
^lous ou mnis tres annos, nunca acabaria, até
que os nllemães se confessassem snlrondores e
arromba dores, como a nnção ingleza os reco-
nhecc.

— Umn nnénsngom recebida, de Petrograd
dia que, qunndo os turcos ocçuparam Trebi-
ziinila. n. populaçãoTcmanesõente foi massacra-
rta, sendo ns crianças mettidns em saccos o
atiradas no mar. Todas ns mulheres e meni-
nas de dez nnnos foram maltratadas. Alguns

i armênios foram crucificados.

iAmortedo senador (Vlaxi*

O jornalista, o político e o jurista
Fnlloeeu lioje, ás 11,45 da manhã, era

sua residencin, á rua Condo de Bomlim,
o Senador eleito pela Parahybn, João Ma-

itiminno dc Figueirc-.
do. Jornalista, júris-
In ó político, a sua
passagem pela Ca»
luara, de onde sahia
agora parn o Senn-
do, fez-se notar para
imn operosidade di-

íhn de nütn no'seio
dns' eommissõos do
quo fez parte.' Tra-
halhou com brilho ua
ÜBCiissão do Código

Civil ; o Código das
Aguns, ainda um cs*
tndos, ó qunsi única-
mento du sua lavra,
Como jornalista, diri-
giu o "O Pniu" da-
1'nntc alguns nnnos e»

empregava ainda n sua actividade no ITorO
como advogado c curador geral do resi-
duos. O traço predominante do sou cara-
ctev era a honestidade inflexível, virtude
quí dntro os políticos vne rareando dia o
dia. Em todos os tidos da sua vida dei.
xou bem mareada n sua linlni do coiiducta,
cuja característica era o hojjosto cumpri-
mento dn dever.

 » «»»_*» «.

O embaixador hespanhol em Paris
falleceu

PABIS.ln—Morrou duranto n noito nm Blnr-
rltz, ondo se encontrava n conselho Sieilleo,
o Marquei .lei Muni. embaixador ila Hespa-
Ulia Juiil*j uo Bovorlio da fruiiçn. CtHavaii)

Dr. Maximiano
do Figueiredo

ft»..,
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NOVAS & ECOS
V (Ha, na i*>liH*a do Espirito Santo nm fervi-

nKr$_e tst* agitando a .ente da bella terra
»npièWa. O íervtlhar ,é em roda da oleicio

«lo /Conde» Jcronymo Monteiro para Senador

daJRepuMica, pelo risWho Estado onde os
¦oionteíros plantaram a »ua tremenda olysnr-

chia.
, 

~Q 
e»«o resume-se em «lima palavras: o Con-

<fe tjaronyino o inolleilvcl.
A lei que regula • assumpto fi claríssima : ,
"Os parente» conaang-ulneos ou nlfins, no. j

prtfaeiro e sarundo irfto», doa (tovernndores ou;

presidentes do» Entndos nlnda quo elles este- j
«in iôra do exercício por occasiSo da eleição; j

e ate seis meies ante* delia, salvo se houverem
exercido o mandato legislativo m legislatura
interior â elelçüo do* referidos sovernadores,
iu o estiverem exercendo ao tempo deli»".

O presidente do Espirito -Santo fi o Sr.

Bernardino Monteiro, irmão do Conde. A lei

inl-a em "salvo ae houverem exercido o man-

dato legislativo na legislatura anterior a dei-

:io tio» referido/) governadores mi o estiverrtn

íxoxeendo no tempo delia".
Nao 6 o cnso do Sr. Jcronyron Monteiro.

S. Ex. nüo me ser reeleito no seu roímdnto o

que a lei peruiltte.
O Sr. Jcronymo, como Sm.irior, voe ter

nm mandato novo e a lei fi cinta quando fnl-a

tin "salvo m houverem exercido o mandato !e-

gislntivo". B "o" o determinotivo, refere-te dl-

rectamente, flagram "mente do mnndato que »e

exvrecu.dS nilo n novo mandato. Vfl-se quo a
'ei quiü excluir o niiuiriato novo.

O Sr. Jcronymo Monteiro Vm trepado no I

tovorno do Espirito Santo, ncostumodo a fnz«'r

tudo no Eatado qua Bovcmn, de pnreeria cora

o Irmão, ncostumario a fazor das leia o quo en-

tende, torcendo-as n sen bel prawr, fez pouco
cnso da lei que regula ns Inel-sibllidodes.

Resultado, o Senado o nllo reconhecera pOrr
que nilo o pode rc-onhecer demito dos rllapOSÍ-

k tivoe legocs e o reconhecido sorft fatalmente o

candidato opposiciunista. a nJo ser que neste

pai» ao queira cumnieUcr mais uma esconda-

lo«a pnlifario. •,* • •
•Publícemos ante-hontem a noticia de que o

sr. Osório do Almeida maneou para n«/ento do

iJpyd Brasileiro emi Santos, o ehofo de secção

Io e«*tati»tica daquello ampíCM. o Sr. JJuclyiles

je Moura Foiiwca. O logar cm"° fui por nói

aotjeinlo tem a remuneração do ?«i« contos
_«D9a««, correndo por conta do agente, q «'"-

fruflMa agencia c os ordenados dos funcclona-
rios.

A rospeito da .noticia, por nos publlea.ia ro-

iehcino» a. seguinte caria que acerescenta. mui-
lòí ©uftro i informes, inter«s«antes pnra o pu-
íhco :

Q cargo do ehofo da Estatístico no Lloyd,
íofcreMlo jiara o Sr. Buclj/th1» do Moura Eon-
?eca, etwbado do S. Ex. Br. Weooesuío Brás
Pereira Ootncs, ex caixeiro viajanto wn Itn.jubá,
}ra nomea«Io para «gente do LJojvt em Santo».

E' bem conhecida naquella empreza n sua
Incompetência, ondo alias raias vezes olio appa-
íoeii, excepto no fim do cada nwji pnra receber
t:300»000 .lo ordenado.

Bete «largo quo tem o pomposo titulo do Cho-
fe da Eataiiatu-A, nunca cxbtiu uo Lloyd, mes-
«io porque nio havia serviço para quo pur o'Jo
fcwn, dii^rirpoiliado.

A nomeação de bantem faz parto do tosta-
OKnto j-ft iniciado polo honrado Presidente do
ftepubliiia, em bonefiaio «loa sous parente» o
amigos. Muito» outros cargos, verdadeiras si-
traíras tom tido creados naquella Jualfaila.la
Vknpn-za e dialrihuidos pelo eeu .actual Prosi-

«fouto d Kegmiorndor, üuas retribuições do
300», 800*. 1:000*,ato 1:200*000. SSo estas
aa j-*n»»«, dos defieits mesmo na quadra que
*U*T«M&ntOf, „,

Ainda- mais. ^.

Oa foriicfedoic.i <Io Lloyd são o» Sra. Caldas
Bastos k O., .firma da qual far. parto um ou-
Ino cunhndo «Io l>r. Weneeslao llraz. Et-em for-
aecimBtAoii foram dados aquella finnn por con-
euTTonrin publica, porem ns contas sõo apro-
Knt.-xlas. processada» o jnigas som có—ferencla,
com os prece* quo aquelles Sr», entendem
lançar.

E' essa a rcgonornçno do Lloyd, feita |ielo
«Dr. Oaorio du Almeida.

Om sou constante leitor.
V. S. — O Sr. Euolydes rocoboro intactos

0» seis conto» de ordenado como agente do
Lloyd pm Santrs. sendo o aluirnol da cn.v-i o
«•Pncimeuitos dos em|>ro);iiilo<; ÍBnçndc« nas fo-
lhas da mesma agenoia... inesino poTr|Ue nin-
guem ousara iropugnir a» contas do Sr. Eu-
.•lydea.

» — .m*—«¦

Foi inaugurado o colleg;r> Ho padre
Rollim

P.MJAlfTllA, ; (A, Al ReInr«lndo — Kol
inauirariido na eldade de Oajaxelraa o colle-
|lo «Io padre Kollm, eo.u|parailo k Kacola
Vormal da capital.

Um garoto resoluto
0 Octavio deixou a casa, disposto

até a morrei'

A GUERRA

US«

ü menor Octavio, na policia

O jrnròlo, a correr, subiu o morro de São
Carlos e, entrando subitamente num arma-
zem, ilirijjiu-iio nesse 'om ao dono do eata-
belecimento:

O senhor preciso dc um empregado í
Com esta cara e com esto edade...Res-'

mungoti o rendeiro. >
Vú dormir, menino.

Desilludido, o .pequeno retirou-se, quan-
do eneontrando-o íi porta, o guarda fiscal
Alfredo Alves de Souza, quo o vinha obser-
vondo, inlerpellou-o.

—' A' minha vida e um inferno. Os meus
pães me maltratam e, tivesso eu dinheiro,
compraria um revólver, matando-me cm so-
guída.

E' sério isso, menino I
B o fiscal Souza, ante aquello nttitudc re-

sohila dn garóro, não hesitou em conduzil-o

pnra a delegacia local.
Contou, então o menor n sua desdita.
Chnmovo-se Oetnvio, tinliu 11 annos o era

filho de .loão Pereira Cardoso, com quem
residia á rua Viscondo do Itniina n. 5S1.
0 seu pae era, porém, um perverso o elle
não mais podia aturol-ò.

E Octavio, que é bastante inlelligonte,
trajando, ra necnsião um temo á marinhei-
ro, lft cslil nn delegacia, ondo o pae, prova-
velrnente, irá reclamal-o,

a mm—<»
Exlslr aa cervejas ve'dadclraniento bras'.-

lelias : 1'olonia. Tilestiiia ou Cobocllnha »e
pola pa trota.

O Vaticano e os
seus cargos

ÜUAS NOMEAÇÕES
HO MA, 13 — O Cardeal vou Boesuro roí

nomeado' Prefoito dn Conírregaçno da Pro-
pagando, em substituição do Cardeal Do-
mingoa Serafini recentemente fallõcidò.

O Cardeal Giorgi foi nomeado Peniten-
ciario-mór, cm substituição do Cardeal van
Ra-isum. — (Havei).

cjh ,toco9| acha:*, fei-
303 o ¦motrty <mbi-
cos, fnz-ííe crandes
fornecitueatofl para

snprczna, ubíhos. otc, preços mo-
Almeida & In—So, ma praia de

122, tciephone ."KtS, SiU.

folirloas,
dieos. —
Botafogo

Dr. Estellita Lins
tia Faculdade d» Mo.llclnn, da Santa rasa,
da Cruz Vermelha; consultas As I horas.
Andradas, 53, Residência : Theodoro da
Silva 34 — Tel. V. «UiH.

Quem paga o pato ?
... E os tres foram para o xilindró

Os tre*, Álvaro Vianna, residente A run
Fundador n. 42, Alfredo Sampaio, moro-
dor ii ma dn Motriz n. 21 o Francisco (Iim-

çalveí. residente ii run 11. de S. Felix 80, en-
coiitrarnm-iio e, pnrn f—tíjar easo aconteei-
incuto, ilirigínim-se inirii o botequim 0,285,
dn praça do Republica, ondo entraram a
beber n '•ucaW.

Findo o "banquete", surgiu entre dh tres
o caixeiw do botequim',

— Eu não pago ! — disso um — jo gns-; uio, fijo.
tei muito «linlieiro.

i — Eu também — disxo o segundo.
. — Pois eu estou "piompto" — disso o
'«rooiio, lovnntando-8o cm seguida.

A' e«wn nliiirn. teve a palavra o caixeiro:
í — Ninguém sno

pnso
e

0 desenvolvimento da S. M. de
Agricultura

BJ3LL0-H0RISONTE, ia (A. A.) — O co.
roncl Joae Jorisc, importante criador no mu-
nlclplo de Barbacetiá e o coronel João
Hnptlata <i Souxa Moreira, ndonntndo Tazen-
delro em Manto Antônio do Machado, tendo
satlafolt a «ntrlbulçilo devido, Inscreveram-
ae como sócios remidos da Bocledndo Mineira
d« ABrlcultma.

Ka patriótica Inatllulçoo Jíl se Inscreve-
ram qunal todas ns munlclpallaades minei-
ras. »—•_.*«»—»

'•RIO-JORNAL"
Sahirá no dia 21 do corrente

Diário dn tarde, politioo, de grande infor-
nniçõd, Sob u diroeção de Azevedo Amaral,
João do Uio e Qebrgino Avelino.

t ¦_»_¦' 

Assim è demais 2
 *> —-

Com a policia do 21 ° districto
Os moradores dn run do S. Clemente

I queixam-se do ha multo dos oxcessos que
c.immeutcm, no largo do Humayta, certos
indivíduos sem escrúpulos, alguns dos

'qunos fazem nftquello local seonns eó t-om-
pattvels com a alcnva.

NAo foi umn, nem duas vezes, que a
policia do 21- dis tro to levaram casas soes-
soas assim oífeiulldns ns suns recluma-

.ções. pori^ni som nada conseRiilr.
Hoje veiu íl nossa redacção um cava-

lliolrii alli residente, que pediu reclamas-
seinos contra o abuso o descaso du po-
llcln.

Estíl, pois, com a palavra o delegado
da /.oua.

Dois Zeppelins voam sobre Kent
LONDRES,. 13. — Pouco antes da mela-

nolto appareceram doua "Zeppelins" sobre
o costa do Condado de York. O inimigo dei-
-ou cahlr algumas bombos pouco distante do
ilttoral, faltando, porSm, detalho».

O "rold" dos apparolhoa Inimigos ainda

prosegue. — (Havas).

0 "RAID" DE PARIS
Cincoenta e nove pessoas, refugia-

das no Metro, morreram
asphyxiadas

ItARIS, 13. — Esta verificado agora qua
no refugio «lo Metropoltano. onde diversas
peasoaB ao eaeonderam quando do "rald" dos
r.oroplanoa oPemaos na aegunda-folra. de
nolto, morreram asphyxlidas 23 mulheres,
00 criançaa e aete homens. — (Hnvns).

A opinião do sr. Baker sobre o
"raid"

PARIS. 13 — O secretario da Guerra doa
Estados Unidos, Sr. Baker, Interrogado pelo
correspondente da"Associated Press" em Pa--
ris a respeito do ultimo "rald" dos aviado-
res allemães sobre OBto capital respondeu i

"Foi o meu primeiro oontacto ' com as
actualldades da guerra e a revelaçB.0 dos me-
tnodos do Inimigo que fos âs mulheres e à»
erlonoas a mesma guerra que faz aos sol»
dados. ,Se o Inimigo tenc!ona causar -daiimos.:
os resultados obtidos slo Ínfimos compara-'
tlvamentc aos esforços dlspendldos: agora
se elle pretende abater o moral, a resposta
que lhe da o povo francez esta bem clara
na attitude soberba mantida pelo poro le
Paria. Os "ralds" aéreos de um lado e, de
outro, a impiedosa guerra- submarina, ex-

primem a própria causa pela qual os Estados
Unidos entraram no guerra. Enviaremos os
nossoa aoldados a combater na Europa até

que o mundo se veja livre destes horrores.
— (Havas).
0 communicado inglez
Ataques allemães aos portuguezes

e inglezes — Um "raid"
inglez a Coblenz

LONDRES, 13 — Communicado do Ma-

rechnl Sir Douglas Hnig:
"O inimigo atacou a.s posições portu-

guezas, a sudeste de Lavonti, numa frente

de quinhentos metros, sendo completamente

ropellido e soffrendo pesadas perdas. Os

portuguezes capturaram muitos prisionei-
ros.

0 inimigo atacou os nossos postos, a leste
do Zonncbeks, faltnndo-aos alguns homens.
Rcpellimos tres ataques do surpreza ao
sul de Zonncbeks.

Alguma acüvidiide de artilharia do par-
le a parte em diffcrcntcs pontos entre Na-
vrineourt e o Scarpe. A artilharia inimiga
esteve aetiva a sudoeste dc La-Bassée, contra
as nossas posiqões da rotaguardn nas vizi-
nhanças do Vierstrnst, ao sul do Ypres e no
sênior de Posschendaele,

Aviação:
Bombardeámos as vias do coimnunicação,

as officinas de machinns o os depósitos do

munições dc Aulnoys o os depósitos de muni-

ções no sul de Vnlencienncs, a sudeste 4fl
Cambroi 0 ao.sul dc Dousi.

Os aeroplanos inimigos mostram-se acti-
vos. Abatemos dez aeroplanos allemães o
forjámos outros sete a aterrai- sem governo.
Faltam dois dos nossos apparelhos. Foi
tnmbem abatido um balão-captfvo do ini-
migo.

Durante a noito foram lançadas duzentas
bombas pelos nossos apparelhos sobre os
depósitos de. munições, as vias do còmmuni-
cação c as officinas a nordeste do Saint-

Qnentin. Todos os nossos apparelhos qne
participaram dessa operação regressaram in-
tactos.

O inimigo lançou durante a noite algumas
bombas c perdeu um npparelho que ealiiu
nos nossas linhas, sendo aprisionada a sua
equipagem.

Ao nmnnhcoer realizámos nm "raid" con-
tra Coblenz, atacando as usinas, a esto-

os aeantonamentos próximos daquolla

DEnfilVI M TOCA DO FEITICEIRO-
Os deuses do João"AfttQÃio engana-

vam o "Caboclo ArrancMoço"

0 intercambio-ur uguay o-
argentino

^___.__________. , ...,* ^^

O pessoal mamdigueiro. na delegacia

Os interessados uruguayos rejubi-
lam-se com a passagem de

fundos para B. Aires
MÒNTEVIDÉO, 13. — (A. Á.) — Os

banqueiros, commerciantes e exportadores
dirigiram uma nota ao Governo reconhecen-
do a sua actividade no sentido de solucio-
riar^.ó problema da passagem de fundos

para Buenos Aires e elogiando o interesse

que tem demonstrado pelo assumpto, mas
reclamam uma rápida solução do mesmo

problema, por consideral-o de vital interes-
se para o paiz. As negociações do nosso Go-
verno encontraram diffieuldades, que não
foi possivel resolver até agora, em Buenos
Aires, razão por que não tem sido possive}
até boje, chegar a uma solução satisfacto-
ria.

Foi ura íeíbandar todo em meio de uma

confusão, quando o commissarlo_ gritou
com todas as forças de kus pulmões :

"Estão todos presos!"
»' A sala estava cheia, "A cutüHa".

O meiloral,.— o finório do João Anto-

nlo Martins, accenava á frente da ^lvll'a
Costa. Elle era o "Caboclo Arranca Toco

Charuto a fumegar, ao canto da bocea,
braços a agltar-se, pernas a barnibolear,
sacudia seua "poderosos" fluidos para o
"apparelbo", que a Elvlra recebia, com
caretas e também com bam-bolelos "»de

corpo.. .
— Estão todos presos, disse o commis-

sario, Dr. Accyoli Carneiro, passada a. es-
tuipelfacçâo do pessoal do "candomblé .

Os soldados que acompanhavam a au-
toridado fizeram o cerco, metteram tudo
num quadrado e esperaram a ordem de
marcha.

Antes dessa ordem, o Dr. Accyoli Car-
nelro passou em revista o antro do João
Antônio.

Foi um nunca acabar de recolher col-
sas esquisitas, — hervas, de mistura com
cabeças de alho, cascas de raízes,, figos,
chifres, hervas em infusão dentro de fras-
cos — um arsenal de bugigangas com o

qual o majlandro do Jofio Antônio ca-
vttva" multo dtvertldantente a ,sua vltti-

n 
Dos' que estavam na "Festa do Cabo-

cio" nflo ficou nenhum — foram todos

para a delegada do 22» districto, entre

praças de policia.
.Qualificado d pessoal, foi descendo um

a um para os XX...
Foram elles : O "mestre" João Antônio

Martins e a "encarnada" Elvlra Motta;
Joaó Franclsoo, morador â estrada da Pe-
nha n. 1.144; João Antônio, rua Carlinda
n. 166; Manuel Jullo a-os Santos, mesma
rua 235; Alfredo CárlOB dos Santos, rua
das Marrecas 26; Maria Augusta, rua La-
vradlo 34; Maria Martins e Elvlra Mar-
,tins Irmãs do "Mestre", residentes com
elle,' a rua Carlinda n. 133, onde estava
lnstallado o antro de ieitiçaria; Catharina
de Abreu, praça da Bandeira; Alexandrina
Pereira, rua Engenho Novo; Esmeralda
da Conceição, moradora na casa de João
Antônio Mhr.tlns; Maria das Dores, rua
das Marrecas n. 26, e Elvlra das Dô-
res, estrada do Engenho da Pedra n. 21.

O Dr. Cândido Mendes Júnior, respe-
ctlvo delegado, vae proseguir nessa lou-
vavel campanha contra os autores de foi-
tlçarla. .

Os biCOS de lamparina Aos quinze annos..
attral.iam-n'0...

... e o Miguel surrupiou, as compe
tentes caixas

E' uma especialidade do Miguel Igna-
cio Martins, residente á rua Monte Alverne
n. 45, furtar caixas de bicos de larnpa-

rina.

Div-se-in ser Miguel um verdadeiro reli-

gioso, 8ervintlo-.se das lamparinas para il-
luminar os santos, seus devotos...

Assim í que, Miguel, certo dia, de uma
casa cuja rua e firma a Policia, de mo-

mento, ignora, furtou grande quantidade
de caixas dc bicos dc lamparina, razão por-
quo viuha sendo procurado pelas autori-
dades do 14° Districto.

Hoje, logrou a Policin prender Miguel,

justamente na oceasião em que o mesmo
tentava vender quatorze das taes caixas,

pela insignificnncia de BfOOQ, a Antônio
Francisco da <Silva, residente á rua Pinto
Guedes n. 09.

Miguel Iguacio Martins, que foi reco-
lhido ao xadrez, está sendo devidamente

processado.

Um "hangar" de aviação vae ser
construído em S. Salvador

S. SÃ—VÀ-OÍ<, ]1 (A. A.) Retardado—Reu-
nlu-se o Conselho Municipal, approvando em
ultima <dlBi-ussao o projecto Pacheco Oliveira
que manda ceder gratuitamente. ,um terreno
paro a con8trucçao de um "hangar" para o
Escola do Arlaçilo. Esse projecto subiu a
sànccffo do Prefeito.

De como a joven Odette foi parar
na policia
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Prof. Dr. Carlos de Freitas
Oirurgl* — Partos — Moleatlas de le-

nhora» — Via* Urinaria*.
He».: Haddook I«bo 417. T«l. 1.72T.

Villa — Cons. : ürueuayana 21, 2 le S.
Tel. 40, Central.

Wi A<S»f*nTl)'F cljãrroj d,- luxo cora-
WASCUXIE-,,^ do tabaco,
¦urco», — Lopea SA & 0, — Run aoato Anto-

*-r> *<r*-

Um pedido dos funecionarios da
Alfândega dc Pernambuco

ItlICIFM, 12 (A. A.) Itetnrdado — ICstevo
hontem no Pnlnclo «io Governo umn comuns-

m que a dospeZft CStejn «fto dn funcclonurloa da A.llun'l»Kn, ,|iie foi
pedir ao Governador que apolo«ae. permito

ia „ ! o» noilerea dn Itepubllea, a Idéa .Io ser res-
Houve, entflo, troca do insultos e. pouco ^bep,0^70 ,irtlK;, ,,. „„ l0, 222| Uo s0 „o

depois, eompnriTin im bolequim n poliria. | DeíPmbro ,,n ,9o!i. que InatHue nom paga-
conduzindo para n delegacia do 1-1" Oislri-' monto <ln« quotns devidas noa funcelonnrioi
Cto os tres porsonagCDl ntnigos, í níluntielroa. a converaSo do papel, no caraolo

» «¦«»« » do dia, pola nrrecndaçfto totta do ouro.

dk. Ai.iiiatTo no io-.iío LOVH» — oa
Hosplt.il da Misericórdia. Vlts ürtiia. '• lirnnil

j>it. OCTAVIO no iti:i;i> i.oim:»—ocuiu Ufhllllji
• ta. orof. da Faculdade de Medicina. 1 ¦¦¦¦_¦__:ta, prof. da
OU. APUIOIO DO RKOO fcOPRS — Do

Hospltitl dn' Misericórdia. Moleatlas d»
i «ynrrrnnts. nsrl» • ouvido» roni.nltorloi

A MELHOR ENXADA,
de puro aço

gartr.

0 director da "Americana" está a
chegar a Montevidéo

* MONTKVIDli'0 II, (A. A). — 17 «TUl
•»pe>ado na piâxlma atmaiia" de Mgraaso
Ca aua viagem ao Chi!*, o Sr. Carvalho Aüc-
Vaúo, fllraclor ««rat da Agcnvla, Amurlaana.

Um banquete a Estacio Coimbra
ÍIIICIPR, 13 (A. A ) Hotardado — Dlaom

do município de sorlnliaem que um Brupo «le
amlBoa e admiradores otfereceríl no próximo
«lomlnwo um Uniinuete no deputado Katncio
Coimbra,

— * —m> * m «.
JO IIXill o CO.STKATO««.HI3 t Uin i,ilBtr(>

MMti iihlevr 4SS ntlraindoa «iilheLlIco» !
lac-e.

cidade allemã. Lançamos nlli duas toneladas
do bombas, sendo observada uma grande ex-
plosão num edificio a sivdoeste da cidade o
constatados dois incêndios. Todos os nossos
apparelhos quo participaram dessa operação
recressarnm ao ponto de partida". — (Ha-
vas).

EM TORNO DA GUERRA
0 secretario da sucrr.i nnrle americano

iiispeccionii as Iropar^yankces"
PAUIS, 13 — 0 Secretario da Guorrii dos

Estados Unidos, Sr. Barkor, partiu em com-
pnnllia dos seus auxiliares em inspecção nos
acampamentos dns tropas norte-amei-icn-
nos. — (Havas).
0 «Ü.SBry_tarè R)_ano» conto;fca a

acção rín Vatioam e ro_
h U lidos pr(-psz

ROMA, Kl - O orgam do Vaticano, "Os-

soivatoro Romano" desmonto o boato de

que se fez éeo o "Matin", do Paris, de «|iie
os impérios centraes agiram, a favor da cou-
clusno da |>nz junto ao Vaticano c aos Es-
todos Unidos.

0 "Osservntorô" essegura que q boato não
tom fundamento, pois nenhuma acção foi
realizada nesse sentido. — ((luvas).
0 grão-duque Miguel foi deportado

LONDRES, 1,1. (A. Al. — Aniiunela-so
quo or mtixlmultstas dôportaraiti para um
lOKnr ilcaeonliooldo ainda, o Grlo-Dllque Ml-
guel,
0 sr. Trotzky não tomará parte na!

reunião dos "soviets"
LONDrtBS., 13. (A. A). -— O ox-inlnlslro

dns Ilolacílns lOxterloros da ltusaln, Sr. Tio-
tzky, deelare. que nao tomará parto lio Con-
KrcKso íIob ".Sovlots", quo ôli rôuiiIrA, em
nn Moscou.

Todos os nobres allemães da Es-
thonia estão presos

l.nNI>lti:s, 1.1. (A. A). — Apeznr do "ul-
tlmatum" dlrlitldo pelo itoverno da Alterna»
nha aoa maximalistas exigindo a llbertiieão
dos linbllnnlea de nacionalidade nllomíl, das
reirlfies do BaltlcO, os maximalistas eonll-
miam n ma"tor presos toilon oh nobro.
iillcmAea dn Matlionln.

Demente, atirou-se á
frente de um bond

em movimento

A joven Odette Soares

Odette Soares ú uma joven que conta

15 primaveras e, a par de sua garrulice,
tem, por assim dizor, um viver bastante

triste.

E' que á Odette, eom essa tenra cdade,

faltam varias cousas bastante necessárias

pnra o bom caminho na vida.
Orplian do, pae e mãe. a joven. orn

anda nesta cusa. ora naquella. emprocan-
do-sc cm todas para ganhar a vida.

Odette, talvez mesmo por eousn da cda-
de. é, entretanto, muito inexperiente, não

sendo nté admiração alguma se, um dia,
vier n perder-se.

Ainda hontem, fi noite, deixando a casa
dc seu patrão, o Sr. Alambory. agente dn
Prefeitura, residente íi rua General Cnna-
barro n. 805, a joven 

"abalou" para a ei-
dade, indo, depois, assistir a ultima sessão
do Cinema Colombo, á rua Conselheiro Pe-
í-cirii Fronep, no Estacio de Sá.

Tarde, muito tardo da noite, sithiu Odet-
te tlnquello casa ' de diversão, quando

NEM COMO POLICIA...» ...
0 dr. Lustosa Aragão foi espan-

. cado na via publica
S. SA1WA1JOR, 11 (A, A.) Retardado—Na .

praga Castro Alves o delegado de policia,
Dr. Lustosa Aragao foi desrespeitado por
um individuo que o esboteteou. Compareccn-
do a policia, esta na confusão, desconheceu
o delcg-ado e espancou-o a sabre, conseguln-
do fugir o Indivíduo que aggTedlra o <lele-
gado.

* i_i_» a.
..SOIS PATKIDTA

Bebam sõ Polônia, Trlcsltna ou Cnbuclliih».

õ Sr. Ângelo Tavares vae
ser homenageado

Os suburbanos v.lo prestar tuna toonienngcm
ao ex-inbendcnte o clinico no àioyCr, _r. An-
gelo Tavares.

Motivo esso homenagem o trnbnilio desse po-
litico poro a installaoSo do Posto dc Assis-
tenela nnquelle subúrbio e outros mclhornmen-
tos municipaes nn zona- suburbana,

Sorl offerccido a Prefeitura mn retrato do
homenageado, poro ser cbllocado uo salõo dc
honra do -palácio Municipal, alim dc outras
liomcnagens.

a mt+m* -

0 saneamento de Carrasco — Vão
ser feitas novas obras

M0NTI3V1DE'0. 13, (A. A). — O Gover-
no apreaeiitura brevemente ao Congresso
um projecto do augmento das obr-s de sa-
r.eamento dos pântanos de Carrasco o creação
de um parque de mil hectares.

—•—j**<a» *
MOIIENA — Peca sertaneja do Viriato

Corrêa — no dia 15. no Palace-Tlieatre.
¦» f_ . ^ oUm encontro

rivaes

Soffrehdo dos faculdades montões, orahliins
Joilo Pinto da Costa, de õO nnnos, no ntra-
vessor a praça Tiradentes, entendeu do ma-
tar-ge.

Nilo trnzia eomsigo arma ulgumn. Passava,
entretanto, o liond n. 371, da linha "Ai-scunl ! tovo os passos embargados por um poli-
de Marinha", e, elle se projoetón ó frente do j c;tti_
veliieulo. ITina iniinobrn rápida do iiiotornciro , 

n„i„ 
„.,„ ~n„mn . >.

,. M.itl.ins nada mais soff,-,-,. que umas urra- ~ 0n,1e vi,c' mcn._faJ." ::."
nlindtirns. | — ^!",n ",0 "on satislnçoes.

Apoi tol n do 4* Districto apurou n Irres-i — Nesse caso — obtcmpèron o policial —
ixinsnliilid.ide do niotorneiro o inundou -Mu- , vflmos fr poiieió para explicar a sua per-

I maneiiein, aqui. a esta hora...
.... i • _ ' Conduzida para a delegacia do 0o Dis-

Um concurso de dactylographia na 
j tricto> 0(lott(, nhi (k,c.lar011 ,,nveI.a pMto nn

-ahia nia o Sr. 'Alambory, não tendo, pois, uma
H. 9AIA'.\13QU. 11 (A. A.) Itetnrdado— No j residência,

ooncurao dc dactíloBropl,m da Escola no- ; A p0jicin resolveu então tomar'conta,
mlRt.on, tomaram parto quinze alumiios, sen- , ,
do qlaaslfloados tres, e recebendo como pre- l provisorinniente, da joyen, dnndo-llie, de-

tliios parn o Hospício de
.*---1_r>-_C

Alien mios.

"João Marinheiro", o mais temido,
foi alvejado a tiros

Pela uadelra do Senado iam pola
mnnliil Jo hoje, o nacional João Pedro do
Souza residente A rua Poralzo n. 12 o o me-
nor Antônio Porelro dc Almeida, de 12 anno3.
quo palestravam animadamente.

Foi quando surgiu Joilo Thomaz conhecido
por "João Marinheiro" que. na qualidade de
dosaffccto de Souza, entrou a provocal-o.

Entro ombos. houve, então, aoolprada dis-
cussllo. cm melo A quol, Souzo. roconhocondo
estar na presença d» um valente, saccou. rio
um revolver, desfechando cinco tiros contra,
o adversário.

Este. multo embora ferido no p(! esquerdo.
Investiu, por seu turno, para Souza, esmur-
raiido-o. o atlrando-lho A cara o próprio ro.
volver.

Ao local compareceu, eu tilo. a policia do
12» districto. quo offoctuou a piisSo de am-
boa.

"Joilo Marinheiro", multo embora tenha
sido a vlotlmn. esta cm mftos lençOe». por
Isso quo tem a ajustar varias contas com a
policio. ,

— m»tm» o

Um jantar diplomático
em Montevidéo

MONTKVIDE'0 18. (A. A». — O MUUs-
tro do Brasil, Dr. Cyro de Azevedo. oCforecou
um Jonlor oo novo Socrotarlo da I.eBnr.e.o
brasileira. Dr. t.uctlli da Cunha liucuo para
npresentnl-o aos ueus oõllèBils; Foi nmn re-
unlilo do caracter Intimo o ãordlallsstrrto.

De Rodeio ao

mios. uma mnçhtna úc
<le 0*11 ro c pTiita.

«, *X&+

escrever o medalhas

c9 a
Com iim ferimento no rosto, feito A lioln

foi hoje recolhido A Santa Casa 6 trabalhador
Joilo Josc iMoiileli-ii, do 23 nnnos, residente
em Santo Cruz,

O ferido nilo explicou nem nu Assistência
| nem uo Hospital n causo do ferimento.

a. ttm+m»—»

pois, um conveiiiento destino.

Esmagado por automóvel
g. .SAI.VAIXIU, II (A. A.) Itetnrdado—l.-ol

esmagado por um automóvel (, Hr. Tertu-
llano dos Soiitoa,

A.S
ORP..

VEJAS
BliMAUIi'

E
CASCAT1NHA

6AO AS MliLUOIUCS

A reforma do Thesouro
No sosailo de hontem do Co,iao'ho do B'a-

zondn. o Sr. Antônio (,'nrios recebeu, dos .11-
redores do Thesouro os dorioa que rcqulsl-
tora afim do poder ser olterodo o actual sys-
temo burocrático, no sentido do simplificando
serviço, dnr maior rnpldez no niidamotiios
dos processos que por alll transitam.

Do estudo dos nlvltres suggerlilos polo»
directoria». H. ICx. elaboraria o projocto da

| reformo dnquello reportlqilo.

A sala dos bancos da Bahia
s. BAliVADOR, ii (A. A.) Retardado - "o

accordo com oa balanços publicado»,OS bancos
Mtiitioloelds nesta prosa, tinham em 28 do
Tevorelr, tina roapoctlvaB cmIx.ib, uni unido

. im niOf.da cofl-onte, do 11.205:512ÇSI0.

MORENA — Peça seitnueja de Viriato
CorrCa — no dio lã. no Palaco-Theotre.

» «—. a» i

A Bahia prepara-se para receber
Coelho Netto

 --

0 Instituto Histórico vae associar-
se ás festas

S, SADVA1K1H, 11 (A. A.) Hotardado —
Continuam animados os propnratlvOa poro
receber aqui, o llluslro «serlptor .Coelho
Ntitlo, por oecasloo da suo .passagem pelo
tiohho portOi

O IiiBlItuto Histórico roullzuro uma aensilo
om homenagem a Coelho Netto, dependendo
hora dn chegada do vapor o da s.uo demora
no porto, o prjectado espcctaculo do gala,
durante o qual Coolho Netto devora renllsor
lima .eonrercnola.

*» mtZMUmtr—m*m —

Dr. Ij. Olii!rlneti(l<!r, uilv—íiulo, Itun rtc
Ouvidor. 00—!• and,

•«_*<
Poleph. 2H!I. Noite,

0 "Amethyst" em Montevidéo
MONTIlVIDerO. 18 (A. A).— Acha-se fun-

detido np iiorno porto, o cruiador brltantilto
"Ameiliyst", cuja trlpulaçllo veiu a torra,
sendo alvo de humorosas demonstrações do
Bympiithla.

SANOI'i UltlNA — l.àlioraíorlo—üruBo
ETC. Lobo o Maurício de Mo.

delro:.' (du Faculdade do Medicina). —
ílua do r.^oarlo 1B8, «scuiaa da pragaiüoucalvos Dias,. '

... e de automóvel sem pagar...
O lavrador Paulino Alvos, residente na

estação dê Rodeio, chegado quo foi a esta
Caipltal, mostrou-se, como era natural, de-
sejoso de conhecer as ruas de nossa Se-
bastlanopolls.' E o homem, que veiu de Rodeio, to-
mando, Junto & Central do Brasil, o auto
n. 1.8,00, andou a rodar por diversas ruos
da Capital.

Depois... nhl 6 que era o momento
doloroso. Decorreram cinco horas e o
"chauffeur" exigia que o Paulino entrasse
com o dinheiro da dospeza...

Isto agora ei quo nilo ! Disso o ho-
mem do Rodeio.-

Ah ! e assim ? |
K o "eliau.ffour" Indignou-se, dando dl-

roeção ao auto para a delegacia do 14°
distrieto.

Ahi, para evitar vergonha maior, como
soja n de ii- para o xadrez, o lavrador Pau-
Uno mexeu-se, pagando ao motorista as
cinco horas quo gastara do automóvel.

MOHIüNA — Peca sortnnoja do Viriato
CorrCa — no dia 15 no Palaee-Tlicatro,

—¦ ¦» ftt*0 » 

0 Estado arrecadou 401 contos
em Recife

RECIFE], 10 CA. A. ) Retardado — A Ko-
eobodorla do Estado rendou hon tom
40l!000f000; no anno pUHsnílo, época <!•
maior rondo, o mala íi 11rV importando urre»
eadnda foi do 5B3i000|.0OO,

-*- —r>» r^- •*- ¦—

Tiroteio entre políticos em Pilau
Arcado

S SAIiVADOR, 11 (A. A.) llelnrdodo — '••»•
logra min ns do miinlelnlo do rimo Ai-"*<lo.
tntormnm que houvo alll, ha onze días.i- nUU
do tiroteio entro grupos políticos IoCa6|V.
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fls zeppelins que voaram

sobre Yorkshire
Eram tres, mas apenas
um atirou'bombas na

cidade de Hull tf
/ IjOõSDUES, 13. — (Offlcial) —"Sobre
i incursão feita liontem, á nodto, na In.
glaterra pelos dirlglvels inimigos, os ul-
Umas Infownaçõles atMeaiAam que tres
'zeppteMns" atravessaram, entre as 30 ho-
ras o 30 minutos e as 22 horas, a costa
de Yorkshire.

Um unlco desses tres apparolhos se
avleiiturou a approjdmtuMse de uma loca-
lidado defendida, Hull, onde lançou qua-
\ro bombas. Uma casa, nttingiidni por um
dos projcctls, desmoi-onou-se. Devido ao
grando pânico e ao abalo soffrido, mor-
veu uma mulher nesta mesma localidade
do Hull.

Os outros dous "zeppelins" erralrani du-
rante algumas horas pelos campos, voan-
io a grande altitude o ariruiido bombas
sobre os campos antes de retomarem o
caminho da costa, em dtaecçílo ao mar. —
(Havas.)

0 imposto de exporta-
cão e o Judiciário

A primeira victoria do cotnmercio
-«

Foi concedido interdicto prohibito-
:orio com todos os requi- -4,

sitos legaes
•Confirmou-so o nosso consta sobro o caso

do interdicto requerido por Zenha Ramos
& C. o outros.

Estes negociantes so conformaram com a
senteüça do dr. ltaul Martins, juiz federal
da Ia vara, que annullou os primitivos
mandados, por não estarem discriminadas
os mercadorias que pretendiam resguardar
contra o incidência do imposto.

Conformaram-se com a decisão e reqaere-
ram outro interdicto, mas desta vez provan-
do a posse ai?,tual das mercadorias que pro-
íerídem exportar, afim dc quo a Prefeitura
não continue «a ameaça de apprehendel-os
a pretexto de falta de pagamento do im-
ipostQ flagrantemente inconstitucional, sob

pena do multa de 50:000$ por attentado
quo praticar. .

O referido juiz, tendo em vista a prova
produzida, determinou a expedição dos com-

petentes mandados prohibitorio».
Hojo mesmo os officiaes do juizo proce-

deram as diligencias necessárias, intimando
o dr. Prefeito Municipal, na pessoa do dr.
Miranda Valverde, 2° procurador dos feitos
da Fazenda.

O commercio agora está a salvo da illegal
rpntribuição orçamentaria, sendo certo que
a Supremo Tribunal Federal manterá a
decisão do dr. Raul Martins, que é fuu-
dada na Constituição da Republica e na
lei de 1904. hüi
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A segunda conscripcao
yankee

VÃO SER CHAMADOS 800.000
HOMENS

NEW YORK, 13 (A. A.) — Annun-
[J cia-se officialmente què voe ser realizada

a segunda conscripção de 800.000 homens,
achando-se comprehendidos nesse numoro
150.000 operários especialistas em diffe-
rentes offioios.

Brevemente começarão a funocionar as
escolas espeeiaes de trenamento para desen-
volver as aptidões teohnicas dos conscriptos,
os quaes serão enviados para os campos do
exereicio, logo que forem incorporados ao
exercito os que já receberam a necessária
instrucção.

0 esforço do contribuinte
italiano .

0 augmeríto eje impostos subiu a
96 %

ROMA, 13. — (A. A.) — Factos eco-
nomicos dignos de nota do actual periodo
de guerra, são não só o pagamento dos avul-
tados impostos, mas também o desenvolvi-
mento admirável das rendas dos monopólios
do Estado.

Os impostos tiveram um augmento-de
96 % e, não obstante, o povo animado de
um patriotismo disciplinado, paga-os, ha
tres annos, eom maior pontualidade que an-
tes da guerra.

Ém relação aos monopólios; verdadeiros
tributos voluntários, é typica a renda pro-
veniente da fabricação do fumo, nos ulti-
mos tres annos, que teve um augmento cor-
respondente a 117 %.

Isso tudo 6 uma prova de que omquan-
to o Exercito combate valorosamente, toda
a nação reúne as suas forças para realizar
o máximo esfoçro.

Os Estados-Unidos concedem 200
milhões de dollars á Inglaterra
NEW YORK, 13. — (A. A.) — O Go-

verno concedeu á Grã-Bretanha um credito
addicional de 200.000.000 de dollars. j,

Ainda não... ¦
¦ ¦¦ ? —

Continua aberta a vaga de general
No despacho collectivo do hojo não foi as-

aignado ainda o acto do promoção & vaga do
General, abe*ta com o íalloctmento do Genoral
Antônio Maria Sisson, Chefe da Oasa Militar
dia Prceideocia da Republica. ,

A intensificação -¦*
da lavoura

0 sr. C. Moreira está cavando as
machinas

NEW--YORK, 13 (A. A.) — O sr.
Carlos Moreira, do ministro da Agricultura
do Brasil, concluiu as negociações que rea-
disava junto ao governo dos Estados T/ni-

idos, para que esto concedesse as necessar-
Vias facilidades para a exportação para o

, ÍBrosil, do machinas agrícolas e outros elo-
mentos industrioes norte-americanos.

Attendendo a quo esses elementos serão
(empregados em beneficio da causa dos
/aluados será levantada a prohibição para
e sua exportação.

. ai» 

Urna circular sobre despachos
de mercadorias •

?* (Tendo observado < que conun.owcnte, nos
despachas de cnibotac«in nilo tôm siilo feitas us
declarações expressas (le ¦mereiuhvrias nncio-
ornes ou estrangeirai), jA despachadas para o
consumo, e que suo dados a essas mercadorias
valores muinifcstaimentc falsos, alem de serem
as 'niKvimas dtífficientttnentc elassifacadas, o
quo tiriu acarretado difCiecldades nos seus
dcsemihaTiiços, o 'Sr. Ministro da Fnuendn re-
comimondou, emi circular, aos inspçctores das
AJífandeffne, que pfrocureni evitar essiiH lacunas,
afim do quo nflo Koffram os interessados, e
nilo sejam ntüngidos pela multa dos direitos
tini dobro.

m—ioi» ¦

0 Conselho Supremo
< da Corte de Appel-
lação vae se reunir

Polo sr. desembnrgador Caetano I\ d°

Miranda Montenegro, presidente do Corto

de Apollaçõo, foi convocada uma sessão ex-
i.ruordinoria para amanhã do Conselho Su-

premo, afim do sorcirí decididas algumas
reclamações sobro processos.

reforma do Tribunal

Para /'garçons" ehote-
loiros a questão ainda

esta' fechada
u sr. Prefeito falia á "A Rua"
Ainda não chegou.ao seu termo o "im-

broglio" entro "garçons" e hoteleiros.
Diante do "zum-zum" que so ouve por

ahi, relativamente á condueta do Sr. Amaro
Cavalcanti no caso, resolvemos fallar a
S. Ex. que nos disse :

•"Quanto As reclamações recebidas dos ihote-
loiros,, o Prefeito mandou iufonmivr sobre a di-
vergidade de exigências relativas il oifeomzacão

] do quadro, ino intuito de dar-lhe inteira uni-' formiidnde «in todas as agencias, visto se alie-
i gar que se tom adoptado eohre a matéria cri-
j terios diiOícreutes.
! Quanto íl *4iiçilo que lhe foi apresentada
| pelo Contro Cosmopolitn.pretendendo ser ndrait-
! tidb como parte da fiscnlisnçiío dos hotéis, o
j Sr. Pre/feito deixou do tomar delia conheci-
i mento, por catas duas razões:
j !¦) — iPor "Jho faüecer competência para

admittir como íiscaes do swiiço a indivíduos
particulares;

2*) — Forque, so o fizesse, tal procedi-
mento sigmiiica.rln nlío ter confiança nos seus
próprios agontes, aos quaes incumbo por lei a
referida ffiscnillsaçno."

Arrombaram uma gaveta
gira Prefeitura
Ê os papeis desappareceram

Sorfi, Iniciado amanhil. sob a presidência
do Dr. Pereira Guimarães Filho, dolegado
do 4» districto. o Inquérito sobro o furto da

! vários papeis o documentos de valor que es-
I tavani na gaveta do Io oscripturarlo da 1*

Sub-directoria da Fazenda. Sr. Allplo von
Dolllnger e dalll desapparecldos na ausência
do mesmo. quo^ostava funecionando no
Jury.

Ô Inquérito foi requisitado pelo Sr. Pre-
feito.

Nomeações no Lloyd
Foram feitas á tarde as seguintes:.Io pi-

loto do "Sntellilc", Dagoberto Alves; 2o

piloto do "Murtinho", Armaniel Maeiol Ta-

: vares; 2o do "Ceará", José da Veiga

I Abreu.

de Contas
0 negocio fica para Outubro, para

. o testamento
' l.\o quo so.be«os, o Governo so executará a
reforma do Tribunal de Contas, em Outubro
próximo, Os logares ardorosamente disputados,
roíistltuirilo o legado do tratamento do Sr.
WcnoesMo llraz, em que o« mellhores contem-
piados serfln, sem duvida, os Srs. Tavares de
T,yra, Aurollno IT.«onl, Leopoldo do Bulhões,
uhristiirao Brasil o Astolpiho Dutra.

Mais dois inspectores sanitários
marítimos

O Sr. ministro <lo Intorlof nomeou os Dra.
Claro do Prado Jncquea o Hyslno Amadeu

para os .logares do Inspccloros «sanitários

A irru uração do bond
electrico p*ra * 'Ilha", em

Guaratiba
0 sr. Prefeito foi convidado

O Sr. »r, Oetullo dos Noves, Director To-
clinico da Companhia do Bondes Klectrlcos
do Campo Grande, convidou hojo o Sr. Pro*
•feito para Inaugurar o novo ramal da Ilhn,
om dias da próxima semana.

Ksssa lna.uBu.rac.Ilo ae dará, provavolmonto,
quarta ou qulnla-tclra.

0 falecimento do Sr. líl.
de Figueiredo e a sena-

toria parahybana
»

O mortb era o candi-
dato mais votado

Varias opiniões sobre o reconheci-
mento do monsenhor Walfredo

O fallecimento, boje, inesperadamente
oceorrido, do Dr. João Maxlmiano de FI-
gueiredo, candidato epltaoista á renova-
Cão do teroo senatorial pela ParahyJhal
agitou as rodas políticas.

Os comnuentarios tecidos em. torno dá
triste occurrencla eram todos encomlasti-
cos não só ás qualidades de homem e de
político do Dr. Maxlmiano de Figueiredo,
como ainda á sua solida cultura Jurídica,,
revelada no foro e nas oommlssões bechnl-
cas da Câmara, das quaes sempre fez
parto.

Em um grupo de políticos, encontradt-
qos na Avenida, ílze-ram-se ou.vlr não sô
esses comnuentarios, mas também sobre o
caso novo que o seu fa-llecimento ocea-
siona em matéria de reconhecimento de
poderes, dividindo-se as oplnlõis.

A lei é omissa quanto ao caso vertente
— da morto de um candidato que era o
mais votado e cujo diploma soffreria con-
testagão. /

O candidato contrario é monsenhor"Walfredo 
Leal, que obteve dous mil e pou-

cos suflfragios, ao passo que o'Dr. Maxi-
mlano do Figueiredo obtlvera mais de
nove mil.

Uns opinavam pela annullação do pl>ei-
to, emquanto que a maioria pensava que
o candidato monsenhor Walfredo será be-
néficiado com o fallecimonto do Dr. Ma-
ximiano de Flgmeiredo.

düstá, pois, a Commissão de. Verificação
de Podenes do Senado diante de um caso
inteiramente novo.

Como decidirá ella ?
OS FUNERAES DO SENADOR ELEITO

Seu enterramento realizar-se-á amanbã,
pela manhã, sahindo o prestito fúnebre da'eua residência, á rua Conde de Bomfim
n. 11.

« »i» >

As eleições nos Estados
0 resultado conhecido da Parahyba

O Deputado Costa Rego recebeu o se-

guinte telegramma :
"Maceió, 13. — O resultado até ago-!

ra apurado, da eleigfio governamental, em
10 secçSes desta Capital, 6 o seguinte :

Fernandes Lima  1.528 votos
Gabino Bezouro  1.079 ''\

Õ pleito está correndo na maior calma.
Dos eleitores alistados aqui, deixaram de
votar 829. Abraços. — Fernandes Lima"."¦¦'¦
¦¦ * m> »

0 bond chocou-se com
a carroça

NOMEAÇÕES NA PREFEITURA
Foi nomeado dentista do Instituto Pro-

tlssional .Tono Alfredo, o Sr. ltayuiundo

Christo Lassnncó Cunho.

0 "CAXIAS" ZARPOU'
i A's 14 horas zarpou do nosso porto
o cargueiro "Coxias", ex-allomllo "Bahia

Laura", quo faz a sua primeira viagem,
depois quo. foi desclassificado da paqueto
o pnssado^ft categoria do cargueiro.

iB' o maior vapor do carga do Lloyd,
com mais .dio 0.000 tonieladr? de ro-

IglBtrp.i.... .„. •„.

E o cocheiro ficou Cfpavemente
ferido

A impericia do motornoiro da Light, An-
tonio de Oliveira Marco, portuguez e mora-
dor á rua Santo Christo, tevo hoje á tardo, j
como resultado, um desastre á Avenida Mem
de Sá, em_ frente ao prédio n. 113.

Antônio, que tem o rogulamonto n. 2.559,
conduzia em direeção á Lapa, um bonde li-,
nha Praça da Bandeira, quando em frente
aquella casa, foi.sobre uma carroça, de quo
era cocheiro o pprtuguez Josó Corrêa, mora-
dor no morro da 

"Viuva 
n. 57.

Com o choque a carroça precipitou-se so-
bre o infeliz, passando-lhe as rodas do ve-
biênio sobre o corpo e deixando-o em estado
grave. ,

A Assistência soecorrou, ao ferido, quo foi
em seguida removido para a Santo Casa da
Misericórdia e o motorneiro, preso cm fia-
grante, foi autoado na delegacia do 12° dis-
tricto.

* wi» >

0 autor do "Pelo Tele-
phone" foi roubado

?— i

A esperteza de um malandro
Um dos muitos malandros que por ahi nn-

dam, 6 o typo que está agora irecolhidonoxa-
dres da delegaeia do 12' Districto e que deu A
policia, o mesmo nomo que usava tel í6ra-, o
do Álvaro IMorcyra, fazendo-se assim passar
por pessoa de eguel nome, conhecido litterato

Álvaro (ohamamol-o asshn) conseguiu fa-
zor-so «nana rada do vários .rapazes, entro elles

conhecido musioista 'Ernesto dos 'Santos, o
"Donga", que, confiando nello, consentiu quo
ellc pernoitasse varias vezes na casa cm que
mora, 4 rua dos Inválidos.

Aproveitando-se disso, da. confiança do ou-
tro, Álvaro furtou-lhe da mala, nm alfinete do
ouro o brilhantes, de gravata.

O losado queixou-so ft policia e o Corpo do
Segurança, agrado, conseguiu prender o mu-
landrote, quo vao sor agora processado.

0 Sr. Camillo reassumo...
Voltou hoje a ter oxerolclo na Ropartlcilo

Gorai dos Correio», do ondo so affasta-ra. ha
alguns mezes. o Dr. Camillo Soares do liou-
rn, sou dlrootor.

Durante o sou iiiipoillinento, substltulu-o o
Coronel Ernesto W-rlo do Siqueira, sub-dl-
roctor do Expodlento.

O Sr. Camillo organizou o seu gabinete, do
sogulnto modo: Scverlno Nclva. soerotarloj
Goonlalo Curvello do Mondonca o Washington
Reis. oftlolaos o Hormos Fontes, auxiliar.

O "MATTO GROSSO"
VOLTA A' FAZENDA

Tendo terminado os motivos quo deter-
minaram a cessão do robocador "Matto

Grosso", ao 'Ministério da Guorra, esso rc-
bocodor será roslituido á Alfândega do Co-

ni in Ini.
¦*—Hi ¦» »

Mais um medico para o Lloyd
i.V'e 14 toras, o Sr. Dr. Osório de Ahnoi-

dn ntíslimou a proposta do uoiuencilo do Dx.
Odáilon B3<wroso, medico, adjuuoto do Lloyd.

Estúpido assassinato em
lictheroy

Dois homens matam a tiros de re-
volver um empregado da Usina

Hard Rand & C.
Na vizinha capital a-egistrou-se hoje um

crimo revoltante, que provocou a anais viva
indignação da poipuil«cSo fiuiamense.

Dous indivíduos, armados de .revólveres, ae-
«usinaram aiim empregado da" 'Usina de Caíé
lustali'ada á travessa 'Curiós Gom«e, nas iuv-
mediações da estadão da Leopoldina Raihvay.

Como se deu o crime
O pessoal da Usina de Ca'fé Iwrgou o sor-

vifo paira o nlimoco, findo o qual os operários,
espalhados pelaa iimmedlacões, conversavam uns
com outros. .

Antônio Rangel errtretinhn-se a palestrar
coni amiigos. Depois ae retirou, indo até o por-
tfio da Usina. lAü s» encontravam dous «eu*
inimigos, Francisco -Laouro de Alssis e Dyoni-
elo Manuiol Rilb*"10' tamlbcm empresados da
firma Hard Rand & D., os q<i<aes, a pretexto
de qualquer motrvo, sacajram de seus revólvers
e os descarregaram sabre Rangel.

Este, som poder .reagir, visto que se encon-
tirava completamente desami>ado, deitou a cor-
rer espavorido.

ídiegondí» A iporta de uma barbeanja, ja sem
forcas, Rangel conseguiu, introduzir-se nessa
casa. Os covardes assassinos continuaram na
sua feroz pereeguicSo e alli desfeoh-airam mais
quatro tiros que aiicancairam a face esquerda
da victima, que -tombou ao silo, onde morreu
minutos apôs.

Convencidos da hedondez do seu crime,
vendo-se compfctaimante perdidos, os (miseráveis
assassinos evatíirani-se para logair lignorado.

lAssls, persegu.idto pelo populaaho, que tentou
prendei-o, disparou sobre a m/ultidflo de .povo
que o perseguia a ima arma, cu'jo projectil'-
nilo alcançou felizmonte o .aAvo.

Porque Rangel foi assassinado
Interpellaindo varias pessoas que alli se en-

contrwvami e que sSo emprejadas da Usina
dos Srs. 'Hard Rnnd & C, consegndmos co-
nhccej- os motivos qu« 'levaram os covardes as-
sassinos X pratica dessa scena selvagem.

Dyonísio Mamuel Ribeiro e Francisco (Lau.ro
de Assis 'traibalham na Usina de Café, sendo
que o primeiro exerce -as funocões. de contra-
aieítrc na_ casa.

'Ambos vinham desde lomga data al-imentan-
do um ódio proíumdo contra Rangel, por moti-
vos de ordem de trabalho, na casa onde sõo
empresados, tendo' jft uma oceasião havido
uma briga entre os tres.

iKupiritos sífeitos «empre ao mal, m-uito
observados aliâ« .nesse aneio onde l«butam ope-
rarios que procuTomi sempre alcançar o pode-
rio de uma ecoçflo qualquer sobre o« campa-
nhoiros, fizeram convencer 'Assis e Ribeiro
que o scu desaffecto estava disposto a ma-
tal-os.

De espíritos pTevenidos esses homens foram
hoje ao trabalho ann-ados de revolvera, ani-
toados do deseijo funesto de eüiminair Rangel,
o quo infelizmente conseguiram fazer, confor-
me dissemos aclm1».

A policia no local
Prevenida polo agento da KetaçBo Ingleza,

a .policia de Nictheroy compnreeítt imniediata-
mente ao local do orlme. tomando coniheeimen-
to do Jacto cm todas as suas iminudencàas.

Foram .intimadas -tres pessoas para dep8r
no inquérito que foi aberto na 1* Delegacia
AuxiHaT.

(Até a hora cm que doixímos a 'Polácia, A
tarde, esse inquérito não bavia sido ainda ini-
ciado-

La deixamos a mulher do assassinado, um
irmão deste c as testemunhas que prestarão
depoimento na Policia sobre o baríbaro nssas-
ainato de hoje.

0 corpo de Rangel ainda não foi
removido

A' tnrdinha, ainda repousava no assoa'ilio da
bailbearia onde falleceü Rangel, o corpo desto.

O serviço da Empreza FuneTaTia 6 o peor
que se pôde imaginar. Ha pouco so (registrou
na visinha cidade uim assassinato As S horas
da manhã e o cadáver dn vichima foi retirado
do Jocal do crime ,pcla madrugada! do dia
imimediato.

.IlnTiiiel 6 casado ha «eis mezes. deixa mãe,
e irmãos que sustentava. Tinha 24 annos, ora
preto o empregado ron Csinn de Café.

Outras notas
Dyonisio Manuel- (Ribeiro c Francisco Lauro

dc Assis, os m.!eern<vcis assassinos de Rangel,
erami concunhndos e empregados da firma Hard
Rand & O.

i— Rangel foi aivejado com 8 tiros, sendo
que quatro destes alcançaram a sua face es-
querdn.

—*—Ul» t

Coelho Netto em Recife
»

Os''acadêmicos festejam-n'o
REOIFB, 12 ("A Rua") — Os aoádemieos

festejaram a passagem dc Coelho (Netto, ireoli-
zaudo uma sessão ma Faculdade, sob a presi-
doncia do Sr|. Oliveira. 'Limn. Discursaram o
ncademico Olivoira e Silva e CoeSho Netto, sa-
Uentando a victoria eleitoral, apezar da pres-
silo do gorerno.

¦>—•*•«.—«. •——-

0 Manuel Loureiro cahiu
Resido na ladeira do Castro n. 29, o por-

tujruez Manuel Loureiro, do 30 annos, tra-
balhador, qne foi hoje á tarde dar nm

passeio á rua da Misericórdia, onde cahiu.
Foi parn a Assistência o dahi-para a

Santa'Cosa.

& policia c?e Nictheroy"mancou" coma
extamção do cadáver

Ha poucos dias falleceü n bordo de um na-
vio do Lloyd nrflsllciro um vigln. .Dou-so conto
natural essa morte, quando o homem foi íul-
minado por clcctrlcidnde.

O .medico da H.vgione, attestnndo om casa,
a "causn-niortls"'de Affoaiso T^ssn, nflirniou

que esto fallecora "provavelmente fulminado

por elcctrlcldadi'"...
Os jorna.cs fnllarn.m sobre o caso o o Dr.

Rodolpho Coimbra resolveu cxlnmmr o coda-
ver pnra a respectivo autópsia.

A 2.' Delegacia, .nialielosamvnto, disse II
reportagem quo esse neto teria logar hoje As
S 'horns da ninnhn, qunhdo mandou convidar os
médicos legislas e o respectivo possool do •Gnhi-

neto pura hora mais nvnncndn.
A' eBsa .hora estnvnm tod('s a postos, ma»

0 «upplentp -Sã Carvalho declarou -nilo poder
levar a effeito a cxlnnnocão, em virtude da "u-
«oncia ria família de Affonso Lcssu, n qual nflo
foi convidada iiatu, peso flm.

MAIS UM,
i ria dois mezes que o José

desappareceu
aials um«nysterio... E a policia, como estü

cega, que trabalhe .para desvendal-o.
E' o desappareoido, o joven José Telles, de

17 annos. que residia com a familia á rua
V-iscondessa de Pirassimmga n. S7.

Antes já. do carnaval, ha dous mezes, pre-
oisamente, que o menor desappareceu de casa,
nSo-tendo, atô hoje, a íamilia uma uuica no-
ticia sua.

O que teria havido com o José?
Dar-se-fi. o caso dc nuo mais fazer parte do

numero dos vivos o infeliz? Mysterio...
Hoje, A tarde, muito «fflácto, foi .1 policia

o Sr. Bernardhio Telles, irmão do desapparc-
eido, que solicitou providencias no scutido do
ser descoberto o paradeiro de José.

A policia- esta syndicando o facto.

Cousas do D. Pedro II
RECLAMAÇÕES

Os aluarmos do prim.eiro anno do D. Pc-
dro II, que se inscreveram no exame de pro-
mòcflo .1 classe superior, vim de apresentar,
ao respectivo director, uima reclamação contra,
a banca de francez.

Constituiria, em desaccoi-do comi o regulanien-
to, apenas do presidente e de um exacninador,
a banca, sem o mienor respeito ao programma
do Oymnnsio,~arguiu-os em mataria do segun-
do e terceiro annos. Dos quarenta cxamlnan-
dos, apenas oito, lograram approvat-ilo. Re-
voltados com o critério da mesa, que os fez
perder um anno de estudos, esses rapazes piei-
team a constituiciio de uma nova banca de
exames.

O interessante de tudo isto, é o facto irre-
guiar de manter o presidente da banca inqui-
nada de aalbitraria, uim curso particular da
matéria, e, a coincidência (notável dc não exis-
tir entre os reprovados, um sô dos que 'fre-

queiitaram aquelle curso-

Entrada e sahida de
mercadorias em

Porto Alegre
PORTO AT/EGRE, 12 ("A Eua") — 6-a.o-

vimento commercial desta' praça tem sido rc-
guiar. A entrada de gêneros de primeira ne-
cessidade tem sido apreciável, na semana ul-
tinia.

Por cabotagem chegaram aqui 12.300saccas
do assucar, dos quaes 4.600 procedentes de
Jfacciô c 4.700 vindos de Recife. As entradas
de sal constaram de S.COG saccos.

Por via fluvial c terrestre vieram, além de
outros gêneros, os seguintes volumes: banha,
9.553 laúns; feijão, 5.625 saccos; farinha,
3.805 saccos; orroz,1.63S saccos; milho,3.201
saccos; batatas, 777 saccos; alfafa, 1.05-1 far-
dos.

Os embarques de mercadorias nttingiram a
mm total de 27.014 volumes, pesando 1.340.646
kilos, no valor de S95:72S?000.

Pague-se aos homens
»

Uma reclamação levada ao sr.
Prefeito

Uma commissão do operários da Prefei-
tura, quo trabalham em bonds irri^adores
da Light, esteve hoje no gabinete do sr.
Prefeito solicitando-lhe ordem do pogumen-
to para um mez do seus salários otrazados.

Ouvidos pelo sr. Amaro Cavolcanti, fo-
ram por elle mandados a entender-se eom
o sr. dr. Cupertino Durão, director dos
Obras da Prefeitura, autoridade o quem com-
pete decidir no caso.

[Cousas da lustrucçtid
Municipal

M»

0 problema do merecimento para
a promoção das adjuntas

'As reclamações, por parte dc Interessados)
contra a organisUfjao da lista das professoras 4
serem promovidas por merecimento causou bal
rulho, levando o Sr. .Prefeito a devolver nó Di)
recfdi' da Instrucção .Municipal a dita listaj
acompanhada de um oflicio em que manda d
comimisstío que apurou o merecimento reconsi»
derur o seu neto.

Os matutinos, hoje, divulgaram o eonvitd
que Atí adjuntas (ias 1." 2.' o 3.' ciasse» faj
uma collega para quo, reunidas, amanha, ás 3
horas dn tarde, uo salão aiobre do "Jornal do
Gómmercio", lhes exponha as vantagens de uni
methodo quo orgunuisou e quo, applicudo na1
apuração de merecimento, "s<?rã tão difficil ha-*
ver preterição de direitos como, raatliematica-
mente", mas "promoções por antigüidade"^

"A Rua" conseguiu saber que sii tratava da
adjunta de li* classe, D. Maria Dius Bezerra
de Menezes e foi ouvil-a.

Xote-se que a professora em questão fazia
iparle dus vinte que, segundo a listai de mere-
cimento, organizada pela Commissilo demissio-
nariu, cm virtude do oflicio do Prefeito ao Di-
réctor da Instrucção, para se avaliar que do
qualquer outro movei, que jião seja o de bater-
se pelos direitos de sua classe, está animada.

"A Rua" ouviu a .professora, D. Maria Be-
zera-a de Menezes, ficou conhecendo o methodo,|
que organizou, que 6 realmente racclonalissinto
e aconselha ns interessadas que compareciam,
fi reunião de amanliã aio "Jornal rio Cojnnier-
cio" para isso mesmo verificarem.

Os elementos que servem de base à interes-
sante organização do methodo são os mesmos
a-cquisitos exigidos, para apuração do mereci-
mento, pela Directoria Gorai de Instrucção l'u-
hlica Municipal, mas de tal modo, tuo intelli-
gentemente encarado, que nenhum interesse fi-
cara prejudicado hrigando-a. Operações
aüxillares, remissão a cinco thhellas -corres-
pondeutes ao cu''so na iEscola Normal, ao gOso.
dc licenças; ao numero de faltas, ao tempo de .
serviço na zona rural e a aptidão pedagógica
de caria uma das candidatas á promoção, nag
dififerentes classes, determinam uma gradacão
distincta de pontos que, computados, dão "o seu
a scu dono", quanto A classificação por onere-
cimento.

Entram a'nria como factorfj communs, no
desenvolver dessas operações auxilinres os se-
guintes dados: data da 1.* nomeação, .tempo do
serviço o numero de pontos obtidos em exames.

Para desempate, certo, concorrem, outros
elementos que distinguem X gradacões: anti-
guidade na cathegoria commum para cathedra-
ticas, exames uo Pcdagogiuni e documentos ou-
troa.

H^ne beijo 1
E' empregado da cisa da rua da Posso-

gem n. 33, o nacional Iionorio Bernardhio,
de 50 annos, casado e jardinciro.

Hoje ú tarde foi elle dar banho num cão,
propriedade das pessoas alli residentes. O
cão, porún, aguçou o dente e ferrou-lhe uma
dentada no lábio superior.

Iionorio foi soocorrer-se no Instituto Pas-
teur.

I ^ :;' © ;J asai

! Vae servir no Exercito sem direito i
aos vencimentos

O Sr. ministro do Interior autorizou o <lt-

I rector de Saudo Publica a permittir que o
guarda Oornello Coelho da Silva, da Inspe-
ctorla de Saúde "o Porto de Santos, sirva
como voluntairio no Exercito, sem direito a
vencimentos pelo respectivo empTego.

>?5!$IsfP^
inFOÇAYAÇOEò

CAMBIO
Os trabalhos desto mercado foram inicia-

dos hojo em oondlgOes Indoelsas, vlgoramlo
para o fornecimento do camblaes as taxas de
13 11|82, 13 3|8 o 13 13)32 d. e para a compra
das lotras do cobertura, as do 13 7|16 o- •....
13 l-õ|92 d.

Momentos depois da abertura tendo apa-
rocldo muitos tomadores o send0 escassos
os vendedores, o mercado attrouxou, cor-
rendo para o bancário as tnxas dc 13 11132 o
13 3|s d. e para o particular as de 13 13|32 o
13 7|16 d.

Os nepocios conhecidos ao encorrarmos o
noBso noticiário do ultima hora eram regu-
lares, ficando o mercado em poslç&o frouxa,
vigorando para os saques as taxas do 13 11(32
e 13 3|S d. e para a acqulslcKo das lotras do
cobertura & do 13 13|32 d.

LIBRAS
O mercado do ouro funecionou hojo em

posição ostavel. pedindo os vendedores o pro-
CO de 20*fS00 e offcreccndo os compradores

de 20Í650.
L.BTEAS DO THESOURO

As lotras papel, conforme a data do emls-
são, tiveram compradoroB aos robates de
aao, tlvornm compradores aos rebates do

1|2 a 2 1|2 por cento o vendedores aos do
1 a 2 por conto.

.CAFÉ'
Entraram dosdo o dia 1* : —¦ BS.E77 saol

caa cr embarcaram om eguai período 49.020
ditas,

A existência om nosso merendo 6 do..--..
Círt.870 saccas e om Santos 6 do 4-GS1.12G
ditas.

Esto morcado aprosentou-so hojo om ldon-
ticas condições ns dos dias nntorloros, isto
6, estavol. com alguma procura o bastanto
café na taboa, tondo sido apuradas, do ma-
nha. vendas do 1.663 saccas, na base do
6J300. a arroba. poloHypo 7.

No correr do dia fornm roallzados nego-
elos de coroa do 1.500 saceas, ao mosmo pro-
Co* da abertura, ficando o mercado lnnlto-
rado.4

liontom, no fechamento, a Bolsa do Now
York acusou 2 a 6 pontos do baixa.

MERCADO DE ASSUCAR
Entrados om 12 : — Nao houve.
Sabidas no mosmo' dia : — 4.134 saccos.
Exlstonela em 13. do tardo :.— 15.054 mie-

cos.
Poslçílo do mercado — Firmo.

MERCADO DE AJjQODÁÒ
Entradas cm 12 : — Nãíi houve.
Sahída« no mosmo dia : — 658 fardos.
Enxlstencla om 13 , do tarde: — 20.753.
Po»lc4o do morcado : —Firmo,

Quando todo -o mundo "cava" um"zinho" abandona o emprego
iQunudo todo mundo se queixa de que os

tempos estão bicudos, quando a falta de em-
prego leva espíritos frágeis ao auicidio, .quando
chegamos a constatar a fome, surge um indi-
viduo, que ntísim se torna original, para quem
a vida corre tilo deliciosa a ponto dc abando-"
nar um emprego, e emprego publico !

'l'rnta-se do professor de escola nocturna
masculina Ilermhiio Duque 'Costa. O homem
deixou dc dar noticias suas na escola, e hojo
/oâ por isso exonerado por abandono de em-
prego.

Se o -Pas-choal pudesese exliiWr oss© rar/
"specimen" !... "AVISOS

PROPAGANDA AGRÍCOLA
DECLARAÇÃO OPPORTUNA

Tendo a "Gazeta do Noticias" insinuadfc
hontem quo meu filho Paulo Vieira. Souto
"terá. recebido natUTnlmontc mais de uma de-
zena de contos de rCls", camo.autor dc dois
folhetos do instrucção agrícola, agradeço a
essa folha a opportunldado quo mo faculta
para declarar que nem aquelle nem nenhum
outro dos collaborncloros das nossas publl-
¦cações do propaganda recebeu ou terft. de re-
cober um vintém senjjer. Alifts esso auxilio
desinteressado trazido A campanha da inten-
slflcação das nossas ..proclucções ruraes a,
ninguém surprehenctera, sabendo-so que tam-
bem a quasi .totalidade da imprensa diária
ou periódica desta Capital o dos Estados tora
coadjuvatlo a patriótica propaganda, fazondo
numerosas publicações sem quo esta Dele-
gacão tenha despendido com Isso nora. um ce-
ai, o quo revela a comprehensão do quo o
•momento cxlgo a cooperação do todos os
brasileiros para o melhor cxlto da tarefa om
que se acha enpenhatlo o Governo.

¦Rio, 13 de Março de ISIS.—I.. It. VIEIRA5
SOUTO, Delegado Executivo da Producçio
Nacional.

MORENA — Peça sertaneja do Viriato
Corrêa — no dia 15. no Pulaco-Thoatro.

DINHEIRO
SARIO 142, sob.

para hypothecai
e outros em-
preailmos; com
J. Pinto. RO-

Tol. 29IÍU. N.

DENTADURAS
PAGAM lio 1'OSi 1'Htt l-.IXADOS

O cirurtílão-deiitlstH Mimo Sllvn oxecuta
trabalhos com perfeição e grande prest07.a,
Tratamento e opernções nem rirtr — o Q"0
constituo a sua csp<K-Inlidnde. Phs O As
'20 horas, Kua (In Quitanda, 00, 1*. Rio
de Janeiro. •

LOTERIA
CAPITAL

Resumo tios maiores prêmios dn loteria
da Capital oxtráhida hojo:
16073  'J0:000$000

fiOJOfi  2:000$000'
3435  1:000.$000

11575  1 -.000*000

pa33'3 .... .*  .1 íOOOsjiOÕO
20020  noo$ooo

PER HM10S 1113 200$Ó00
11806 10351 23503 30003 31423
41711 Í4Ü52 294L7 24525 ÕÜ913
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Nunca o Rio se livrará
dos mosquitos

.. • —___—
As galerias pluviaes e os poiSss

são os lifcos principaes
Palavras do inspector de prophy-

> _, laxia' 
Sobre o problema dos mosquitos, que

Wnstitue hoje, a prcoecupação máxima du
'arioca, tivemos occnsiüo do ouvir, do Dr.

João Pedroso do Albuquerque, inspector
dos serviços do prophylaria, informn.õe..

quo reproduzimos. . /
— Toda vez que um temporal desaba

Sobre a cidade, o Kio terá a sua invasão de
mosquitos. Não ha como ovitnl-ô.

, Mesmo que fosse possível uniu roctüüca-
,ão em toda a nossa rede ilo galerias de

águas pluviaes, o phenomeno se repetiria.
Cidade cercada dc morros, n água arrasto
grande quantidade de terras .que, nns ga-
lerias vae formar uma série de barragens.
Cada -Barragem dá logar a uma represa dc
agun, ondo os mosquitos proliferem.

Para combater o mosquito nas galerias,
seu principal rcdtieto, temos sete nppare-
ihos "Clayton", 

que trabalham sem cessar.
Mas o numero 6 insllfficiento parn uma oi-
dado vasta como 6 a nossa. Demais o "Cltiy-
ton" pela necessidade <lo attcndornios a di-
versas galerias, só destróe o mosquito alado.
As larvas ficum, e, dins depois fazem a sua
closüo.

O recurso do oleo parn destruição das lnr-
vns das galerias, n cor empregado, custaria
uma fortuna. Seriam precisos milhares e
milhares de kilos «lc oleo, e essa snbs.nni.ia
custa nctualmente 650 réis o kilo.

Aliás, o serviço em quo estamos empe-
nhndos é apenas uni serviço polo socego pu-
blico, pois, na., galerias só temos encontra-
do o"culex", quo só transmitia a Cilori.se,
moléstia que, felizmente, não consta do

nosso .[undrii nosologieo. Vê-se tombem,
sair ás nuvens, dos boqcas do lobo, o "chi-
ronomus" inoffcnsivo diptoro, desprovido
de ferrão.

O que temos verificado no maior numero
do rcclninaeões que temos recebido, é qno
og focos procedem das próprias casas tle
ondo partiram as reclamações. São porões
inundados pola ruptura do encanamentos
qu peln ultinin chuva.

I-uctnu<lo com a alta do prego que soffre-
ram todos OS desinfcctnnto.., nlta quo vao
do 'JO o'o n S!l o'o, u verba do material
quo disptmlio, não comporta tainanlio au-
gniento. E, duma eoiisii me orgulho, o sor-
viço vem sendo feito, como melhor se po-
poderia faxél-o. 0 enxofre, matéria prima na
fabricação ,1o explosivo ,'¦ obtido com ilitti-
Cuidado, e dia chegará em que elle desappn-
rocerá do mercado.

Mas repito, como o fiz no meu rela-
iorlo, para a Síiude Publica, o mosquito
actualnii-nto nilo representa grande per!-
So. Estatuo» nppari.lhados pura dreum-
Bcrovcr qualquer caso do moléstia, como
a febro amarolla, que viéssemos a linpor-
tar. O trabalho netiml 6 ijpenas para o
coníorto da população. I_ não seria mui-
to melhor que pudéssemos empregar esse di-
nheiro, gasto na oxlincçno dos mosqui-
tos. no eonilmUi a outro* innlos ? A tu-
bcrculose, a unclnnrloso, o Impaludismo
que grassam na zona rural, teriam os
iciis malefícios diminuídos,'se se pudesse
Votar ao Bou combato an verbas ora dJa-
pendidas com ob mosquitos.

Para Isso era bastante que so entrasse
em accordo com or governos estadoaes, e
so procedoiso, cm todas as roglões onde
ainda o mal existo, A sua prophylaxla.
Nilo fi mala um ensaio; estflo ahl como
exemplos o Parti, o Espirito Sunto e
Man.Aos.

SYPHILIS u -Uua OODSè-
aueucias. l.urs
radical, lnje-

Ci;..e. couiplfiaiiieut • 1 \ IX.M.UItlvS, de ¦'¦¦¦¦
iroparaçao. App. 600 e 914. ASstimblCta
1. 64. das 12 Aa IS horas. Serviço do
Dr. PKDT.O MAC.-M.H .IX" Tflop. 1001) C

Recrutamento para o Batalhão
Naval da Parahyba

PA__A1I_HA, i ÍA. A.) Itctnr.lttiio — Sc-
«tulii pnra o Natal o oapltflo.tenente pereira
itoltn. encarrci.a-íto p„lo Mtn.«t(.rIo .ta Mini-

nha ,la limtrucçfto dc pessoal para o llatn-
llllo Naval.

0 "ITATINGA*'
Apezar do nilo hnver n menor noticia iln

mn chefadn, fi esperado ainda Imje no porto,
proccdeiilc do sul, o pnquetc "Uatlnjta" dn
Ciiuipnnhla Costeira,

INFORMAMOS
áo honrado publico quo podemos uos
-.vantajur n outros, vondendo:
"Lecturc pour tons"  $700
"Jo eals tout"  1.400

"Tesoro do Ins famílias"
. o repositório de e xcelletitrs figurinos,
los mais moderno., trazendo tnnilitim lln-
dlsslmos dosonlios pnra bordados.

CASA BRAZ I.AVI.IA
78 — RUA GONÇALVES DIAS — 78

(Entre Ouvidor o Ilosarlol

As eleições nos Estados
•'.*•. —•—

0 que houve na Parahyba
PA__-._Hi.i-A, 5 (A. A.) Ke.taritai_o — O J_-

sultado :uí: agora conhecido das ultimas
cloiçOca .m 33 municípios do listado 6 o aa-
Bulnte: para presidento o vice .presidente
ila Republloa, Drs. Rodrigues Alves e Dolítm
Moreira. 10.878 cada um; Maxlmlano do Fl-
guelredo, 8.953 votos; Walfredo Leal. 1.962;
Cunha Lima, S.811; Octaclllo, 8.641; Solon
Lucena. 8.C60; Oscar, 717;, Slmotto I_et_l,
J.083. Esto 6 o resultado do votoa aceumu-
lados.

PARAHVBA, _ (A. A.) Retardado — O re-
«ulta<io geral das elolci.es do 1° do março é
o seguinte; para presidento e vlce-presU
dento da Itopubllca, I>_s. Rodrigues Alves
e Delfim Moreira, 12.245 votos cada «um, vo-
tados em ambos os partidos; para a d-oputa-
<>5o federal; Drs. Cunha Uma, 9.822; Oeta-
clllo <lo Albuuuemuo, 9.624; Solon Ducenn,
9.641; Oscar soares, 9.726; candidato da
opposlçlo, Dr. Slmefto 'Leal, 8.43S; cathollco,
ctTonel Alfredo Abrantes, 441.

PARAHYBA, 7 (A. A.) Retardado — O re-

sultado at6 agora conhecldo.do ultimo pleito,
35 municípios do üstado, é o sogulnte. para
presidente _ vlco-prcsldonto da Republlcn,
Drs. Rodrigues Alvos o 'Delfim Moreira,
11 "53 votos cada um; para sonadoros: Dr.

Maxlmlano so Figueiredo. 0,330; Monsenhor
Wnltrodo Leal, 1.945; para deputados: Drs.
Cunha Lima, 3.13S; Octaclllo de Albuqiier-
que, 9.001: Solon Hiccná. 9.02G; Oscar Soa-

ros, 9101; Slme&o Leal, 8.1G3; coronel AUro-
«Io Arantes. 246.

Faltam os resultados dos colleglos elei-
toraos 'In Souza, Cajozolras e Josü Piranhas.

PAI tAHYDA, 8 (A. A.) Rotardado — O re-

sultado eleitoral até agora conhecido do 37
municípios 6 o seguinte: para presidente o

vice-presidente da Republica: Drs. Rodrl-
gues Alvos . Delfim Morei rn, 11.411 votos;
para senador: Dr. Maxlmlano dc Figueiredo,
ü.466; Monsenhor WaKrodo -L.eal, 1.959;

para -deputado..: iDrs. Cunha Lima, 9.355;
Octaclllo do Albuquerque, 9.15S; Solon Lu-
cena, 9.1S3; Osc-ar Soares., 9.259; «.melo

Leal, 8.213; Alfredo Arontes, 236, faltando
o rosultado dns cidades do Souza «. CaJazol-
roa. . ,

EM SERGIPE
0 sr. Doria pretende turvar a paz

no interior
ARACAJU', 11 (A. A.) Retardado — Tcle-

gr.-mmas de Pvopriâ. asseguram estar o Sr.
Doria insuflando os seus partidários a per-
turbar a ordem a ãsgredlr as autoridades
do Interior, no Intuito de trnnsmlttlr notl-
clns alarmantes para ahl. Reina completa
calma aqui.

Os Jornaes rldlcularisam o Sr. Doria, por
transmlttlr noticias para fora do Estado dl-
sendo ter sabido vlctorloso e tor sido o pri-
molro votndo nas clecOo.1, —quando a verdade
ncontostavel o a seguinte, dn necordo com os
boletins officiaes: Jofto Menezes, 5.276; Do-
rln, 4.864; Nobre, 4.718; Deodato, 4.017; Es-
pirldl&o. 4.956; Francisco, 2.093.

EM PERNAMBUCO
Resultado do pleito do 1 ° districto

RECLFB, 5 (A. A.) Retardado — E' o se-
gulnte o resultndo completo das elolçflcs
no 1» districto: dos govornlstas, o mais vo-
tado, foi o Sr. Ralthaznr Pereira, cm 6.078
votos: roslstns, Jofio Elysio, G.094; dandlstns,
.Slmr.es Barbosa, 2.7S2; ;» dlstrloto: complc-
to, governlstas. o tua ia votado: Lourenço S&,
com 6.834; roslstas, Fstaclo Coimbra, 5.839;
«iantlatas.Costa Rlbolro.3.101; 3" dntrlcto: In-
i%omplcto, para aonador, o mais votado: José
Bezorra; segundo, t-Oncalvc» i«'or«-oira, tor-
i-.lro, Dantas Barreto;

«—tk_o*-<___> ¦
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fcéde
Run 7 de Setembro, 67

Curso» inteiramente livres, abrangendo.
eomtuilo, ns iniitoiins qno edmpõem o en-
sin«> cominorcinl. Sua i'undnr;ão data
do 10J1. Feiçi.0 inteiramente prátioa. Mn-
trieula crescendo nnnunlmente. O anno
de 1017 registrou 597 alumnos. Instituiu os
concursos públicos com feiyão didactica
parn a taçhygrapliin o dnotylographia dis-
Iribuindo prêmios de valor como estimulo.
Promovo n collocnção dc alumnos, o quo
,jú sóbo a perto do 300.

A L. P. C. A. inaugura mais uma
escola

ItECIFE. 10 (A. A.) Retardado — A I-«lKa
Pernambucana Contra o Analphahetlsmo
lnauRUrn hoje na ilha Pina uma escola dono-
minada "Jofio Teixeira".

Fogões "BERTA"
não fazem fumaça.

141, UniQiiayana
-__>,_:.* <r-

0 sr. José Vieira chegou á Pa-
rahyba

PARAHYBA, 5 (A, A. ) Retardada — Ch«-
gou a e*ta capltnl, acompanhado do sua fn-
mllla, o Or. .Icefi Vlolr.i.~RÃBELLÔ"CRUZ

Tesoura do 1" ordom
OURIVES. 47 — TEL. 2.310 - NORTE

O novo governo de
Alagoas.

» —

As eleições de hoje
Quando um homem publico no Brasil faz

uma campanha política oomo a que esta pon-
Uo em pratica na sua terra o Sr. Marechal
Dr. Gabino Bezouro. candidato ao governo
das Alagoas, deve merecer um registro' os-
peclal. tanto ella esta em desaccordo com
os nossos costumes abastardados.

Instado pelos seus conterrâneos para Bal-
val-os de um governo de arbítrio do vlolen.
cia e de lnopcla como seria o do Sr. P. Lima.
ello accedeu fazendo ura grande esforço so-
bro a modéstia das suas aspirações de vo-
Ihlce. num sosto de abnegaç&o e de pátrio-
ttsmo que colloca acima aos seus interesses,
acima do seu conforto pessoal, as destinos
e o futuro da sua terra extromeclda.

Conhecedor da. boas normas republicanas,
homem de responsabilidades pelas suas tra-
dlcõos políticas elle se traçou uma norma
de cond-ueta que estft em harmonia com o sou
passado mas quo contrasta com os hábitos
da política nacional.

Como 6 sabido irão 6 S. Ex; e nem se
prestava a ser um candidato dos corrllhos
políticos. A gênese da sua candidatura ox-
pllea-88 pela .eslllusfio do povo quanto As
novas figuras surgidas oom a Republica no
scenarlo político -das Alagoas, deslllusao que
lho acordou nalma a lembrança dos homens
experimentados na gestüo dos negócios do
Estado. E como ninguém pudesse apreson-
tar um acttvo de serviço mais coploso o m.ils
brilhante dahl naturalmenro a «scolha do
nome do Ulustro militar.

Võ-se bom que S. Ex. comprehendeu que
essa gente andava por uma phase de con-
coTdia política e de labor tranqulllo . SI ella
sc agitava assim a ponto de formar um gran-

culdades exaltou-se ao ponto do Ministro o I Ae movimonto que alcançou todo o EBtado.

ameaçar do prisão a bordo é quo P°r multo Pao'«<-os que sejam os In-
ameaçar «o prisão a uo™«* dlvlduos ou as conectividades, si conservam

Nesse mesmo dia o br. Dr. Hclio i.ol)0, ] 0 aentlmento do sou direito e o nobre empe-
conbecedor do incidente, foi a bordo e pediu,
por seu turno, autorização ao Commandante

pnra o diplomata chileno desembarcar.
Recusada tenninantemente esta licença, o

Sr. Dr. Hélio Lobo voltou a terra, foi á Le-

gação de Itália e nlli obteve finalmente do
Sr. Ministro a autorização para o cava-
lbciro Chileno vir a terra, acabando com o
incidente.

0 incidente a bordo do"Regina di Itália"
-_——« •

Como um diplomata chileno esteve
em risco de ser preso por um

ministro italiano
Conforme os jornaes noticiaram deu-se

ante-boutem um grave incidente a bordo do

paqueto italiano "Regina de Itália", que,
como se sabe, está considerado transporte do

guerra daquello paiz.
A noticia, porém, dada a publicidade, foi

«deficiente o arrada, razão por que, hoje,

tendo apurado com segurança como os fn-

ctos se passaram, vamos contar o serio inci-

dente que ia promovendo grandes complica-

ções diplomáticos.
No referido navio viajava um diplomata

chileno, com o seu passaporte o demais pa-
pois todos em regrn, o qual trazia do Itália,
documentos e cartas para o Sr. Dr. Hélio
Lobo e Ministro dns Relações Exteriores.

Chegado no Rio pretendeu desembaroar,

para dnr cumprimento A sua delicada incum-
bencia, indo ao Itamaraty, mas o comman-
dante do "Regina do Itnlia"", allegando ns
instrucções do seu governo que «prohibcm o
desembarque do todo e qualquer passageiro
cm transito, não o deixou vir a terra.

Contrariado o dito diplomata dirigiu-so
a Sr. Ministro dn Itália, único que poderia
autorizal-o a desembarcar e que se encon-
trava a bordo, mns como este puzesso diffi

nho do conservnl-o nfio so podem furtar A
lueta quando sobre elle posa uma ameaça
como a da hora prosonto na pátria do grande
Marechal de Ferro.

O.Sr. Marechal Bezouro fez dessas aspl-
rações a arma com quo havia de terçar na
luta e o principio máximo do seu programma
de governo.

Na sua viagem de propaganda por todo o
Estado ello fez questão do accentuar o cara-

) cler concllladord a sua candidatura, progan-
» do a ordem, a moderaçüo o o respeito aos
¦ adversários. Todoa os «eus discursos, todos

ob seus escrlptoa. a começar pelo manifestoPROTÉA
O suecesso quo esta -fazendo no Odeon estoj ''"-'f1''0 a0 «-loltorado attestam esse espirito

1 do tolerância, possuem o mesmo equilíbrio
grandioso "lilm" de aventura»! 6 extraordinário,
continuando nssim até no Cm da semana a se-
rem cxhibidos os .l." e 4.° episódios:

A nbobatlti inferna] e Heróico Tcddy.
Amanhil — Admirável Tomnncc de amor —

"Rosns o Chagas" pelos vstlmndos artistas
rtuth Chifford o iMonroe Salisburj..

fió no Odeon.

Os professores DONARIO-LEVY—-
ecclonam: portuguez, trancei, Inglez, arl-

thmetlca, sclencias naturaes, musica: sol-
fejo, toeorla, plano, bandolim, flauta,"VIolSo" por musica, methodos fnelllmos
e outros Instrumentos; & rua Cs.merlno 98,
sobrado.

*—isi* »

Palavra de alfaiate...
E os honrados negociantes deram

um -"tiro" na praça
«T.fl estava A rua Uriipiayniin n. __2 a placa

em lettras de meio metro de altura — "A
Bnrra do Norte" — a desafiar n concorrência
d"s demais «JUSalátarias.

Aqui tudo fi mais barato quo em outra
qualquer casa, inforninvu« o í*ritndor que lho
ficara ft porta:

—- O. transeuntes paravam, attiraliidos pe-
Ios proços;

Barato!
H ns vendas podem ser a prestações.
A prestações!?

—i Sim, pôde entrar.
E o numero Aa freguozin foi crcscnndo, cres-

condo, todos clles deixando desde lo.o a quan-
tin do dez mil ríis, dc signal.

A facilidade ontílo era Brande, o ancsino nSo
acontecendo com a retirada du roupa, qno min-
cá ficava prompta...

As reclnimpões eram muitas c ao conheci-
mento dn policia foi levado o caso,

«Resultado: os sócios da firmai F. Lima
.t im.ãos, dcsnpparcceram-, dando um grande
prejuízo ft -praça.

Sua nnbifra artar/ucaj cstil guardada por um
.soldado do policia1.

*¦—««¦'- • >#H» ¦*»  ¦¦ ¦ ¦

T)R. MARTINS COSTA —7° Prom. Pub.
Adj. — Advogado. Advoga no Civel e no
Còmmercial. — Rua do Ouvidor 68. Tel.
Norte 3.765.

<la linguagem, afflrmam as suas intenções
dc manter om boa pau a família alaigoans..

S. Ex. repelle com insistência a fraudo o
abomina o concurso da violência.

Emquanto Isto os seus advorsarlos lançam
mfio do todos os processos para combatol-o:
o a campanha lmjurloaa do Imprensa ; «Ho
às arruaças da famosa Llpa doa Combatentes;
í! a pressfio sobre os Juizes e Escrlviles.
como em Penedo, Atalaya. Paulo Affonso o
outros municípios no sentido do correspon-
der o alistamento eleitoral; e o casamento
a srnnel, do menores, para suprir as dofl-
olenclas do eleitorado, cemo cm Viçosa; 6
a InvcnçRo de um exercito do falsos funcclo-
narios públicos como em Unlilo para conver-
ter em eleitores pessoas sem os requisitos da
loi; são ns Intrigas urdidas om torno do Se-
nado Alagoano em torno dos políticos de
evidencia, cavando a ileshnrmonia 6 Ins!-
amando a scisilo partidária.

Nada disto, porém descoroçoa ou ©ntlbia
on exaspera o espirito do Sr. Marechal Bo-
Eouro. E' que S. Ex. mio sendo um aventu-
rclro político sabo perfeitamente que á jus-
tlça da Hiia causa tern qualquor cousa de Im-
ponderável o quo embora essa demagogia
assuma as proporções do Gollnths, facll serft
descobrir O seu pnnlo mortal por ondo ha de
ccertar a funda do Davld.

E para edlflcaçRo dos posteros ficarft à
historia dessa luta .uo S. Ex. sustenta com
tanta galhardia, sem Impaclonclos excusadas
com um civismo quo honra o seu nome. a sua
'erra o o seu povo.

A. C.

COPACABANA ¦
REGINA BADET

Tlcdica ao aristocrático publico deste bairro,
um cspectaculo d'arte com o "lilm" "Mann-

cila", uma verdadeiro, join cincniatosrnphicn.
Completa o programma o mais sonsuclona.

"film" dn uctualidnilo, o "Carnaval cantado".
acompanhado pola órchestra o cõrog do Cinc-
mo Odeon, que cantiiTilo ns canções mais cm
voga este anno.

Sfl anvn-n.u. o depoig dc nmnnliil, dins -l-l elo,
no Cinema Americano, em Copneabana.

Sdmonto dous dins.

G. ESTEIXITÁ
Advogado. R. do Rosário 78. Tols. N. .777
- ü. JÕ8.

V. Ex. possue uma pünotograpftta
Do alguém que multo estima; es-
ta pliiUügrapliln cstft a dotorlorar-
se. cslil manohailn e quasl branca,
acaba doaapparèoendo; Mán-do re-
produzll-a jft. tnzor uma amplia-
cio em qualquer formato, ate ta-
manho natural, umn miniatura
em verdadoiro esnialte, #m an-nol.
broche, meiiallui ou outra JOla,
quo sorA do um effolto Incompa-
ravel. A Photo-Braall. .1 rua Sc-to
do Sotonf-ro 115. Telephono Cen-
trai 4.324. executa ostes, trabalhos
admlravrlmoivte o ouvia catalogo
a quom o requisitar.

|i<i__f___K

Adiamento da sessão legislativa
parahybana

PARAHYBA, ,. (A. A.) Retardado — Foi
adiada para o dia Io de set-eniHro n SôssClO
da Assemblfia legislativa do Esc-ioo, que
dovla func-lonnr no mez riuontc.

DR. ADÊLMAR TAVARES
Advogado (Civel, còmmercial, orphnno

lotrico); run do Ouvidor n. 04. 1° nndor.

Vida ao ar livre
FOOTBALLí

a -QUESTÃO DOS "ItEFBRBJEISf'

O systemia de hahl«_itaicaO> doo "rof«roes",

inaugurado o anno passado na Metiro, embota
•represente alguma ícautsa oa ealuçüo -do ipn>-

' .lema, é deficieB-O.
IPelo monos foi «eesa a dmljureMElo dolxada

pelos diplomados «mi l&_/7.
l\s férias desportivas deste anno, -diuirando

«menos -de dous «mezes, «nüo deixaram tempo 4
creacâo da oscola de "irtíferees". O CoàiseMio
Supe-loa. «sobrecarrefiado com uma ruma de con-
sultas, o absorvido por «uima série de casos
compliicadàseimos, nao jpoude ouiidtur do pro-
Menua, quo continua sem soluçBo <psa eatiafaca.

INo enutanto, a. «nôs noa j>a.eoe, oada dtmpede
que a Metro iponlia em exeouçüo o proljecto dc
J. Teixeira de Carvalho, paira oomplotar o seu
quadro de ".ofeTees". A «temlporatfai oom os
seus ".traimltfga", faoiWtairll oobrema-neira o
preparo pratico dos candidatos.

Das experiências do arano passado, o ijue fi-
oou proivado foi a «neoassidade Imlieipensavel da
prova pratica. ICandidatos que sabiam, «na. pon-
ta da língua, todos os airtísoe da "Reíeree

Oliort", oauifrasaram dnronulssivelimente ino
cnnipo. Esse íaoto, qu« «nüo péd-e «ter «passado
despercebido aoa paredros da liga, ám_pcd_nl
que noe novos ca-ndídatoa se deixe do exigir a
•prova pratioa da sua capacidade. ,

• iOmtro ponto do problema que tfnereoe multa
attonciío, refere-se _ dntegiridade moral dos fu-
tu«ros juizes.

CatarA A otnminissSo do syindioanoia -uinia
"onquêto" muí-to séria cm «torno do candidato,
pnra que «e pompe ao publico os csjiectnculios
depriinontes, que «lhe tfim Oftcrecido certos ar-
biti-os.

Este anno, n5o existo como o passado, a nc-
cessidade premente da fantura de juizes-

•Emquainto se hablUtami os novos candidatos,
a Metro hA so eeirviadoi dos .emanesoentes do
quadro ftc 1917. O quie -nilo fi possível, o que
nSo fi «honesto, diante das experiências, é a lia-
bilitaeSo dos «novos anbitros, pelo papagaiar
das «regras.

ASS'BM!BI_B"A NUL M__TB.O
Itocinc-se -loje, aa S horas da noite, a assem*

bifa geral dn «Metro.
O JOIG-A NAO JOGA DEISTE ANNO
O campeonato está -nos batendo fi porta. De

hojo a «uim, mea teremos ns nossas grandes
provns, e, oomo sempre, reina «uma grande aza*
fuma, entre os torcedores, por «saber-se quem
joga para este ou nquoMe club.

O "joga não joga" deste anno tom girado
cm torne, destes " plnyers" :

iBencdicto Dantas — Até ante-liontem, jo-
(rn.ria no America, .ontem jogava no Madten-
ale, c, hoje voltou no America, até o dia 14
do mez próximo, terá sido dado como jogando
nos vinte clubs das duns divisões superiores
da Metiro.

líarotdo Domingues — Até melados de Ja-
ueiro, jogaria em Santos. Na ultiima .quinzena
figurnin. n'o atravessar a serra para collocal-o
na «rua 'Campos «Salles, c, agora daSpaiciha-
ram«-n'o definitivamente para 

'San'tos.

táil/rcmor Santos — A-lhemmr estâ ina BnWa.
De vez em quando os torcedores do America o
oibrigavaim a regressar no Elo, e, agora, com
a nomeação de engenheiro do uma -municipald-

dnde bnhiann. deixaTam-«n'o en. paz. .
Joncs — Esto "player" estava «na reserva.

Foram-n'o taiscnr para o "tcam" do Botafogo.
Gemo n.lo 6 npnnhndo pelo estagio, é muito
possível que tomem do Joncs e passeim-n"» por
diversos olub»

iBcrjaray — Atravessaram a fronteira c
trouxeram o "conter" do Dublin para o Bo-
tmfogo. •

Cazuza — Tor emquanto, esto 'keeper «nuO
foi obrigado a passeiar pelo «io, teve a«penas
uma promoçiío.

iCorioso — O "Diário rop.ilnr" temou o no*
cturno e vcín lniscnl-o na run Figueira de Mel-
Io parn, o Amoricn de S. Paulo. Mas, Cardoso
nSo se demorar.! muito por IA, -pois, será obri-
gntlo a «transferir-se «parn o Itealeu'so, oude
temi que concluir o seu curso.,

Varrcgal — Na boutonuiíro do esplendido
"ont-sidc" «rubro-negro. já pcspegarntn u«m for-
niidavcl íaco do fita nlvinegra, 6 a prova de
quo o fizeram perconrer o caminho da Frnin
Vcrmelhn.

Kií Mtscaco — O "conter" do €_mineras!
Toi B Itilieirão 'Preto, c, diz-se qiie mio mais vol-
tar... Os torcidos do glordoso, náo dizcfn« isso.

XUla — 'Fizeram-lhe presente dc um cs-
cmilo vermelho, mns lia «muitn gente que ga-
rnnte, que ¦«« únicas cftrés que vão bem cm
Villn, são ns da «rua Figueira de. Mel.o.

¦Frcnch — Frcncli, -Pa-trlok c Cnlvent conti-
tiuam cm socego nn run iGnanabnrn, em com-
pensa .ão. despacharam WeTfare pata S. Paulo.

õlarcos — Xilo abandonnrA o seu posto, com
grande rniva dc m«u-ita gente.

E, abi por diante.
CONSEfljHO DA 2' DTVTSAO

Itcunc-.e lioje. o Conselho dn 2" Divisão.
A B_\_NCA 'BXAIMTNADOR-V DB "ItE-

FRUBES"
O Conscllio dn 1" Dlvifülo designou os Srs.

(>._va..lo -.«unPfi e Roberto Coelho Bittencourt
nnrn 8i_bf"tltl. r«m« na bnncn examinadorn os
"reforces", os ISrs. Teixeira dc Cnin-nlho e «Af-

fonso de Castro.
O "CASO" TICO-TTCO

Depois do muito delinter o ccl<<bre cnso Tico-
Tico, n Fcdcriu-jão icsolveii, hontem. ouvir n
iY-ii-.i.is._.o dc Teeiimeos.
n p.ooTTEntso. caso pbhoa a quês-

tao'ttco-ttco RETIRAR-SE-A' DO
'(.\iMPEONATO
Subornos quo o Boqueirão tom rwofyildo que-

cnso perca n questão Tico-Tico. desistirá da
disputa do cnmpeonnto do wntor iiolo.

REGISTRO T>E RF^rADOBES
¦Os dez clubs dn Federação 'Brasileira do

Romo solicitaram registro pnra os seus rema-
dores, no corrente nnno, «nem' total) do SSS pc-
d idos.

!Ew n ordem dos pedidos:
C. R. Vnsw da Cnma 1R2
O. ít. Finmeniro "l-*1
r\ Xntn .uo e Bi*mtns 107

O BODE PAiL@tJ...
0 JEJUM TALVEZ FSQUE GORADO!

Como o " Burro «Io Sr. Alcaide 5>

'A "bodeina" foi dcscolicila Im nnnos, nn
prnia do l_olafo((0, pelo saudoso "João

Fhoca", quo so fizera passageiro de um dos
carrinhos que eram nlli> pelas alamedas, ar-
rastndos por uns caprinos. E desde nlii mui-
'.a ponto attenton no cheiro especial desses
corniidoB animaes.

A "bodeinn" nlncou-nos n pituitnrin, mal
aos npproxinumios do luenl, ondo lioje tem n
sua litibitn.ão, o novo contraotado do Sr.
Paselioal Scgreío: S. Kx. o Sr. Bodo So-
nino, quo foi an dins figüw obrigada no
noticiário dos jornnca, com o seu jejum obri-
entorio do •'*") dins, a bordo do higro "Ame-

_a o que continún ninda em foro com o
«eu próximo jejum "expontâneo" num dos

.teatros daquello conhecido cmpreimrib.
Inmog eiilrovistnl-o o entrevií.iUaol-o,

.calmcnte, npeznr do mio sermos fortes na
lingua do bode. Conhecemos molhar o. do

lito Grande e a do carneiro, que jú so lêm
encontrado com a nossa, varias vezes, wn do-
lieiosoíi manjares, raso não impediu quo n»s
ontendessemos ú marnvjlha, K fnllou S. Kx.:

—• As miulins impressões do Rio . As me-
llmrcíi, possíveis. Ocvo, como todo o cstrnn-
geiro que aqui desembarcaspolaprimeira ves,
elojrinr cm primeiro logar "In Xaturnlczn",
como jú undo também com votado de elo-
giar o Corpo de Bombeiros, que dizem sói1
esplendido. Emquanto, porâm, nüo posso
fusel-o, elogio em segundo logar, u impron-
sa «iu sim terra.

Cnlirn-nos, Sr. Bode..»
NAo tenho esto propósito, Quo im-

prensa ! Alui o navio põo n pnrn no Cáes do
Porto ou defronto no Vliaroux, 6 "reportes"
•K>r todo o lado, persnmtando-iio.-. noticiti.....
t\Í6 dn fnmiliu. Entre cales, vi um, vi um
jornalista alto, toda de branco, sobrasníido

uma pasta, quo dizem ser fidalgo, fallando
•pelns tripas do Judas. E lipeiro, tão ligeiro

quo um collega lhe disse: "Sabes 
quo mnis ?

Compra um bode." — E, no que parece, o
"repórter" fidalgo aproveitou o conselho...

Porque 7
Porque segundo ouvi dizer ft "Cabeça

do Diabo Fnlliiiile", eu fui comprado por
ello o revendido.

Do modo que 1
Fiquei bastanle magoado com ístu.

Vcndcr-so um bodo como eu, cidadão de
maior ednde, vncoinado o eleitor 1 1".' indi-

gno I
E pnra ..tleslnr o grno dc sim indigimçüo

o illustre ontrovistado, sacudiu a ornanièn-
taçiío cornen, espigou o "cnvngiine" o er-

guoiido o ftteinho, atirou no ar uns tres on

quatro grandes espirros, E continuou, de-

pois de nssonr-sc eom a puta tntzeirn:
Vendido ou não snbin que mo destina-

vtim a novo jejum, esto "cxpoiilniieo",

quando nqucllo, o do bordo, fora pura salvar
o pello, pois snlviiiulo-o, sarvava "inso-

ftteto" A pollc que lhe está debaixo.
Mns, porque snlvnr o poliu 7
Pnra eliegur vivo e süo nu sen paiz,

que, embora Otn guerra, é o uuico qno não
eslú niiuln queimando cartuchos. Eu gosto
muito do guerra, mns aprecio mais a pnz...
da família, porque eu sou casado.

Então, aquillo por líi...

— Até nn África cstft tudo negro. E* tiro
"p'ra burro" como so diz aqui. Fugi. O
diabo é quo nnn eontnvn com essa ! Tenho
do fazer do Júlio Villnr na vida, jejmimlo
dc novo.

Vne ser enterrado vivo 1
Nfio vou nisso ! Enterrado, não. Jft

nndei nssim no porão do "Amélia" desde
ii Illin do Sal até aqui. Quero ostur bem
cft om cimii ilii terra, pnra quo os homens
mo vejam e ou os veja tnmbem. ostudan-
do - os o mnis possivõl. Cumprido o meu
"contrticto", recebo do Pnschonl n pitrto
que me coübor, mesmo fazendo rolo, como
o Julio Villar, o vou vêr se obro por nhi
um negociozinho. Talvez titnti casii do bi-
cho.

Tsfo jú nenbou. A Policia per.s^jito
os "bichos".

Não acredito,
Por que ?
Como é que n Policia vne perseguir

a si mesma . A Policia tom uma porção
do Delegados bichos !..

Oh 1
Sim senhor. Veja : o Dr. BnrrOs Co-

bra, o Dr. Solnno Carneiro, o Dr. Coo-
lho, etc.

Sins. mesmo assim, não vá por esto
Indo. Outro remédio vocô não terá senão
supportar o jejum.

Os «descüidistas»
Na Tijuca, foram presos dois

Ah! os "doaouldlstas"...
35o os ladrões que, mal avistam .uma ik

nella, por ella penetram na respectiva casi
e, «uma 'ves ahl, tudo carregam, fazendo ai
uma araral "limpeza".

Süo dessa especialidade os «larápios Jo_j
Pinto, da cOr branca e Joaquim do Al.neldi
de cOr «parda, que vinham, «ha nnulto, "opé

randof na Tl_uoa.
•O agente Coolbo, investigador do 17» dl^

Ijrioto, eolémte da assistência daquella ^"cavalheiros" no pltttoresco arrabalde,, prol*
cedia a diligencia afim de eaptural-os.

Hoje na praga Saens Pefla, prendeu aquell
policial José Pinto, conseguindo logo apôi
capturar, na travessa Barablna, Joaquim d
Almeida.

Os dois "deseuldlatas", hoje mesmo foran
remettldos para o Corpo de Segurança.

Café Tamoyo Vendense em toda I

parte. Fabrica
Avenida Salvadol
de Si n/ 14.
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A Exposição de Frutas
Um mostruario digno de nota

Visitamos'hoje o mostruario da fabrica d.
chocolate Andalnza. dos Srs. Martins Fitho_J
que tem attrahido a attoncSo do publico, a.34
sO pela caprichosa remodelação por que pas)
sou, como ipola excellencla dos produetos alli
expostos, os quaes honram a industriai nacloj
nal.

A fabrica de chocolate Andaluza tem distri
traido o "Andaluzino", dcWclosai bebida íeib
de chocolate -e que se torna sahorosissimi
quando gelada. >

MOVEIS A PRESTAÇÕES
V. Ex. deve comprar moTew a prestw

5ões em boa» c9ndl0.es, onir^gando-ae QJ
primeira prestacflo de 20 % • sem flador)
pois dlrljam-se & Caga Bella Aurora, i rua
;lo Cattete lüs. Telephone 5.6SS. Central.

< 'ei m 
Os quatorze estivadores envenenai

dos no Recife
RECIFE, 10 (A. A.) Retardado — Prose-

guem, as diligencias aobre o envonenament»
de ÍÀ «estlvaUores, occorrldo ha dias a bordo
do cairgntelro eueco "Angrla", por oceasiao
da descarga.
-, * i«i» ¦ ¦
MOIUllfA — Peca sertaneja de VirlaU»

Corrêa — no ala 15, no Palace-Thcatre.

.0. Tnternncion-a. de ÍRegatas 8-f
O. IR. BoqucMo do Passeio 82
O. 3t. S. 'Ohi-stovam 77,
0. It. 'Guanabara R9
GS. iR. Gragoatâ CS
O. iR. Ioaraliy 4S
O. R. Botafogo . 44—

Total SSS
fôOINITODiERAÇXO BRIASI-I/EIRIA DB

DESPORTOS
Ittmo. «Sr. redactor.— Tenho 'a satisfflçfio dd

cotnimumicair-og o scffUiimto:
IPaTa m_ÍboT attender ao desenvolvimentd

dos serviços da Confederaçllo (Brasileira de
Desportos. Tesolveu. a oua administração admit-
tlr aim _u«nceionario auritiar da secretaria, cujo
expediente, a pa«rtir desta dnta, serA ãttendido
nOTtmahncnto nos dias commuins dns 20 As 22
horas.

Em segunda convoençflo, íoi marcada pnra
sextn*-'Wira, 15 do wrrente, n «feisilo do lOon-
«eSbo desta •Confederação, cuija ordom- do dia
trata de nssuniiptos irerorcntcs aos desiporto..
terrestres que deixou do se realizar mo dia 9

por fn.Ua de numero.
'.Vtteneiosns snlídacScs.— U. Lobo, 1" Sccro-

BOMSUCCESSO F. C. X. TIRADENTEd
ATHLETICO CLUB

Rollia-se no próximo Oomlngo. 17 no
campo do primeiro, sito 4 rua Uranos. um
"matoli" amistoso ontro os clubs supra.

Tendo Inicio o Jogo dos 33* "teams" âs 13
horns a commissão de "Sports" do Bomsuo-
cesso para esto "match" escalou os "teams"

abaixo -*
1» "team"

M. Machado
Alamlro — Menezes

^.orroa __ Targlno — Plorlsmundo — Pau .j
lista — J. Leito — Pacheco — Doca — An^
tônico.
2« "toam"

Zeae
Américo — Moreira ¦

Seraphlm — Passos — Gabriel
Azovedo — CaWo — Costa — Frltz •— Ba<

sfllo.
S* "team"

Vicente
Pedro — Plorencio v-

Nlcola — Domingos — Valenca.
Stoftol — Mello — Mario — Faria *^

Heitor.
A Commissão do Sports do B. F. C. pel«

o oompareclmento doB "teams" Infantis fts 9,
horas para um rigoroso "trainlng"para a os-^
cala definitiva dos mesmos -•¦•'
"Teams" A.

Mlngoto
Amorlco — Avonno

Tlcltorzlnho — Pedrlnho — Osmany — Ma-,
rio—Mnncco — Cld— Octaclllo — Antonlnho-j
"Team" B. '•'

Pacheco
Manuel — Durval

Costa — Pedro — Vieira -1
Pausto.— Soverlno — Cabral — Arllndo *^
Nobrega. '

0 bode suspirou, fitando o céo. Parecia"

refloctir. Dopois, fitou-nos demorndnmento
o vimos dcscnhnr-se-lhe ontre os chnvolhos

inuii rugn do contrnriedade. Alguma cousa

o amargurava*! fosso o qno fossa. Quem
snho ? Talvez unia saudado dc Madams
Botlo perdida nossa África longínqua. Ia-
mos perguntar-lhe, quando ello mesmo rom-

peu o silencio :
Como 03 homens são egoístas 1
?
Veja o meu nmigo o quo fizeram

eominigo. 0 mesmo, ou qunsi o mesmo,

quo oom o "Burro do Sr. Alcaide". Co-
nlieco 7 E' uma das figuras da opereta do
Qervasio Lobato. 0 Alcaide vondo-o doou-
te, entregn-o no homem da scienoia do ourar
dnlli, o botiem-io, pnra que o trato. Sabe o

que faz o botienrio 1 Monta no nniinul en-
formo o passeia nellc. Acontece o que fflra
do esperar : o burro morro. Sim, porque
ninguém entrega um doente ao doutor ou

ao boticário, pnra que montem nello.

Este e o cnso do burro, mas o seu ?
Qunsi idêntico. Eu, como reliquia,

vim dns mãos do "repórter" para n do Pas-
clionl. Como relíquia devia permanecer. 0

qne faz o Pasohoal 7 Como nüo podo mon-
tnr nn relíquia, monta-lho um jejum no
estômago. I.' direito isto 7 Não.

Nosso momento, como um contraste, as

palavras do caprino, chegou um empregado
de casa do emprezario com um grando mó-,

lho do capim o um baldo com milho. O

bode olhou-o superiormente o sorria com
desdém,

Attentfimos. Era a primeira vez que via*,
mos sorrir um bode.

O homem afastou-se.
Traduziu o meu sorriso 7

Não, não tinhnnios traduzido, apezar do
toda a nossa bon vontnde.

Mofei-o, como venho ha muito, com
o meu silencio quo V. hoje, felizmente, que-
brou, mofando o emprezario, seu patrão.-
Este não podorií exhibir-me senão quando
ou estiver de barriga cheia. Quo faço eu .
Nüo como tanto quanto elles o esperam.»
Parcimônia nós dentes. Não engordaroi
pois, tão cedo. Talvez assim o Pasohoal
perca a cabeça com o fracasso do nego-
cio o mo deixo om paz, atirnndo-me â rua
on mo nprovoito como jogador do "Rani«

bolk", o quo será também uma novidade. |
Mas, jogai'... oomo 7
Com os chifres. Cala um "enterra

seu pao como pódc"...
O Sr, Rode mostrava-se fatigado. Des,

pedimo-uos. S. S. deu-nos a pata li apertai?
e, do longe, nos mandou ainda uma saf/
dação, com n« sous ornamentos.

M. de A. ,
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Scenas & Telas
"UM ARÍEiriTOAJTO", PDDA COMiPANarA

OBAOIATiaA. iNACIOXiAlL —O .fcraduototr da
voicdia que (houtonn <a compaubia que tom A

irente o ernnde artista Itália Fausta, oífere-
«u em "premdère" ao pu'bllco, occulta-se aab
is inicioeS do A. de O. Nilo so sahe, ,pols,
,(uem seja, nuas se trota do .boliletnista rpórtu-
jaez Augusto de Castro, qne fi oi.m homem de
Voeotro, ou de ntguim cavalheiro que d6 pelo
orno ide Aguu de Colônia, o versão .paireceu-nos

nem feito do trabalho de Kivoir .e Besnard,
«ue são tres> netos bemi interessantes.'Nesse trabalho estreava-se o conhecido actor
'oao CoMs, que uma. sério onfcitniidode trazia
,a 'touipos afastado do 'theatro. O seu- trono*
lio devia Teeentlr-se disso e assim foi de fa-
•.to, demais havendo-sc aquelle octor com wm
,-apel quo nüo estava nas suas cordas.

Pondo de porte esse inconveniente, o pu-
llico logrou, excellente campensnçSio nos tra-
iníhos .do Davino Erogo. Adelaide : Coutlnbo,
intonio Ramos, Carlos Aforou e Joilo Barbosa,
¦uo estiveram li vontade nos seus popels, em-
bora o peço müo estivesse sabido- e o ponto
icudisse ota dioposflo quo se ouvia em boa
>arte do pllotco.

Antônio IRamos, principalmente, que fazia- o

protagonista, conapol-o ootm nvuita observação,
dando-nos "Am, typo de americano sfio, legitimo
o sem exoggeros. ©ovina Fraga na elegante
MagiãaUna, relvclou o suo louvável prreoocupa-
Cão do estudai sempre. Foi sincero.

In feM-"monte, dos npptasos que morecerom
esses artistas, nilo pouide partilhar o actor
Mendonça IBalsemao. B' facto que miulto «e
tóforçoui ello no pelle do estouvado DvjJkwme
jíos esteve sempre dm tjesaccordo o esforço do
artista comi o caracter do -personagem, uni, le-
çltímo 

"gom-coín!lco", gênero quo 'Mie ollo esta
nais nos cotrdas. Demais, o sympnthlco octor
«steve bom pouco elegante mo 1° ado.

Itegnteres os Sros. Badhel Moreira e Sophla
Guerreiro e nual oa Sros. Utosito Goy e Cecllio
Camorgo, que nüo lograrem uma unlca infle-
j$to feliz. iA iiiiHimia necessito car-rigir-se da
licção, que o foa eoiibrullhor ae palavras.

IProgratnmo não liouive, nüo se sabendo de
,*uem era o Tni«<*-eiwor}n.c, que esteve boa. —X.

'A MORENA". NO PALACE THEATRE,
" 

NO DIA 15

/ Na próxima sexta-feira, 15 do corrente, a

companhia Augusto Campos fará subir a

acena no Palrace Theatre — a "Morena" —

i nova peça sertaneja de Viriato Corrêa.

A "Morena" está cheia de canções serfa-

nejas. Damos ao publico a lcttra de uma

das cantigas da peça. Essa cantiga é uma

das mais populares do sertão do norte o é

conhecida' pela donominação estrovagente de
"Siá Rita Mcdeira". Será um dos numero»

mais interessantes da "Morena". Eis a l<t-

tra:, ** íSá Rita Medeira
Mandou me chama
Na ponta da rua
No caouriá,
Mandei dizô cila
Que eu não ia lá
A roupa tá' suj.
Não posso lava,
Sabão tá na loja
Não posso compri»
O rio tá cheio
Não posso passft,
Cavallo tá solto
Não posso pego,
Siá Rita Medeira
Eu não posso ir lá.

Siá Rita Medeirs
E' mtiiá muito amarei)
Ella vira lobishomo
E me possa na guclla.

Siá Rita Medeira
Mandou me chama
Mandei dizô cila
Quo eu não ia lá,
Eu tava no samba
Não ia doixú,
A viola gemia
Da gente chora,
Chorado fervia'
Pra gente samba,
•As moças dansava
Avoando no á,
Eu tinha a cabeça
Também a roda,
Siá Rita Medeira
Sou boi marruá.

-.'

Siá Rita Medeira
E' muié muito amarella, (ete.)

<S*C.;;
Esse numero é dansado por coaos os ar-

tistas c constas. Asdrubal de Miranda, en-
saiador das massas de coros do companhia
Augusto Campos procurou afinar os costu-
tnes sertanejos com ns exigências do thootro
o que deu a "Siá .Rita Medeira" nm brilho
extraordinaric.

NOTICIÁRIO
Dopois ãnAMigona, a trogedio grogo quo uo

eoudoso .Thooltro do Natureza foi um dos maio-
res trabalhos de Itália Fausto e quo por esto
inesnjra, artista, voremos em hrovo no Recreio, 6
bom possível quo o Companhia Dramática Na*
cional faça uma roodição do Orestes.

Emílio Marques deixou-so ficar oio Brasil
sia. epocho em quo oiiidn, aportavam as nossos
plagas, os verdadeiras companhias de operetas
como a Tavoira, a .Tose Ricardo, o Souza Boa-
tos, otc. — Aqui so deixou ficar, nõo como ave
'¦lu arribaçno ou entopindo os palcos, como ton-
'as nullidaUcs por ahi, mas como uni real «lo-v
toento de theatro. Mor, depois do muita luta
por ahi, Emílio está hojo som. companhia. A
?9timo'<la aotriz faz o sou bonefioio no próxima
^egiindo'feiro, no Rocrcio, coai a Magda, fn-
rondo Itoilia Fausto, a protagonista. Alómi do
Irabailho da iioíso grnindki actriz, outras muitas
novidades complctaríío o programma.

Está convocada pnra. hoje o tarde, no sedo
3a Associação ile Impronsa, mino reunião do
S. B. A. T.

A Morena, o ultimo trnbo'ho theatral de
Viriato Corrêa, subirá d scena, impretorlvel-
'nento, no proxiuia scxto-fciro, no Polaco*
J'hcatro.

'A Companliio Augusto Santos d& hoje o
primeiro ensaio geral daquello trabalho

RECLAMOS
S. .TOSE' — ApTosonto-noü hoje, no.U.* «

2." sessões, o rovisto "Sô pr'o moer" e na 3."
n burleta — "Pau furado".

No dia lfí «stren o ".Matuto do O*0rA" cujo
uiontagcm voe sor deslnmbrnnte.

3. PEDRO — Com a peca de Raul Pedcr-
nelras c J. Froxedcs, intltulnda "Podia «er
peor", estrea brovemento, uo S. Pedro, o com-
panliin Antônio de Souza.

CARLOS GOMES — Estruo hoje no Cnr.
los Gomes o Dr. .Tovler o bua clarlvideute
Miiw, Liuette nüo conquistaram no S. Veiliv-

ANNIVERSARIOS
Fazem annos amonhS ' '—
O «r.Alíredo Mlllet; o dr. Mário Valverdej

o dr. César da Fonseca; a senhorlta L/ulza. de
.Castro, íilha. do ar. José Francisco da Cas-
tro; o dr. 88, Earp Filho; o dr. Burlco Cruz;
o menino Delmar, tliho do maestro Joio
Hyglno de Abreu; o joven Oswaldo de Paula
Freitas Coelho; o sr. Armando Pálhares ;
a senhorlta Ond|na Olemo Frôos, tllha do
coronel Aurélio FrOes; à, Thereza.de Jesus
Pinto Coelho, esposa do sr. José Dias Coelho.

Fazem annos hojo •
A senhorlta Janira Vianna, íllho da Pro-

fessora d. Francelllna Vianna; o tenente Eu-
olldes Guimarães; o dr. -Christiano de Souza
actor e emprezario theatral; a senhorlta Dul-
na Cardosi-, filhado sr. Antônio Cardoso; o
coronel Hyppollto Dutra da Fonseca; o sr.Ismael Loureiro; o ar. Francisco Gomes Fln-
to; a senhorlta Isauro, filha do Sr. Jotlo Fer-
«andes Pereira; d. Odette Wandick da Cunha
Costa, esposa do sr. Thomaz isalas da Cos-
ta; a menina Alda, filha do capitão Mer-
cio Scevola Leojr; d. Maria Deollnda Mol-
tinho Ribeiro, esposa do coronel Sllvlno Rl-
beiro ; o commendador Gabriel Carregai; a
menina Alltta filha do nosso collega de im-
prensa Antônio SaMes ; o sr. Plínio Mar-
quês da Silva Ayrosa; o commandante Aull-
cine LeonaTdo; o sr. Horaclo Rodrigues Ga-
ma; o commandante José de Siqueira Vllla
Forte; o sr. Honorlo Netto Machado ; o
sr. Adalberto Mattos, consagrado artista
pola Escola de Bóllas Artes,, com O prêmio
de viagem á Europa ; d. Corana Fontes es-
posa do sr. Álvaro Fontes; o dr. Phlladel-
pho Azevedo. »

Faz annos hoje o sr. Arldes Tava-
r«s, commissario do 17" districto policial, e
que por esse motivo tom recebido multas
manifestações dos seus amigos o admira-
dores.

Vê passar hoje a data de seu auspicioso
annlversario natallclo o sr. Eduardo Bevl-
lacqua, chefe da firma E. Bevllacqua & C.
(lesta praga.

Para commemorar esso feliz acontecimento
o sr. Eduardo Bevllacqua offerocerâ. logo 0
noite em sua plttoresca vivenda 6, rua Tel-
xelra Franco, em Ramos, uma delicada cela
aos seus aperosos empregados e aos sous
mais Íntimos amigos, destacando-se os ar-
tistas muBicaes do nosso melo. que tem na
pessoa do annlversarlante um dos mais dodl-
cados editores e amigo da classe.

Desde cedo o sr. Eduardo Bevllacqua tem
sido alvo das mala significativas provas de
apreço o consideração.

Faz hoje annos o dr. Francisco Gomes
Pinto, do Instituto de Assistência a Infância,
onde vem prestando os serviços de sua pro-
ftasao.

COSTA REGO — Foz annos hontem o
nosso brilhante confrade Pedro da Costa Re-
go, deputado federal pelo Estado de Alagoas.
Costa 'Rego 

venceu a golpes de talento e
pelas suas qualidades, possue um elevado
numero de amigos. Bem justas foram, por-
tanto, os manifestações hontem recebidas
pelo joven político o jornalista.
VIAJANTES

Chega amanha tios 13. Unidos o dr. Erasmo
Macedo, deputado federal; embarcou para
Minas Geraes o sr. Joilo Marques dos San.
tos; partiu hojo para o Rio Grando do Sul
o coronel Freire Gamciro ¦.
CASAMENTOS

NOIVADO MARASSÃO —REIS — O Sr.
Dr. Paulo Jullo de Albuquerque Maranhão,
deputado estadoal ao Congrosso do Itio Gran-
de do Norte, Inspector escolar municipal o
lllustre secretario do sr; Prefeito contra-
tou hontem casamento com a gentillsslmo
senhorita Celina Reis. dilecta filha do sr.
Coropel Pedro Moutlnho doa Reis, deputado
Foderal.o a maior Influencia política do 2*
districto. A nova que correu celere no selo
da nosaa "haute (Çommo", de quo os noivos
slo dignas ornamentos, provocou aa mais
espontâneas demonstrações de apreço e ale-
grla sendo ambos fellcltadisslmos.

—Contratou casamento a graciosa sonho-
rlta Idhalla Olina da Fonseca, filha do con-
celt.uado capitalista sr. Oliva Fonseca, o o
tenente Jullo Lamarthco, da marinha uru-
guaya. filho do capitalista Lamarthée, que e
um dos elementos do maior destaquo <l.i so-
ciedode iiruguaya. ,

O Tenente I-,amarthee. que se acha presen-
temente nesta cidade,em licença, deverá par-
tlr hoje para o Uruguay.

•»—¦¦»¦•»—»
MOnurVA — Peca sertaneja de Vlrioto

Corrêa — no dia 15. no Palaco-Thentro.
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JOCKEY-CLUB PAULISTANO

'Caras y Caretas". "Fray Mocho","P. B. T." e "LArt et Ia Mode"
Recebemos da casa Braz Laurla. conho-

clda agencia de publicações; os últimos
números das revistas portonhas "Caras y Co-
retas", Fray-Mocho", "p. b. T." o o cxcel-
lente jornal do modas parisiense "iLa Art et
Ia Moda".

"D! Q1ÜX0TE"
Correspondendo ao appello de quaai toda

gente nesto paiz de rofractarlos, o "D. Qttl-
xote" vem ainda hoje trazer o seu contln-
gente de bom humor o do alegria a esta po-
pulaçilo assaltada pelo bócio da tristeza ou
pela papolra da sociedade. El-o aqui ra-
diante o curandelro mágico que adjlvlnha o
mal profunflo do uma naçfio minada pela
desobediência aos bons preceitos do fazer
feliz pela lei, pelo eltlo e pelo campanha
«leltornil.

Gratos pola granada do mao que nos arre-
mossaram. .

-»—fi'*» *»

Association Polytechnique de Paris
SECTTION DTJ BRE-STL

Ensino ffflatuito da livgifa franoeza
[Aelia-*o aheirta o mwtriculo .paro os diversos

outüos orítanizodos paro a-mlios os sexos.
;N'n Escola Superior da Commeroio, 4 run

Gonçnlivcfl Dine 40, dafl 7 lis 10 horas do noite
o ,no E.rtrrn<atfi Frauico-Brasileiro, ft run Aris-
tidos Lo'bo ISO, durante o dia.

O Delegado.
" 'AlcuMUilro Max Kitíingcr.

Para a corrida, que sorá levado a eff*Ho,
domingo próximo, ;no prado da Mooca, em be-
neficio da Associação do Ohronisifcas Sportivos,
a directoria do Joclcey Club Paiulistono, resol-
veu que os parcos tonha-n a denoimimçâo de di*
vorsos orgãoo da impronsa carioca, tondo sido
esto vespertino contemplado com um parco do
nacionaes, que promotte ter um bom. interessan-
to desfecho, dada a quantidade de animaes que
nelle foram chamados o .bem assim, ao equilíbrio
de (forcas que se nota oa chomaída .

Oomo as demais ícstiae promovidos pela Ae-
sociacõo de Chronistas, teró a> actual utoi brilho
excepcional, pois desüle ,jd ootão sendo tomiaidaB
providencias nosso sentido, ficando resolvido
que sejam iconvidsdos dois representantes da
Associação do Ohronistas dahi, quo serão aqui
hospodWos por contai da aoe-sa ossociação.

As arehibancodas serão adornadas com flores
o bandeiras, comporecendo a bamda. completa
da Porca Policial, gontibmomte cedida polo Dr.
Eloy Choves, dig-no chefe da Segurança Publi-
ca. Sorõo convidados os Drs. Prosidento do Es-
tado o secrotarios do J£sta'do, bom como o Ge*
neràl Barbedo, commsndante da zoma militar.

A' noito haverá o-ecepçáo na sóde da associa-
ção, cm bomenogom aos nossos collogas doai ;
recopçõo cesa quo será abrilhantndia com o con-
curso do troupe do insigno artista brasileiro
Canhoto, quo executará varias peças do sou
vastíssimo repertório, fazendo-so .também ouvir
o nosso .distineto collega do Vida Moderna, Ar-
¦mando do Quoiroz Moudogo, possuidor de uma
bolla voz do barytcao, com o qual deliciará a
assistência executando varias canções. Parece
tombam .resolvido quo soja inaugurado nesse
dia o retrato do vailoate Sunriso II padroeiro
da associação. Emf ini', serl uma festa que mar-
cará o record dontro as domJois promovidas pela
associação.

O projecto do inscripções, que 6 sompro feito
com o máximo capricho o critério, é o seguinte:

.Prcmio Vida Sportiva — 700$000 — 1.300
motros — Jovial, 55 kilos ; Demônio, 54 • Lu-
sitano, 53 ; Gordingo, 53 ; Carnia, 52 ; Isa-
beau, 51 ; Bamburra-, 50 ; Sabá, 50 ; Kopi, 48;
Electrica, 45.

Prcimiio Jornal do Brasil — 1:000$000' —
1.609 metros — Abul, 55 kilos ; Guaymú, 55 ;
Tango, 53 ; Jlysterioso, 53 ; Valeto, 52 ; Dia-
monte, 52 ; Invojndo, 52 ; Feniona, 51 ; Va-
go, 51 ; Paladino 51, o Compista 50.

'Promio A Bua — 1-:000$000 — 1.C09 mo-
tros — Delphim, 55 kilos ; limonla, 53 ; Arti-
lhoiro, 53 ; Pitongiieira, 52 ; Bailarina, 51, o
Guoyamti, 49.

Vromio Correio da Manhã — 1:000$000 —
1.200 motros — Pesos especiaes : cavallos 54
kilos, éguas 52. Dois kiloB do sobrocarga por
victoria ao distancio — Animaes do dois annos.

Prcmio Gazeta de Noticias — 1:000*000 —
1.550 metros — Pesos especiaes : cavallos 54
kilos, éguas 52 — Animaes estrongoiroa do tres
lannos sem vtictoria.

Prêmio O .Pais — 1:000$000 — 1.G09 me-
tros — Aniimaçs estraageiros — Casulo, 55 ki-
los ; Tank, 54 ; Scutari, 53 ; Rico Typo, 53 ;
Chula, 52 ; Zazá, 51 ; pathé, 48, o Chileno 45.

Promio A Tribuna •— 1:200$000 — 1.609
metros — Animaes de qualquer poiz — Ajo-
lon, 55 küos ; Rivadavia, 54 ; .Tacobino, 54 ;
Sirilin, 52 ; St. Mariin, 52 ; Ariana, 52 ; Cas-
tilla, 50 ; Waterloo, 50, o Tyranna, 49.

Prêmio O Imparcial — 1:300$000 — 1.609
motros — Animaes estrangeiros — Earlo M»r,
55 kilos ; Fidalgo, 55 ; Morpheu, 54 ; Harloivo,
54 ; Roscobie, 52 ; Bolívar, 52 ; Loggord, 52 ;
PaJboço, 51, o Zampa, 49.

Prêmio Jornal do Commercio — 1:500$000
—-1.700 metros — Aniniaos estrangeiros —
BuTtno, 56 kilos ; Maruo, 5(5 ; Pistachio, 55 ;
Golden Spurs, 55 ; àTnniy, 53 ; Relay, 52 ;
RfarvollouB, 52; Alida, 50; Suggostiva, 49;
Florise, 49, o Trigueiro, 49.

Prêmio Importação — 2:000$000 — 2.000
motros — Éguas estrangeiras importadas pelo
.Tockey Club — Tabeliã o sobrecarga do 1 kilo
por .victoria — (Conf irmaçõo do iuscripção).

PESOS e HANDICAPS

caia, 52; Aymoré. 51; Zaire, 4sí; CaUno, 47 e
Poulicca, 47.

Rcalii^»am-se os dous pareôs. Com er-
cepçSo de Sans Souei e Ivon, corroram todos

¦os liuscriptog, ilgurondo os sobrecorrftíodos com
os taes 65 kilos de moaeiro muito honrosa:
Boróas, franco favorito, andou na vanguarda
durante quasi todo o pe''curso', e, afinal, perdeu
para Talisman ; Druid, também favorito, pou-
co se incominodou com a carga que lhe coube e
venceu facilmente, seguido de Niooufy e Bay-
ardo.

¦Mas qtfenn diz que é possível, boje cm dia,
a organização de um Jmndicap como esses ?
Sessenta kiloB, no Brasil, sõ para Soberano e
GoMoth !!! NBo no mais iparelheiros que oa
aguentmn, irisde «rue passaram a dirigir teehni-
camento os deatínoa das nossos sociedades oo-
vfllheiros da alta competência do Sr. Francis-
co Onlmon e da inexcediTel habilidade do Sr.
Roberto Braga,

Nfto d«via ser assim... mo* o facto é quo
assim é.

Entendem os proprietários que sô querem,
"canjas", que peso não foi feito porá cavallo
e sim para cachorro. E os organizadores dos
prograromas, risonhos e submissos, dizem
amem !

Vejam-se os pesos obrigatórios do "Grand

Prix" de Paris, destinado nos tres annos: 58
kilos ! Vejam-se os do "Prix de Dione", j-eser-
vado o éguas de egusl cdode: 56 küos !

Mas isso 6 em Franca... E' exacto que no
Inglaterra e nn Argentino os pesos são equiva-
lentes ! Pouco importa. No Brasil continuará
tudo como até aqui, ou melhor:. variarüo os
pesos entro 49 e 52 kilos !

E dizem, depois, os optimistos, que o nosso
turf fi o mais adiantado do todo o mundo ! Jft
se vO que é mesmo I...

UM POUCO DE TUDO

G. Naipoli. . .
A. Routhledge.
J. Silvo. . . .
B. P, Mendes.
A. Teixeiro. . .
C. Torres. . . ,
A. de Azevedo.
J. Diborio. . .
V. Pueyo. . . .

. J. Gonçalves. .
A. de Oliveiro.
L. Fiúza. . . .
G. Fernandez. .
P. de Barros. .
A. de Souza. .
A. Olmos. . . .
F. Convolho. . .
A. Amaral. . . ,
•B. BenevideB. .
M. de Mello. . 

'.

aí. FiguerOa. . ,
M. Ferreira. . .
A. Bustamaute.
M. Finança. . .
L. Heredin. . . .
H. Zamith. . .
A. Sachetti. . .
F. Merj'on. . .
P. Schneider. . .
S. Villalba. . . .
J. Lisboa. . . .

12
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St. Simons-stayers
iB' muito curioso o «studo publicado,

ho pouco tenrpo, por. 'Sidnoy II. Pardon, nn
"Breeders Rcvicw", sobro os melhores "stay-

ers" do mundo.
(Apurou o articulista que o maior tributo

era devido fl Unho Galopin-St. Simon e, em
particular, aos filho» de St. Simon, que elle
classificou da sàiuiute formo:

IPefslmmon, St. Frusquln, Lo Floebe, Me-
moir, William the Third. Diamond Jubilée, Si-
gnorinn, Florlezel II, St. Scrf e Raeburo.

Netos de St. Simon: Sccptre, Ard Patrick,
Frincc Palatine, The White, Knlgbt, Stcdfast,
Willonyx, Flair. St. Amant o Craganour.

0 TURF AUSTRALIANO

- 0 "Zuleika" entrou arribado
Entrou no porto, boje. arribado poro tomar

carvflo, o vapor Inglez "iZiilcUta", que procedo
de Campana com' carregamento do corno con-
gelado. Gastou oito dias no travessia.

os mnis calorosos applmisos. Depois do tormi-
nada a sua sorio de espectaculos estreara "ao

mesmo theatro o CooipUnhio Olirlstiano d<>
Souzo com a peco "Pcnnhs de Tavilo".

RECUEIO — Ropcte-se hoje, nesto fhen-
tro, o delicioso eotiicdio "Um amcrlcnno", ex*
cellcnto trabalho do autor Antônio Rnmos.

REPUBLICA — A companhin Coracciolo
repete hoje "A Princeza dos iDolln.rs", um dos
maiores suecessos da presente tomporndo.

NAS TELAS
No Odoon, "Protío", completondo o pf«-

granimn um "film" cômico "Padeiros o Podo-
rios". No Avenido", "Tcutacflo do umn um-
lher" o como extro "O Brosil Illustrndo". No
Parisiense, "Aventuras do Caroliiio". No Pa-
thd, "O joguete de um homem rico", cinco
actos do Fox, com Vulcskn e Sarntt. No Pa-
ris, "O Dclleto dn Oiicro" (2.- serio). No
Ideal, "Tentocüo de uma mulher". No íris,
"Os tres padrinhos". No Paris, "O ilolicto do
Opera", a "Pelllco do Enforcado" o ".Sobro

ns ondas". Na Moison "A "iiltança dn intor-
c-do"

Apezur de todos os pezarc» o do todas as
tentativas jfl realizadas, continua entro nós
s*m solução o problema dos handicnps...

Realmente, quem ncredltarft na possibillda-
de de orgaiiizarom as dlrcctorias houdicaps de
verdade, oom o máximo de 05 kilos c o minlmo
rjuc 15 kilos V Ninguém, por corto, visto nue
os proprietários nilo vilo "pr'o isso" c os podo-
rosos do turf nilo podem com umn gata pelo
rabo...

•Essa fi, de facto, a situação. Os proprieto-
rios brasileiros, .mal habituados pelos modornos
orjtonlzadores dos programmas, estilo hoje eon-
vencidos do que 55 küos vim o ser nm peso
tremendo poro os seus delicados pensionistas,
c que todo a distancio que excedo dos clnfslcos
1.000 metros... demando do um animal multo
mais do que ello pode dar...

Porque Isso ? Mysterio... Moileriilsmos !
O certo 6 que, om tempos nilo muito remo-

tos, quando o turf nacional «ra dirigido pelos"nfto preparados", as «ousas transcorriam de
outro modo. Havia 'handicnps reocs, handlcaps
do verdade. Vejo-se, ao acaso, o Telatorlo do
Derby Club referente ao abuso de 18S6. Abra-
se-O, tnuibcm no ocnao. E lfl so encontrarão,
no programam da corrido de 14 Jc Novembro,
os dous seguintes pareôs:"Derby Club" — 1.750 metros —• Paro
iinimacs nucloiioes — Uorfins, 05 kilos; Talis-
uniu, 55; Pory, 52; Snns Souci, 50; Regina,
47 e Bonita, 43.

"Grande Promio Progresso" — 2.400 me-
tros — Poro animaes nacionncs do meio sun-
giio —• Druid, O,-» kilos; Baiocco, 00; Bnj-ard,
5S; Nieoafy. 55; Arnby, 54; Inon, 63; Bis-

Pouca gente sobo que o Austrália possue
um turí adiantadi«-imo I Pois 6 verdade. O
Brasil estft aindo ensaiando os seus primeiros
postas nesse sentido. A Austral io fez jft o
qno devio ter feito. O turf fi alli umo realida-
de e a crenção do cavallo de corridas um facto.

Entro outros, serviam como goranhões na-
quclle paiz, cm 1010: iMauntnhi King, por Wnl-
lace; Flavus, por Ilamipton; Ayr Laddle, por
Ayrshiro; Cliailcmagne, por St. Simon; Mal-
tster, por Bill of Portlond; Downshire, por
AjTshire; Earlston, por Love Wisely; Bor-
nard, por Robert lo , Dinblo; Linocrc, por
Wolfs Cray; Ccmirion, por Faustus o Gro-
fton, por Golopin.

RelaçSo completa dos Jockeys victoriosos,
na nctuol temporada do Jockey Club Paulis-
tano iniciada em Setembro ultimo:

Victorias
C. Houghton  32
A. Olmos  23
L. Arayo  2,1,
K. Rodriguez  15
D. Suorez  14
F. Andrade  13
iA. Routhleilge. .  13
C. Hasüclliartli  11
J. Silva  10
IP. de Barros O
J. B. Gomes O
A. de Oliveira 0
1,. Junior 4
C. Ferreira 3
W, de Oliveira  3
LM. Enres 3
iA. Gibbons 2
R. Fluzn 2
.1. Fiuzo 2
G. Fernandez j . 2
J. Coutinho. . . .' 2
II. Zamith 1
S. Teixeira 1
A. Fernandez 1
E. de Freitas 1
<5. Fernandes 1
P. Znbalo 1
Relaçfio dos melhores tempos verificados nn

presente ostncilo:
1.000 metros — Tehernitcliowa . ,
1.200
1.450
,l,„-.()0
1.500
.1.550'
i.oon
1.609
1.000
1.65Ò
1.700
1.700

| 1.800
: 2.000
' £.143
! 2,200
2.400
3.000

112

1|2|
1|2
112

Relncilo (los '
rat" *'ln(ni.lno ni

J. Fernandes,
L. Cousi. . .

04'
70"
05"
05'
03"
97'

10V
101"
101"
103"
107"
107"
,113"
124"
147"
144"
151" 1|2
203"

entraiiiours", que jft alcança-
actual temporada:

Viotorias
 33
 10

C«ehopa . .
Taladino. .
Gioconda. .
Gowa. . .

~- Mont Vert.
Roscobie. .
Gorizia. . .
Reloy. . .
Relay. . . .
Interview .
Pistachio. .
Buckless. .
Buckless. .
Sunrise II.
Suui-iso II.
Buckless. .
Buckloss. .

. COP AC ABANA...
banhos de mm

Costumes americano a para homens, senhoras • erlan-
CR", ndoptados pela policia.' camisas. calçSes. toucas.chinelos e cintos de rmlvacft». Recebau novo • ktiuiOu sortimento para a estacfto d. 1917 aA «CASA SPORTMAN»

M. MATTOS
EuadosOurives25 -Avenida 52

Peçam catálogosV5«-^.^'">"*"

te—a. WmJM —-

! DIVERSAS' l**-lll«l<IWHI'*il
I Na próxima sexta-feira, embarcará em
i S. Paulo com destino a esta capital, o on-
1 tralneur Jorge Itouthledge, que aeompa-', nhará os animaes Spar, Sunrise, Seductoro.

Lery e Taro.
—O sympathlco turfman paulista Jorge

Collet e Silvo pretende offerecer á. Asso-
claçilo de Chronistas Sportivos um retrato
em tanmanho natural do valente potro Ma-
canudo. O tamanho do quadro será. de 1
metro x 1 metro, pois o Potro 6 "bastante
robusto".;

Está resolvido que para a corrida de
17 do corrente será. chamado um pareô na
distancia de 2.400 metros para os mesmos
animaes que tomaram parte no "Grande Jo-
ckey Club", com a dotação de 5:00OJ00O.

O adeantado e incansável criador pau-
lista coronel José da Silva Quinta Reis pre-
tende offeroccr O Associação de ChronistaB
Sportivos um retrato a óleo d» valente crack
Sunrise PT.

Assistiram ft corrida de 10 do corrente
os dlstlnctos turfmen cariocas Srs. conde de
Carapebu's e A. Cordovll Monteiro. O Pri-
meiro teve a ventura de presenciar a bella
vlctorla de Harlowe, que é de sua proprieda-
de e ostft confiado ao hábil e líonesto entrai-
neur Américo de Azevedo que o apresentou
em admiráveis condições de "cntralnement".

—De S. Paulo, ondo se achava, chegou hon-
tem, o "entralneur" F\ Srlineidcr, trazendo os
animaes Moyrlck e Invejada.

No mesmo u-agon veiu também o cavallo
Jacoblno, pensionista do Sr. Tralan0 do
Carvalho.

—O potro Tabyra, ha dias comprado pelo
Sr. condo de Carapebu's. foi adquirido peln
quantia de S:000$000, e mais, de volta, o ca-
vallo Tank.

Tank continuara a correr em S. Paulo
defendendo ns cores do Sr. Quinta P.eis.

Jft so acham em S. Paulo os potros Juiz,
Júbilo, Justa. .Tubllou .Tuptor e Jockey. de
crlaçfio do Sr. Carlos Òietzoh.

Esses animaes serão embarcados na se-
Kunda-feira. com destino a esta capital, de-
vendo tomar parte na próxima «--nnsição *•¦•
Jockey Club.

As CAPAS de
BORRACHA

B ROUPAS DB .MERGULHADOR DE

H. S-CHAVE»
silo superiores fts estrangeiras o mais aper-
fciçofldas.

Foietn-so Cpas sob medida de todos
os feitios e eni vários tecidos pnra 'homens,
senhoras e crianças, Coucertaiu-se e re-
oortam-se com toda ia porfeicilo; ua fnbri-
co o deposito

AVENIDA GOMES FREIRE X. 10
Telephone Central 1.074

Recife vae ter um grande moinho
RECIFE 5 (A. A.) Retardado — Foi co-

moçada a construcção do grande .Moinho
Inglez, por conta <ln Sociedade' Anonyma
<le Grandes -Moinhos. O 'moinho, om consfru-
cção deverá começar a íuncclor.c*- «a JJ*- •
••ombro próximo, estando empregados
serviço de fundaçõ.s dos alicerces mais de
cem operários.

ManteigaTvirgem
Pasteurizado "único ds 1* quni.dade" — kilo
4$5O0 — lveltor',0 Palmyra — R. Ouvidor 149

*—mu» »

sa/ que jâ sobe de que lado vem o vento tem*
pestuoso, e quenr pOz cohro a essas Violências,
nfto sabemos si foi a opiniilo do imprenso ou
a attençüo do policia.

IMa8,Wmi desejarmos inquirir ei realmente
esso commi.ssüo entrava nos casas dos negoci-
ontes, do «hopéo na müo ou no alto da cabe-
Ca, o que podem.03 goirontir ê que bouve vio*
lendo no acto praticado!

Basto o facto de mandflrem agora um»
autorisnçSo o V. Es. para proseguirem no ot-
tentado, poro demonstrar qne entüo, procede-
ram gem ella, e que, portanto, commetterami
um acto violento e derespeitador da autorlda-
de do chefe do poder ¦municipal,!

¦Paro que V. Ex. e o publico possam ajuizar
do -altitude discreta, do bom senso, do respei-
to, da ordem e do 'razfto que predomina nos
membros proeminentes do Centro Cosmopolita,
nfto fi preciso mais nada do que conhecer os
discursos que os jornaes publicam, dos suas
reuniões... Foi cm uma dessas assenubléOs
ameaçadoras, que um orador exaltado, profli-
gando ai classe dos patrões de canalhas e bau-
didos, fi imprensa de venal, os agentes c fls-
cães da Municipalidade de "comedores"; Vossa
Ex. de nSo cumprir e fazer cunüprir a lei;
que foi levautada a calumuia te um proprie-
tario de hoílel, oceusando-o de fazer trabalhar
empregados seus 21 horas por dia (por anais
tres era o dia e a noite) e de se negar o dar
o descanso semanal.

Offendido pela audacioso inverdade, esse
proprietário escreveu umo carta ao secretario

| do Centro Cosmopolita., convidando-o a ir pes-
soalnrento a seu estabelecimento verificar "de
visu" da injustiça dessa oceusosao. Dahi a
franquear as. portas da suo casa & oomrolssao
fiscaiisadora lia uma grande díffereni-a!

No primeiro caso, o dono desse lhotcl pro-
cedia de sua livre e espontânea vontade, en-
viando um convite — desmascarada a menti-
ra e praticava uma gentileza!

No segundo caso, süo pessoas que querem
entrar na casa alheia sem serem convidadas!

Não prevalece a idéa apresentado no memo-
rial dirigido a V. Er. pelo Centro Cosmopoli- .,
ta, do que o autoridade do patrilo impedo-ao
em pregado dar a queixa ao agente, do não
cumprimento da lei, visto que esso queixo
pôde ser dnda reservadumente aos directores
do Centro, que por suo vez o transmittemaos
agentes o estes vão de improviso ao cstabele-
cimento denunciado e apunham cm flagrante
n fnlta, sem que o patrão possa saber de quo
lado partiu a denuncia; e G assim queoCen-
tro Cosmopolita tem procedido nas denuncias
que constantemente leva no conhecimento não
sô de V. Ex. como dos agentes. Proceder as-
sim fi andnr no caminho da ordem o da lei,
desejar o contrario o manifestar intenções de
andarem grupos cm automóveis, a provocai
desordens, fi chamar ¦&< attenção publica para
os gestos dos invasores, entrando em territo-
rio uni-migo!

O signatário do memorial dirigido a V. Ex.,
sempre no intuito de euternecer, aborda a que-
stão dos "garçons" ganharem o irrisório e in-
significante salário de 30$, 40$ e raramente
50.$000. E' umia inverdade a mais: bo casos
que pagam ntí lOO.fOOO.

Os empregados que nado percebem, consis-
tindo os seus ordenados nas gorgetns que re-
cebem dos clientes, o fazem por conveniência
própria, visto que nas casns onde trabirflinm
por esse systcnia chegam a ganhar de gorge-
tas 000? e 700$ mensaes.

Fiualisando: V. Ex. está informado pelos
ngentes dos districtos que os negociantes tflni
enviado o quadro do sm pessoal, cumprindo
assim ns disposições dn lei. V. Ex. sabe tam-
bem do nosso boa vontade em toda esta irri-
tanto questão. Ainda ultimamente, quando ra-
zões de ordem econômica aconselhavam o fe-
elmmiento das cosas aos domingos, para des-
obrigação do descanso semanal; dcnnte do ela-
mor da imprensa, esto directorio convocou im-
medintomento uma assembléa geral e aconse-
lhou os seus associados a revogar esso deci-
são, tendo erm vista o bem geral do publico c
procurando obedecer ;is notas que V. Ex. ba-
via enviado aos ngentes nesse sentido.

Fazer mais' fi impossível. A lei e.stíí sendo
executada por nó», muito embora trilhando um
caminho humilhante c único nns leis ilo *r,u-
nicipio. Os -representantes do Centro Cosmo-
polita nnda mais podem exigir; o que têm u.
fazer fi esperar a decisão do poder judiciário
e não andarem constantemente a importunar
V. Ex. com pretenções descabidos.

Purcceres dos melhores jurlsconsultos, inclu-,
sivo o de Y. Ex., nffirmnm a incompetência
do Conselho Municipal, legislando sobre nctoi
exclusivos do Congresso Nacional. No din cie
que tivermos o sentença tia nnllidade da lei,
veremos por que fórmn serft respeitada n de-
cisão do justiça, por aquelles que 'hoje rcmlciu.
preito de admiração A lei que nos subjuga.!

Aproveitamos o ensejo para saudar respei-
tosamente a V. Ex.

•Rio de Janeiro, 12 de (Março de 101S. -
(a) O presidente do Centro.

FUMEM

OUROPEL
SEM NICOTINA

NAO TEM RIVAL
vharutaria AUen

Asseniliéu 10G

IIMEDITORIAES

0 Centro União dos Proprietários
de Hotéis, etc, e as suas

razões
UM MEMORIAL ENVIADO

AO PREFEITO
Ejcuio. Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, DD. Pré-

feito do Districto Federal.
Respeitosas snudnçoos.
O nieiuorin] enviado a V. Ex. pelo Centro

Cosmopolita-, lembrando que umo commissão,
ofticfalmente nutorlsnda por V. Ex., poderio
verificar a observância do lei do Conselho .Mu-
n lol pai, que regula condições entre pntrões e
empregados, 6 iiinm Idéa orUltiroriu e umn sub-
rogaçfto dp poderes Inhorèntos e exclusivos dos
fiin'ceionaplos tmmlcrpaos.

Procurando ontoruooor a olnui de V. Ex.,
cooioça o arrazoado por sòphtsmar a ordem
reni o verídica das cousas, emprestando uos
proprietários dos boteis sentimentos deshumo-
nos paro comi os seus empregados!

Felizmente V. Ex. conhece que semelluinte
insiminção fi uma. crassa mentira! Esquece*
rnin-so os dnslnuodpres de que V. Ex. foi pro-
curnilo por nós, aflim de interceder junto aos
directores do "Centro Cosmopolita, para Uiin
accortlo justo o razoável e puro começar, pro-
puxemos logo dor o dlu de descanso semanal
e as 12 horas ile trabalho; que cguòl propôs-
to foi feltu no Exmo. Sr. Dr. Chefe de Poli-
cio o no Exmo. Sr. ^presidente dn Associação
Commercial, e quo, npcznr do tenuio-i escolhi-
<lo niodionelrOR de tão alta autoridade c ope-
znr rli« nosso proposto eiisnr-sc perfeitamente
com o espirito humanitário dn lol. cila nos
foi recusada ile umn maneira 'insólito, ficando
nssim provado que 088*8 senhores nflo pro-
c-uraai' o bom estar dns nossos empregados C
siun n nossa humilhação c n iiobsii mino 1

Qiieni coinnioiitou quo uma commissão do
Centro Cosmopolita tinha roniiiiettido umn so-
rio do violências foi a> reportagean do iinpreu-

Escolas Profis sionães do
Líojl Brasileiro

"Escola Commandante Midosi"
Acham-se abertas, pelo prazo de 15 dias,

it contar destn data, uo Secçfio do Ensino
Profissional, sito á Praça Servulo Dourado,
ns inscripções pnra os exames de habilito-
ção, á matricula no 2o anno o no 3°, da Es-
cola Commnndnnte Midosi, instituída polo
Regulamento em vigor, dns Escolas Profis-
sionncs do Lloyd Brasileiro, como curso pre-
pnrnlorio dos cundidotos a praticantes de
niaehinns e do piloto.

São requisitos indispensáveis ú inseripçõo,
ottestndo de vnccinn c certidão de registro de
nascimento, que prove ter o candidato me*
nos do IS e mnis de 14 annos do eò!a(?e.

Os inscriptos tcriio do siihmetter-se a exa-
mes eseriptos c ornes de portuguez, francez,
nritlimeticn, geogrnpliia c historia do Brasil,
exigindo-se mnis dos candidatos á matricula
no 3o anno, exames de geometria, álgebra,
inglez o elementos do physica.

O funccioiianionto desta escola revogando
a antigo processo de admissão a praticanla
de mochinista e de pilotos, ficam A disposi-
ção dos respectivos interessados, nn referida
Secção, os documentos apresentados poro
esse fim.

Rio de Janeiro, 21 de Fevereiro de 1918.
— A. Osório de Almeida, Chefe da Sacaã»
do Ensino Profissional!

Escolas Profissionaes do
Lloyd Brasil giro

"Escola Commandante Midosi"' EXAMES DE ADMISSÃO
Na proxiuia quinta-feira 14 do corrente,

deverão comparecer no edifício do Grupo
Escolnr, á rua Viscondo Ilaborahy, Iodos os
candidatos a praticantes do piloto, com me-
nos de 10 annos, quo já tenham os papeis
noecasarioa nn Secção do Ensino Profissio-
tini. afim de submotterem-se nos exumes ro-
gulatnentares!

Os praticantes de mnehintstns jft oinbar-
cados nos navios dn frota deverão pedir des-
embarque na Inspectoria do Machiuns, pnra
poderem subníoltor-sc nos mesmos exumes.

Rio do Janeiro, 0 do Março dn 1018. —
Álvaro Ozorio de vü»ic'Vía, Chefe dn Secção
do Ensino Profissional.
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Nunca o Rio se livrará
dos mosquitos

As galerias pluviaes e os porões
são os Ito principaes

Palavras do inspéctor de prophy-
laxia' 

Solre o problema dos mosquitos, que
tonstituo hoje, a prcocctipação máxima du
arioco, tivemos oceasião do ouvir, do Dr.

João Pedroso de Albuquerque, inspéctor
dos serviços do propbylaxia, informações
que reproduzimos.

— Toda vez quo um temporal desaba
Sobre a cidade, o Rio terá a sua inva.-íão de
mosquitos. Não ba como evital-ô.

Mesmo quo fosse possivel uma rectifica-
',âo cm toda a nossa rede do galerias de
agnas pluviaes, o phenomeno se repetiria.
Cidado coroada de morros, a agua arrasta
grando quantidade de terras .que, nas £3.-
lerias vae formar uma sério do barragens.
Cada barragem dá logar a uma represa do
ígua, oudu os mosquitos proliferem.

Pura combater o mosquito nas galerias,
seu principal rodueto, tomos sete appare-
ihos "Clayton", 

que trabalham sem cessar.
Mas o numero (•¦ ínslifficiento para uma ei-
dade vasta como é ii nossa. Demais o "Cluy-
ton" pela necessidade de attcndermog a di-
versas galerias, só destróe o mosquito alado.
As lanas ficam, o, dias depois fazem a sua
elpsão.

O recurso do oleo para destruição das lar-
alcrias, a ser empregado, custaria

Berinm precisos milhares e
oleo, o essa substancia

As eleições nos Estados
w

vas das
uma for! una
milhares de kilos de olo
custa actualrnente (150 réis o kilo.

Aliás, o serviço em quo estamos empe-
filiados ó apenas uni serviço polo socego pu-blieo, pois, nas galerias só tomos encontra-
do o"culox", que só transmitto a filori.se,
moléstia que, felizmente, não consta do
nosso rfuadro nosologico. Vê-se lambem,
sair ás nuvens, dos bo.vas do lobo, o "ohi-
ronomiis" inoffonsivo diptero, desprovido
de ferrão.

O que temos verificado no maior numero
do reclamações que temos recebido, 6 quo
os focos procedem das próprias cosas de
ondo partiram ns reclamações. São porões
inundados pela ruptura do encanamentos
ou pela ultima chuva.

Luctatuhi com a alta do preço que sof fre-
ram todos os desinfectantos, alta quo vae
do 20 o!o a 80 ojo, a verba do material
quo dispnnho, não composta tamanho au-
gmento. E, duma cousa me orgulho, o ser-
viço vem sendo feito, como melhor so po-
poderia fozel-o. O enxofre, mnteria prima nu
fabricação de explosivo é obtido com diffi-
fnldado, o din chegará em que ello desappa-
rocerá do merendo.

Mos repito, como o fiz uo meu rela-
lorlb, pora a Saúde Publica, o mosquito
actualmcnto nAo representa grnndc perl-
ço. Estamos apparelUodos para clroum-
bc rever quatc*uor caso do moléstia, como
í febro niuarolla, que viéssemos a impor-
tar. O trabalho actual 6 «-.penas para o
roníorlo dn população. B nfio seria mui-
(o melhor qno pudéssemos empregar esso di-
nhoiro, pasto ua oxüncção dos mosqni-
tos, no conVbate a outros niajes ? a tu-
bcrcukOBo, a iiuelnarloso, o impaludismo
que grassam na zona rural, teriam os
leus malefícios diminuídos, so »o pudesse
votar ao sou combato as v-urbas ora dis-
pendidas com os mosquitos.

Para isso era bastante que so entrasse
em accortlo eom os govtirnog oataüoaos, e
So procedesse, em todas as regiões onde
ainda o mal existo, a sua prophylaxla.
Nilo 0 mais um ensaio; estilo ahi como
exemplos o Pará, o Espirito Santo e
Manaos.

0 que houve na ParahybaPAKAH-TUA, 5 (A. A.) Retardado —- o to-
sujtaJo ate agora conhecido Uas ultimas
elelcflcs «m 33 municípios do Estado é o ao-
gulrite: para presidente e vice-presidente
da Republica, Drs. Rodrigues Alves e Dolílm
Moreira, 10.878 cada um; Maximlano do Fi-
gUílredo, S.953 votos; "Waltredo Loal, 1.962;
Cunha Lima, s.sil; Octaclllo, 8.1-11 j Solon
Lucena. 8.609; Oscar, 747;, Slmelo Doai,
i.083. Esto 0 o resultado do votos aceumu-
lados.

PARAIIVBA, 6 (A. A.) Retardado -Oj!*
sultado geral das eleições do 1" do março é
o aogulnto; para .presidente e vlce-presU
dento da Itopubllcn, Dra. Rodrlguos Alves
e Delfim Moreira, 12.245 votos cada um, vo-
tados em ambos os partidos; para a d*oputa-
çdo federal; Drs, Cunha Uma, 9.822; Octa-
c-IIlo <le Albuquerque, 9.624; Solon Ducena,
9.641; Oscar Soares, 9.726; oanaidato da
opposlçüo. Dr. Slmefio 'Loal, 8.138; catholico,
cc-ronol Alfredo A»rantes, 141.

PARAHYBA, 7 (A. A.) Rotardado — O re-
sultado ate agora conhecldo.do ultimo pleito,
35 municípios do Ustado, O o seguinte, para
presidente e vico-presldcnto da Republica,
Drs. Rodrigues Alves o Delfim Morolra,
11.255 votoa cada um; para senadores: Dr.
Maximlano <lo FI»U*8lre<lo, 9.320; Monsenhor
Wnlfredo Leal, 1.945; para deputados: Dra.
Cunha Lima, 9.19S; Octaclllo de Albuquor-
que, 9.011; Solon Lncenn, 9.026; Oscar Soa-
ros, 9101; Slmolo Leal, 8.163; coronel Alfre-
do Arantes, 216.

.Peitam os resultados dog collcglos elei-
tòraAs do Souza, Onjazoiras o José Piranhas.

PAHAHYBA, S ÍA. A.) Retardado — O re-
sultado eleitoral atê agora conhecido de 37
municípios £* o seguinto: para presldonte o
vlcc-presldcnte da Republica: Drs. Rodrl-
gues Alvos e Delfim Moreira, 11.411 votos;
para senador: Dr. Maximlano de Figueiredo,
9.406; Monsenhor Walfrodo Leal, 1.959;
para -deputados; iDrs. Cunha Lima, 9.355;
Octaclllo do Albuquerque, 9.15S; Solon Lu-
cena, 9.1S3; Oscar Soares., 9.259; Simcao
Leal, 8.213; Alfredo Arantes, 236, faltando
o rosultado dns cidades do Souza « Cajazol-
ras. . ,

EM SERGIPE
0 sr. Doria pretende turvar a paz

no interior
ARACAJU', 11 (A. A.) Retardado — Tele-

grnmmas do Próprio, asseguram estar o Sr.
Dorla Insuflando os seua partidários a per-
turbar a ordem o asgredlr as autoridades
do Interior, no Intuito <le trnnsmlttir notl-

is alarmantes para ahi. Reina completa
calma aqui

Os Jornaes rldlcularlsam o Sr. Dorla, por
transmlttlr noticias para fora do Estado dl-
zendo ter sahldo victorioso o ter sido o pri-
molro votndo nns eleçOcn, —finando a ver<la<to
ncontaatavel 6 a soffUÍnteJ do accordo wm oa
boletins officiaes: Jo.lo Meneses, 5.270; Do-
ria. 4.864; Nobre, 4.718: Deodato, 4.047; Es-
pirldlBo. 4.956; Francisco. 2.093.

EM PERNAMBUCO
Resultado do pleito do Io districto

RECIFB, 5 (A. A.) Ttetardatío — E" o se-
gulnto o resultado completo das eleições
no 1" districto: doa governistas, o mais vo-
ado, foi o Sr. Baltliaznr Pereira, cm 6.078

votos; rosislaa, Jouo Elyslo, 0.094; dandlstna,
Slmíles Barbosa, 2.7S2; 2o distrloto: comple-
to, governistas. o maia votado: Lourcnco ga,
»m 6.S34; roslstas, Estado Coimbra, 0.S39;
dantlstas.Costa Rlbélno.3.101; 3» dstrlcto: in-
r-omplcto, para .senador, o maia votado: José
BolOrra; segundo, (lonçalves i''oi*rolra, tor-
eeiro, Dantas Barreto.

0 incidente a bordo do"Regina di Itália'!
O novo governo de

Alagoas*

III liilETflfJ

SYPHILIS
cç8o» oompletanieni ¦

u a ti na
Quencias
radical,

iNDOLDItKS,

conse-
. Curo

lu;»*
do sus

«reparação. App. 600 e (J14. Ascouiblôu
». ;"><, das 12 An 18 horns. Sorvlço do
Or. piÍDHO »ia(;.m,ii.u:: Telop. íoou c

Recrutamento para o Batalhão
Naval da Parahyba

PARAimtA, i <A. A.) Retardado -— Se--ruiu pnra o Natni o cspltfto-tsnonte pereira
.tolto. encarregado pelo Ministério da Marl-

nha da InstruccSo do pessoal para o llata-
Ibao Naval.

—•*. 4»*«h

0 "ITATIWGA"
Apcr-ir de nAo hnver a menor noticia rln

rua chegada, fi esperado ainda., hoje no |*ortn,
procedente dn -ml, o paquete "Itatinira" da
Companlila Costeira.

INFORMAMOS 
"

Ao honrado publico quo podomos noi
ivantajur a outros, vondendo;"Loeture pour tona"  $700"Jo sais tout"  1|*I00"Tesoro de In* famílias"
é o repositório de excellentcs figurinos.
los mau modernos, trazendo também lln-
dlsslmoa Hnícnhos para bordodoj.

CASA BRAZ i,.\rni.\
78 —- RUA OONQAX.VB3 DIAS — 78

(Kntre Ouvidor o Itosarloj

fcéde
Rna 7 de Setembro, 67

Curso» inteiramente livres, abrangendo,
corrrtudo, ns matoiias quo cònipõem o en-
sino oommercial. Sua fundação data
de .1011. Feição inteiramente pratica. Ita-
Iriculá oroscantlo nnnualmente. O nnno
tio 1017 registrou 5!'T alumnos, Instituiu os
concursos públicos com feição didactica
para a tachygraphia e dnotylographia dis-
Iribiiindo prêmios de valor como estimulo.
Promove a collocaçüo do alumnos, o quo
já sólio a perto de 300.

A L. P. C. A. inaugura mais uma
escola

RECIFE, 10 (A. A.) Retardado — A Llíía
Pernambucana Contra o Annlplialn-tlamo
InauKUra hoje na ilha Pina unia escola <lono-
minada "Joio Teixeira".

Fogões "BERTA"
não fazem fumaça.

 141. Urufluayana
0 sr. José Vieira chegou á Pa-

rahyba
PARAHSBA, í (A. A. ) Retart!ad5 — ene-

rou n e-sta capital, ncompnnhnrto do Kiia »*a-
milla, o Or. dceí Vieira.

RABELL0 CRUZ
Tesoura do 1* ordom

OURIVES, 47 — TEL. 2.310 - NORTE

Como um diplomata chileno esteve
em risco de ser preso por um

ministro italiano
Conforme os jornaes notioiaram dçu-sc

ante-houtem um grave incidente a bordo do
paquete italiano "Regina de Itália", que,
como se sahe, está considerado transporte de
guerra daquello paiz.

A noticia, porém, dada & publicidade, foi
deficiente e urrada, razão por que, hoje,
tendo apurado com segurança como os fa-
ctos se passaram, vamos contar o serio inci-
dente que ia promovendo grandes complica-
ções diplomáticas.

No referido navio viajava um diplomata
chileno, com o seu possaporte o demais .pa-
peis todos em regra, o qual trazia de Itália,
documentos o cartas para o Sr. Dr. Hélio
Lobo e Ministro das Relações Exteriores.

Chegado ao Rio pretendeu desembarcar,
para dnr cumprimento A sua delicada ineum-
bencio, indo no Itamaraty, mas o comman-
danto do "Regina do Itália"", allegando as
instrucções do seu governo que .prohibem o
desembarque de todo e qualquer passageiro
em transito, não o deixou vir a terra.

Contrariado o dito diplomata dirigiu-se
a Sr. Ministro da Itália, único que (poderia
autorizal-o a desembarcar e que se encon-
trava a bordo, mas como esto puzesse diffi-
culdades exnlton-se ao ponto, do Ministro o
ameaçar do prisão a bordo.

Nesse mesmo dia o Sr. Dr. Hélio Lobo,
conhecedor do incidente, foi a bordo e pediu,
por seu turno, autorização ao Commandante
para o diplomata chileno desembarcar.

Recusada tenninantemente esta licença, o
Sr. Dr. Hélio Lobo voltou a torro, foi ú Le-
gação de Itulia e alli obteve finalmente do
Sr. Ministro a autorização 7>ara o cava-
lliciro Chileno vir a terra, acabando com o
incidente.

* «oa m »
PR0TÉA

O suecesso quo cstfl fazendo no Odeon esto
grandioso "iilm" de aventuras 6 citraordinario.
c-outinuiiuiio assim até no lim da semana a se-
nin «hibitlos os 3.* c 4." episódios:

A abobadn infernal e Heróico Teddy.
Amanbil — Admirável romance de amor —"Itosnf* o Chagas" -pelo-* bgtlniádog a''tistas

Ruth Cbifford o iMonroe Salisbury.
Srt no Odeon.

« Mi»——

Os professores D0NARI0-LEVY—¦
eccionam: portuguez, francez, Inglez, arl-
thmetlca, sclencias naturaes, mualcà:' sol-
(cjo, tneorla. plano, bandolim, flauta,"Vloiao* por musica, niethodos fnelllmos
e outros instrumentos; 4 rua Camerlno 98,
sobrado.

» «oi» >

Palavra de alfaiate...
E os honrados negociantes deram

um "tiro" na praça
JA estava .1 ru..a Urugtinynha n. 222 n placa

em li-ttras de rocio metro de altura — "A I
Barra do Norte" — a desiiflar a coacorrcncia |dns demais alfaiatarias,

tV<111i tudo fi mais barato que fim outra j
o gnitador <juc lhe

nttnthidos pe

t|ualt|ti(>r casa, Informava
ficara fl porta:Os trnusc-untes paravam
lôa i>i*oçoá:Barato!

H aa vendas podem ser a prestações.A pn-sta.;íjes!V—• Sim, ptíde entrar.
E o numero da frcguozln foi cresoentlo, crês-

ceado, todos ,-iies deixando desde logo a quan-tia dn der. mil rói», de signa],
A faciliduile cntilo era grande, o mesmo nüo

acontecendo com a retirada da roupa, que min-
ca ficava promptai...

As Tecla impões oram muitas e ao conheci-
mento da policia foi levado o tenso.

•Resultado: oí* sócios da firma F. Lima
& Irmãos, desapparcceram, dando nm grande
prejuízo fi praça.

Sua antiga arapuca, estfl guardada por um
soldado de policiai,

¦ f*» »
DR. MARTINS COSTA —7° Prom. Pub.

Adj. — Advogado. Advoga no Civel e no
Commercial. — Rua do Ouvidor 68. Tel.
Norte 3.766.

As eleições de hoje
Quando um homem publico no Brasil faz

uma campanha política oomo a que está, pon-
Uo em pratica na sua terra o Sr. Marechal
Dr. Gabino Bezouro. candidato ao governa
das Alagoas, deve merecer um registro' os-
pecial. tanto ella esta em desaccordo com
os nossos costumes abastardados.

Instado pelos seus conterrâneos para sal-
val-oa de um governo de arbítrio de vlolen-
ela e de Inépcia como seria o do Sr. F. Lima.
elle accedou fazendo um grande esforço so-
bre a modéstia das suas asplracOes de ve-
Ihlco. num gesto de abnegação e de pátrio-Usino que colloca acima aos seus Interesses,
acima do seu conforto pessoal, as destinos
e o futuro da sua terra extremeelda.

Conhecedor das boas normas republicanas,
homem de responsabilidades pelas suas tra-
dlcOes políticas elle sé traçou uma norma
de condoída que estll em harmonia com o seu
passado mas quo contrasta com os hábitos
da política nacional.

Como 6 sabido nao ê S. Kx; e nem se
prestava a ser um candidato dos corrllhos
políticos. A gênese da sua candidatura ex-
pllca-se pela tdeslllusao do povo quanto fls
novas figuras surgidas oom a Republica no
scennrlo político das Alagoas, deslllusflo quelhe acordou nalma a lembrança -dos homens
experimentados na gestflo dos negócios do
Estado. E como ninguém pudesse apresen-
tar um aetlvo de serviço mais copioso o mais
brilhante dahl naturalmente a «scolha do
nome do illustre militar.

Vê-se bem que S. Ex. comprehendeu queessa gente anclava por uma phase de con-
coTdia política e de' labor tranquillo . SI ella
se agitava assim a ponto de formar um gran-de movimento que alcançou todo o Estado.
6 quo por multo pacíficos que sejam os ln-
dlvlduos ou ns conectividades, si conservam
o sentimento do seu direito e o nobre empe-
nho de conserval-o nflo so. podem furtar fl
lueta quando sobre elle posa uma ameaça
como a da hora presonto na pátria do grande
Marechal de Ferro.

O Sr. Marechal Bezouro fez dessas aspl-
rações a arma com quo havia de terçar na
luta e o principio máximo do seu programma
do governo.

Na sua viagem de propaganda por todo o
. Estado elle fez questüo do accentuar o cara-
) cter concllladord a sua candidatura, pregan-' do a ordem, a moderação o o respeito aos
• adversários. Todos os «eus discursos, todos
; os sous escriptos. a começar pelo manifesto

dirigido ao eleitorado attestam esse espirito
do tolerância, possuem o mesmo equilíbrio
tia linguagem, afflrmam as suas intenções
de manter em boa paz a família alagoana.

S. Ex. ropelle com insistência a fraudo o
abomina, o concurso da violência.

Emquanto Isto os seus adversários lançam
¦müo do tedos oa processos para combatol-o:
6 a campanha imjurlosa de Imprensa ; sao
as arruaças da famosa Liga dos Combatentes;
ô a pressüo sobre os Juizes e Eseriv3.es.
como cm Penedo, Atalaya. Paulo Affonso o
outros municípios no sentido do correspon-
der o alistamento eleitoral; e o casamento
a granel, do menores, para Buprlr as dofl-
oiehclaa do eleitorado, cemo em Viçosa; 6
a invenção de um exorclto de falsos funcclo-
narlos públicos como cm UniAo para eonvor-
ter em eleitores pessoaH sem os requisitos da
lei; são as Intrigns urdidas em torno do Sc-
nado Alagoano cm torno dos políticos de
evidencia, cavando a tlesharmonia 6 InsI-
nunndo a sclsfio partidária.

Xada disto, porém descoroçoa ou cntlbia
ou exaspera o espirito do Sr. Marechal Bo-
zouro. E' que S. Ex. nflo sendo Um nvontu-
iclro político sabo perfeitamente quo á jus-
tlça da sua causa tem qualquer cousa tle Im-
ponderável, e quo embora essa demagogia
assuma as proporções do Gollaths, fácil serfl
descobrir o seu ponto mortnl por onde ha de
ecertar a funda do Davld.

E para edificação dos posteros flcarfl a
historia dessa luta que S. Ex. sustenta com
tanla galhardia, sem lmpacloiicicis excusadas

. i com um civismo quo honra o seu nome. a sua
terra n o seu povo.

A. C.

COPACABANA-
EEGINA BADET

Tlodicn ao aristocrático publico deste bairro,
nm ospectaculo d'arte com o "Iilm" "Manu-
cila", lima verdadeira join cincinatograpbica.

Completa « programma o mais sensaeioua*
"film" da nt-tualidadp, o "Carnaval cantado",
acompanhado pela orcUestra e coros do Cine-
mo Otloon, que cnntivrilo ns canções mais cm
Yosa festo nnno.

Só amanliíl c depois de nmnnliil, dias l-l clõ,
no Cinema Americano, cm Copacabana.

Sômento dous dias.

G. ESTELLITA
Advogado, li. do Hosnrlo 78. Tels. N. 3777¦» a, JA8.

V. Ex. possue uma photographia
Do nlfftiem quo multo estima; es-
ta plitilograplila cstfl a deteriorar-se. cuia. manchada c-qunsl braiu-n.
acaba (Ir.HHppareoemlo. Mn-n-do -re-
produxll-n Jfl. fiuor uma amplia-
eflo em qualquer formato, ntfi tu-
inanlin natural, uma miniatura
cm verdadeiro esmalte, *ni aivnel.
broche, medalha ou outra Jola]
que sorfl oc um effeito Incompa-
ravel. A Photo—Brasil. A rua Sele
do Soteru in 115. Telepho-no Cen-
trai A.2Ê_t. executa estes trahalhos
nilmlraveliiiento o onvln. catalogo
a quom O requisitar.

Adiamento da sessão legislativa
parahybana

PARAHYBA, f, (A. A.) Hctardalo — Foi
adiada para o dia 1° de Setembro n sessflo
da Assemblí.a -t-ogislatlva do fistino, que
riovla funcclonar no me*- fluonte.

DR. ADELMÂR TAVARES
Advogado (Civel, commercial. orplmno

losrico); rua do Ou\*idor n. 04. 1° nndar.

Vida ao ar livre
FO0TBALLÍ

a QUEiSTAÓ 'DOS "tRBFBBKEISr'
O systemia de nabUlitasíto, dos "refereca",

imaugWado o anno passado ma Medro, embota
-represente al-ruma Icauisa na solucilo do t_ao-' 
Wcnwi, é deficien-tc.

IPelo menos foi essa a dmlpreesfto deixada
pelos diplomados «mi 10W.

tis férias desportivas deste anno, durando
umenos de dous mezes, nflo deixaram -tempo fl
creacflo da escola d'e "oreíerees". O Conselho¦Superior sobrecarregado com uma ruma de con-
suJ.tas, e 'absorvido por oiima sérde de casos
complicadissireos, nilo pou.de -euddair do pro-
bliemia, que continua sem solução que satisfaça.

iNo emtanto, a jiôs nos parece, nada ionpede
que a Metro -ponha em cxeouçflo o projeeto de
J. Teixeira de CaTvaülho, piura oomiplietar o seu
quadro de "referees". A ternlporaida, com oe
seus ".traimings", faeiill-tairâ sobremaneira o
preparo pratico dos candidatos.

Das experiências do anno passado, o que fi-
cou provado foi a .necessidade in-dispensarel da
prova pratica. Candidatos que sabiam, na pon-
ta da Jlnffiia, todos os ao-tiffoe da "Beferee
Oliort", tnatiif rasaram duromiissiveknente no
campo. Esse facto, que nflo pôde ter passado
despercebido aos parceiros da -liga, dmipedâ.ra
que nos novos candidatos se deixe de exigir a
¦prova ipratioa da sua capacidade. ,- lOuttro ponto do iprobl«ma que anerece nraita
attençilo, refere-se ft dntegiridado irioral dos fu-
tu.i*os juizes.

GVberfl fl commdssSo do sj-indicaucia -uinua
"onrruête" mnid-to séria em torno do candidato,
para <ruc «c poulpe ao publico os cepectacufos
deprimentes, que ibe tôm dfferccido certos ar-
hitroa.

Este anmo, niío existe colmo o passado, a ne-
cossldade premente da faTtura de juàzes-

lEmquamto se habilitam, os novos candidatos,
a Metro inl se servindo dos tremanescentes do
quadro de 19H. O que nilo é possivel, o mie
nao é honesto, diante das experiências, é a ha-
bilitacilo dos noivos anbitros-, tpclo papagaiar
das -regras.

ASSEMBMVtA NA METRO
Ttermc-se hoje, fls 8 horas da noite, a assem-

Miéa geral da -Metro.
'O JOGA íNÂO JOGA DEISTE ATíNO
O campeonato eetâ nos batendo ft porta. De

bojo a -irm. mez -teremos ns nossas grandes
provas, c, como sempre, reina an grande aza-
fama, entre os torcedores, por saber-se quem
joga pnra este ou aqueMo olub.

O "joga não joga" deste nono tem girado
cem torno destes "' players":

(Rcncdicla Dantas — Até anteíhontem, jo-
Ua.ria no America, hontem jogava no Macíkea-
zle, c, hoje voltou ao America, até o dia 14
do mez .próximo, terá sido dado como jogando
nos vinte clubs das duas divisões superiores
da Metro.

líaroldo Donvingues — Até melados de Ja-
ueiro, jogaria em Santos. Na arltiima -.quinzena
figuirnm*-n'o atravessar a «erra para coMocal-o
aa iru'a Campos Bailes, c, agora despaidha-
rami-n'o definitivamente para .'Santos.

lAtWrcmnr Santos — Adihemnir esti na Bahia.
De vez em quando os torcedores Ao America o
oibrigaviiini a regressar ao Eio, e, agora, com
a numeaçflo de engenheiro de umat mnndcipald-
dade bahiana, deixaTam-tn'o cm paz. .

Joncs — Este "player" estn-va na reserva.
Foram-n'o 5)118081 para o "team" do Botafogo.
Ccmo nflo fi apanhado pelo estagio, 6 muito
possivel' que tomem de Jones e .pnsseim-nV* por
diversos olubs.

dSerjuray — Atravessaram a tfronteirn e
trouxeram o "conter" do DulbMn para o Bo-
tatfogo.

Gasuza — 'Por emquanto, este "keeper" nüo
foi obrigado a pnsseiar pelo 'Bio, teve apenas
uma promoção.

Cardoso — O "Diário Popular" tomou o no*
cturno o veiu buscnl-o na rua Figueira de Mel-
Io para. o America de S. Paulo. Mas, Cardoso
nilo sc demora rft muito por da, .pois, serfl obri-
gado a transferir-se ipara o lícalouSo, onde
tem que concluir o seu curso.,'Carregai — Na boutonnière do esplendido
"ont-side" T.ubro-nc-rro, jfl pespegurnm. nm for-
mddavcl Jaço do fita aívinegra, é a prova de
quo o 'fizeram percorrer o caminho da Praia
Vermelha.

tZd MifCaco — O "conter" do 'CotómeroiaJ
foi a Jlibeirflo Preto, c, diz-se que não mais vol-
tar.l. Os torcidos do glorioso, nflo dizem. ííso.

Vida — 'Fizeram-lhe presente de um es-
cutlo vermelho, mas ha muita gente que ga-
rnntc, t-uo *as -umicas cflrès que vão bem cm
Villa, são as da tr-ua Figueira de. Mello.

Frcneh — Prendi, Pntrick e Calvert conti-
mwm em socego na rua iGunnabnrn, em com-
pensa-ção, despaeliaralm WeTfaro para S. Pa-uio.

Jímrcoj — Não abiindonnrA o seu posto, com
grande raiva de muita gente.

E, ahi por diante.
ÇONSEITjHO DA 2- DIVISÃO

Reunc-se hoje. o Conselho dn 2' Divisão.
A BACvClV 'EiX.MMTNADOiItV DE "H.E-

FERRES"
O Conselho da 1" Dlviíflo designou os Sra.

OswaWo r.tmies c Roberto Coelho Blttcncoutrt
para «utetltudrem, na banca examinadora os
"r<*ferces", os Srs. Teixeira de Cntrvalho c Af-
fonso de Castro.

O "CASO" TICO-TICO
Depois de muito debater o célere caso Tico-

Tico, a FedernoTSo lesolvcn, hontem, ouvir a
con-hiiissão de recii.roo*!.
O TWQUEIRAO. CASO PEBOA A QUÊS-

TAO TICO-TICO BBTIBAB-SE-A' DO
miMPEONATO
.Sabemos que o BoTiielrTio tem resolvido que.

caso perca a questão Tico-Tico, desistira da
disputa d" campeonato de wntetr polo.

BEfnSTRO DE REMADORES
'O.i dez clnlbs dn Federncão 'Brasileira do

Remo solieitnrain registro para os seus rema-
drtros, uo corrente nnno, nt-m' totnli do 888 pe-
didos.

IFííj a ordem, dos pedidos:
O. R. Vasco da 'Gnmn 182
O. Tt. Flnmcniro 120
r'. Natação e Bentas 107

Os «descüidistas»
Na Ti jucá, foram presos dois

Ah! os "desouIaVlstas",..
Bio os ladrões que, mal avistam .uma j»

nella, por ella penetram na respectiva casl
e, iuma 'vez ahi, tudo carregam, fazendo ai
uma sarai "limpeza".

Sao dessa especialidade os .larapies Josj
Pinto, Ae cOr branca e Joaquim do Almeiai
de cOr parda; que vinham, ha multo, "ope
ran-do" na TUuoa.

O agente Coelho, investigador do 17* dlsj
Ijrlcto, sclenite da assistência .daquelle)
"cavalheiros" no pltttoresco arrabalde,, prol"
cedia a diligencia afim de captural-os.

Hoje na praça Saens Pefia, prendeu aqueiil
policial José Pinto, conseguindo logo apôs
capturar, na travessa Bamblna, Joaquim dj
Almeida,

Os dois "desouldiatas", hoje mesmo foram
remettidos para o Corpo de Segurança.

Café Tamoyo;
Wll

Vende-*se em toda \
parte. Fabrica
Avenida Salvado!
de ai n/ 14,

3

A .Exposição de Frutas
Um mostruario digno de nota

Visitatmos hoje o mostruario da fabrica dl
chocolate Andaluza. dos Si». Miartins F-tlhos
que tem attrabido a atteneflo do publico, nã<
sô -pela caprichosa remodelação por que pas
sou, como pola extíellenciai dos produetos ali
expostos, os quaes honram a industriai nado
nal.

A fabrica de chocolate Andaluza tem distri
bmido o "Andaluzino", dcliciosai bebida feito
de chocolate e que se torna safcorosissim:
quando gelada, n

MOVEIS A*PRESTAÇõES
V. Ex. deve comprar maréi-j a presttv

Coes em boas cçndigSes, onirpgando-ae DJl
primeira preitacao de 20 % • sem flador
pois dlrljam-se á Casa Bella Aurora, i rue
,1o Cattete 10». Telephone 5.633, Central¦ -» »«¦ ¦ a» »
0s quatorze estivadores envenena*

dos no Recife
RECIFE, 10 (A. A.) Retardado — Prose-

guem, os diligencias sobre o envenenamento
de 14 -estivadores, occorrldo ha dias a bordo*
do ca-rg«relro aueco "Angrla", por oceasião
da descarga.

< m» i ¦
MORENA — Peça sertaneja de Viriato

Corrêa — no dia 15, no Palace-Thoatre.

¦O. Internacional de Regntae Sí
O. IR. Boqueirão do Passeio ...... 82
O. ÍR. S. 'OhnistoVnm 77
0. R. 'Guanabara R9
d. tR. Orngoata OS
O. iR. Icarahy 46
O. ÍR. Botafogo . 4-í

Total SSS
(CONFEDERAÇÃO BTOAISIDEIBA DE

DESPORTOS
31'1-mo. .Sr. redactor.— Tenho n. sa'tlsfaçlIo Ai

eomtmumicar-oB o scBuinto:
Para qaBbor attender ao desenvolvimcntd

dos serviçoe da Confedernçílo (Brasileira de
Desportos, resolveu a eua administraçSo 'admit-
tlr uan Cii.necionarlo auxiltiar da secretaria, cujo
expediente, a patrtir destn data, serA attendido
nonmaímentc nos dias commuing das 20 Sa 22
horas.

¦Em segunda convoençSo, foi miarcada para
sextir-Teitra, 13 do <x>rrcnte, n seeslo Ao tion-
caTSho desta Confederação, owja ordem- do dia
trata de nssutnptos trerorentes nofl desporto»
terrestres que deixou do so realizar mo dia 9
por falta de numoro-

'Aittenciosn® «nufdaç3cs.-— V. Dabo, Io 'Soere*<
tario. .
B0M9TJCCESSO F. C. X. TIRADENTES

ATHLETICO CLUB
Rollza-se no próximo domingo. 17 no

campo do primeiro, sito 4 rua Uranos. um
"match" amistoso ontro os clubs supra.

Tendo Inicio o jogo dos 33° "toams" ás 13
horas, a commissão de "Sports" do Bomsuc-
cesso para este "mateh" escalou os "teams"
abaixo -»
1» "team"

M. Machado
Alamlro — Menezes

Torros — Targlno — Florlsmundo — Pau-4]
Data — J. Leite — Pacheco — Doca — An,j
tônico.
2* "team"

Zezte
Amorlco — Moreira "

Seraphlm — Passos — Gabriel
Azevedo — Calão — Costa — Fritz — Ba-f

slllo.
3' "team"

Vicente
Pedro — Floronclo v
Domingos — Valonça.
Mello — Mario — Faria

Nlcola
Stoffel

Holtor.
A Commissão do Sports do IB. F. C. pe1«

o compareclmento dos "teams" infantis fts 9,
horas para um rigoroso "trnlnlng"para a os-*j
cnla definitiva dos mesmos ." -.-I
"Teams" A,

Mlngoto
Américo — Avunno ,

ITeltorzInho — Podrlnho — Osmn.ny — Ma<
rio—Maneco — CId— Octaclllo — Antonlnho.j
"Toam," B. *-I

Pacheco
Manuel — Durval

Costa — Pedro — Vieira -,
Fausto,*— Severlno — Cabral — Arlindo <-4
Nobrega. I

U pUüe rALLUU,,,
2. 0 JEJUM TALVEZ FIQUE GORADO!

Como o " Burro tío Sr. Alcaide "
'A "híidoiiia" foi descoberta hn nnnos, nn

prain do liotafofço, pelo saudoso "João

Phocn,'', que so fizera patgageiro de um dos
carrinhos que oram alli-, pelas alamedas, ar-
ra-stadOs por uns t-aprinos. K desde nlii mui-
ia gonto ottentou no cheiro Cüpeciul desses
cornUdoH animacü.

A "hotlcinn" nlocou-iios n pituitarin, mnl
sos npproximamos dó local, onde hoje tem n
sim Imhitnçâo, o novo conlraclndo do Sr.
Posolioal Scgroto: S. Ex. o Sr. Bode So-
nino, quo foi ha dia» figura obrigada no
noticiário dos jornaes, com o seu jejum obri-
ffatorio de IW dia**, n hordo do higro "Ame-
'ia e que continua ainda om foco com o
WU próximo jejum "expontâneo*' num dos
'Leatros daquelle conhecido cmprcínrio,

íamos cutroviilal-o o eiitrevistámol-o.
.calmcntc, apezar de não sermos fortes nn
lingua de íwdc. Conhecemos miíllior u do

Rio Orande c a de carneiro, que ju se têm
encontrado com n nossa, varias vozes, em do-
lieiosos manjares. Ts?o nfio impediu que nos
entendêssemos ú maravilha. K fallou S. Ex. s

—¦ As minhas itnpressSes do Ilio 1 As mo-
Ihorcii- possíveis, llcvo, como todo o oslrnn-
geiro que aqui desembarca pola, primeira vez,
elogiar em primeiro logar "Ia Naturaler.n",
como jâ ando também com votado de elo-
giar o Corjio de Bombeiros, quo dizem ser
esplendido. Emquanto, porâm, nfio posso
fuzol-o, elogio cm segundo logar, a iinpren-
sa do sua torra.

Cativa-nos, Sr. Bode..-,
Nfio tenho esto propósito. Quo im-

prensa ! Alui o navio píío n proa m> Caos do
Porto ou defronte no Pharoux, í "reportes"

por lodo o Indo, perguntando-iios noticias..,
até du familia, Knlre estos, vi um, vi um
jornalista alto, todo de branco, sobra^ando

uma pasta, que dizem sor fidalgo, fallantlo
pelas tripas do Judas. E ligeiro, tão ligeiro
que um collega lhe disse: "Sabes que mnis ?
Compra nm bodo." — E, no que parece, o
"roporlor" fidalgo aproveitou o conselho..,

Porque 1
Porque segundo ouvi ilizor á "Cabeça

do Diabo Fal Ia n te", ou fui comprado por
cllo e revendido.

Do modo que í
Fiquei bastante magoado com isto.

\\iitloi--.so nm bode oomo ou, cidadão de
maior edade, váceinado o eleitor 1 E' indi-
gno I

li para nttcàthr o grilo do sua indignação
o illustre entrevistado, sacudiu n ornamen-
Iação corneo, espigou o , onvagnoo" o or-
guondo " Eucinbo, atirou no ar uns tres ou
quatro grandes espirros. E continuou, de-
pois do asioar-so com n puta trazeira:

Vendido ou nfio sabia que mo destina-
vam n novo jejum, eslo "expontâneo",

quando nquollo, o dp bordo, fôni paia solvnr
o pollo, pois snlv.intlo-o. snrvuvu "inso-
fneto" ú pollo quo lho ostá debaixo,

Mns, porque salvai* o pollo '/
Para ohegar vivo e süo ao seu paiz,

que, embora om guerra, 6 o único quo nfio
está ainda queimando cartuchos. Eu gosto
muito do guerra, mas aprecio mais a paz;,,
da fnmilia, porque ou sou casado.

Eutfio, uquillo por lú...

— Até nn África ostá tudo negro. E' tiro
"p'ra burro" como so diz aqui. Fugi. 0
diabo (: quo não contava com essa ! Tenho
do fazer do Júlio Víllar na vida, jcjuundo
do novo.

Voe ser enterrado vivo ?
Não vou nisso ! Enterrado, não, Jfi

andei assim no porão do "Amclin" desdo
u Tllin do Rnl ntí aqui. Quero estar bom
oá om cinui da torra, pnra quu os homens
mo vejnm o ou os veja também, qstudon-
do - os o mnis possivel. Cumprido o meu
"oontraoto", recebo do Paschoal a parto
quo mo couber, mesmo fazondo rolo, como
o Julío Villar. c vou vôr so abro por ahi
um negpciozinno. Talvez uma casa do bi-
cho.

Tsto já acabou. A Policia persegue
os "bichos".

Não acredito,
Por que .',-.'.
Como 6 que a Policia vae persogi.lir

a si mesma ? A Policia tom uma porção
do Delegados bichos I..

-~ Oh I
Sim senhor. Veja : o Pr. Barros Co-

bra, o Dr. Solano Carneiro, o Dr. Coo*
lho, etc

Mos, mesmo assim, não vfi por esto
Indo. Outro remédio vocô não terá senão
supportar o jejum.

O bode suspirou, fitando o céo. Parecia'
rofieotir. Depois, fltou-nos demoradamento
e vimos descnhnr-se-lho entre os ehavolhos
uma ruga do contrnriodade. Alguma cousa
o amargurava, fosse o qno fosso. Quom
subo 1 Talvez uma saudade de Madams
Bodo perdida nessa África longínqua. Ia*
mos perguntar-lhe, quando ello mesmo rom-
peu o silencio :

Como os homens são egoístas 1
?
Veja o meu amigo o quo fizeram

oommigo. O inosmo, ou qunsi o mesmo,
quo oom o "Burro do Sr. Alcaido". Co-
nheeo ? E' uma das figuras da opereta do
(iervasio Lobato. O Alcaide vondo-o doou-
te, entrega-d ao homem da seiencia do curar
dalli, o boticário, pura que o trato. Sahe o
quo faz o boticário 1 Monta no animal en-
formo o passeia nollo. Acontece o quo fora
de esperar : o burro morro. Sim, porque
ninguém entrega um doente ao doutor ou
ao boticário, para qno montem nollo.

Esto é o caso do burro, mas o sou t
Quasi idêntico. Eu, como relíquia,

vim das mãos do "repórter" para u do Pas-
chonl. Como relíquia devia pcnunncoer. O
quo fiiz o Pasahóal 1 Como não pôde mon-
tor na roliquia, monta-lho um jejum no
estômago. B' direito isto ? Nfio.

Nesso momento, como um contrasto, as

palavras do caprino, chegou um empregado
do casa do em-prozario com um grando mó-,
lho <le capim o um balde com milho. O
bode olhou-o superiormente o sorria com
desdém.

Áttentámos. Era a primeira vez quç via-»
mos sorrir um bode.

O homem afastou-se,
Traduziu o meu sorriso 7 ,

Não, não tinhamos traduzido, apezar do
toda a nossa boa vontade.

Mofei-o, como venho ha muito, com
o meu silencio quo V. hoje, felizmente, que-
brou, mófárido o emprezario, sou patrão.-
Este não poderá exhibir-me senão quando
ou estiver do barriga cheia. Quo faço eu %
Não como tanto quanto elles o esperam..
Parcimônia nós dentos. Não engordarei
pois, tão cedo. Talvez assim o Paschoal
porca a caboça com o fracasso do nego-
cio o mo deixo em paz, atirando-me A rua
on mo aproveito como jogador do "Rom-

bollc", o que será tnmbom uma novidade. I
Mas, jogar... como 1

•— Con?,aos chifres. Ciida um "enterra
sou pno como podo"...

O Sr. Bode mostrava-se fatigado, Des-|
podimo-nos. S. S. deu-nos a puta & apertai;
e, do longe, nos mandou ainda uma sau/
daçfio, com n« «nus ornamentos.

M. do A,



m n
A RUA — Quarta-foira, 13 de Março de 1018.

Scenas & Telas
"UM AIXÍERiTOANO", PELA COMPANHIA

ORIAOIATiaA NACIONiAIL —O .traduotorr da
wniedia q'ue (hointemi a compannia que 

'te.ni A
n-entc a -grande artista Itália Fausta, effere-
»u em "premàôre" no publico, occuHa-se eob
•s inielaeS de A. de XX Não so sabe, ipois,
ijtwsn seja, mias se trata do beUetnlsta portu-
ruez Augusto de Castro, que é Mm homem de
•Jieatro, ou de alguim cavaUhoiro que d6 pelo
•orne ide Água de Colônia, a versão ipareceu-nos
>en» íelta do trabalho de Rivoir .e Besnard,
jue silo tres; netos benl interessantes.

Nosso trabalho estreava-se o conhecido actor
'oão-CoMs, que uimia séria cufeitniidade trazia
,a .tempos afastado do 'theatro. O seu. trabá-
ho devia Tesentir-se disso e assim foi de ia-
>.to, demais bnvendo-se aquelle actor cctn mm
^apcl quo não estava nas suns cordas.

Pondo de .parte esse inconveniente, o ,pu-
llico logrou, excollente compensação nos tra-
inibo» de Dav.ina Eraga. Adelaide • Coutinho,
i.ntonio Ramos, Carlos Abreu c João Barbosa,
jue estiveram & vontade nos seus papeis, em-
bora a peça mão estivesse sabida, e o pouto
icudlsse .n*um diapasão que se ouvia em boa
,arto da platéa.

Antônio IRamos, principalmente, qae fazia* o
protagonista, wmtpol-o com nvuita observação,
dando-nos oim, typo de americano efio, legitime
e sem exaggeros. DavAna Fraga na elegante
Miagdatona, revelou a sua louvável pireooou.pa-
cão do estudar eemprrc. Eoi sincera.

InfeMamante,- dos applwisos que mereceram
esses artistas, não poudo partilhar o actor
Mendonça Bnlsemão. E' facto que miulto ee
esforçou) clle na peBe do estouvado DaHonne
jjns esteve sempre etai desaccordo o esforce do
artista coimi o catractor do personagem, in» le-
çitímo 

''ealtt-coimSco'', «enero que 'lhe nfio está
nais nas cordas. 3>emale, o •sympatblco actor
ssteve bom pouco elegante mo Io acto.

Resuliarea as Sras. Radhcl Moreira e Sopihia
Guerreiro e mial as 'Sras. fflosita Gay e Cecília
Camargo, que não lograram uma unlca infle-
jtSIo feliz. A. aiiltimia necessita coni-igir-ae da
•licçflo, que a faa ctnlbruMiar ns palavras.

IPrograníma não ihouire, não se sabendo de
•uem era a miíe»o*MO()n.c, que esteve boa. —X.

'A MORENA". NO PALACE THEATRE,

NO DIA 15

,.' Na próxima sexta-feira, 15 do corrente, a

companhia Augusto Campos fará subir a

.scena no Palrace Theatre — a "Morena" —

j nova peca sertaneja de Viriato Corrêa.
A "Morena" está cheia de canções sertii-
nejas. Damos ao publico a lettra de uma
das cantigas da peça. Essa cantiga é uma
das mais populares do sertão do norte o é
conhecida' pela denominação estravagente de
"Siá Rita Medeira". Será um dos numero-;
mais interessantes da "Morena". Eis a l*t-
tra:

* tSiá Rita Medeira
Mandou me chaaiá
Na ponta da rua
No caouriá,
Mandei dizô cila
Que eu não ia lá,
A roupa tá' suji
Não posso lava,
Sabão tá na loja
Não posso compri
O rio tá cheio
Não posso passl,
Cavallo tá solto
Não posso pega,
Siá Rita Medeira
Eu nüo posso ir lá

•Siá Rita Medeirs
E' muió muito amareU
Êlla vira lobishomo
E me passa na guélla.

Siá Rita Medeira
Mandou me chama
Mandei dizô cila
Que eu não ia lá,
Eu tava no samba
Não ia deixú,
A viola gemia
Da gente chora,
Chorado fervia'
Pra gente samba.
As moças dansava '
Avoando no n,
Eu tinha a cabeça
Também a roda,
Siá Rita Medeira
Sou boi marrun.

I ¦' ^~Bllcaa-t-l-***-^nr**tÍ!f.' ' ' "' ^^^^mmãtftSS^BI^

Siá Rita Medeira
E' muié muito amarella, fete.)

Esse numero 6" dansaclo por todos os ar-
tistns o coristos. Asdrubal de Miranda, en-
saiador das massas de coros da companhia
Augusto Campos procurou afinar os costti-
mes sertanejos com ns c.xigcneias do thoatro
o quo deu a "Siá Rita Medeira" um brilho
D.xtraordinaric.

NOTICIÁRIO
Bepois duAnligono. a tragédia groga quo no

saudoso ThoaJtro da Natureza foi um dos maio-
ros trabalhos de Itália. Fausta e quo por esta
anes-rata artista, veremos em brovo no Rooreio, 6
bem .possível quo a Companhia Dramática Na-
eional faça uma roodie.no do Orôstcs.

Emitia M.wques deixou-so ficar mo Brasil
na epocha em quo ainda aportavam os nossas
plagas, as verdadeiras companhias de operetas
como a Tavoira, a José Ricardo, a Souza Bas-
tos, etc. — Aqui so .deixou ficar, não oomo nvo
.lu ar'ribac,no ou entoplndo ob palcos, como tan-
'.as nullídados por ahi, mas como mm roal ele-
fcento de theatro. Mas, depois do muita luta
por ahi, Emitia eslú hojo som companhia, A
estimada aetriz faz o sou benefioio na próxima
wgimda-'feirn, no Recreio, comi a Mngda, fa-
londo Itoilia Fausta, a protagonista. Alómi do
trabailho da hoíbo, grnmd* nelriz, outras multas
novidades complotarfio o programma.Estfi convocada pnrn. hoje a tardu, na sedo
ila Associação do Inipronsa, mina reunião da
8. B. A. T.

A Morena, o ultimo traba'ho theatral de
Viriato Corroa, subirá A scena, impreter.lvcl-
•nento, na próxima sexta*felra, no Paluco*
J'h entre.

IA. Companhia Augusto Snntog dá hojo o
primeiro rtnsalo geral daquollo trabalho

RECLAMOS
•S. J0SI3' — Aprcscntn-no.i hoje, na.U." e

2." sessões, u rovista "Só pr'a moer" c na. S,*
a burleta — "Pau furado".

No dia 10 estrtfn o "Matuto do 0*nrA" cuja
uiontngem vne sor deslumbrante.

S. PEDItO -— Com a poça dc Raul IPodCr-
licinis e ,T. Prnxcdes, Intitulada "Podia ser
peor", estría brevemente, no S. Podro, a com-
pniililn Antônio dc Souzn.

CARLOS GOMES — Estrfia hoje no Cnr.
los Gomes o Dr. Javler o sua elarlvldoute
rMiae, I.iiicltc quo conquistaram "o S. Pedro

ANNIVERSARIOS
Fazem annos amanhS •¦-» •"
O er, Alfredo Mlllet; o dr. Mário Valverde;

o dr. César da Fonseca; a senhorita I/ulza de
Castro, filha do sr. Josfi Francisco da Cas-
tro; o dr. 81 Earp Filho; o dr. Burlco Cruz;
o menino Delmair, filho do maestro João
Hyglno de Abreu; o Joven Oswaido de Paula
Freitas Coelho; o sr. Armando Pálhares ;
a senhorita Ondina Olema FrOes, filha do
coronel Aurélio FrOes; -a. Thereza,de Jesus
Pinto Coelho, esposa do sr. José Dias Coelho.

Fazem annos hoje ":
A senhorita Janlra Vianna, filha da pro-fessora d. Francellina Vianna; o tenente Eu-clldes Guimarães; o dr. Chrlstlano de Souza

actor e emprezarlo theatral; a senhorita Dul-
nu Cardoso, filha do sr. Antônio Cardoso; ocoronel Hyppollto Dutra da Fonseca; 0 ar.Ismael Loureiro; o dT. Francisco Gomes Fln-to; a senhorita Isaura,, filha do sr. Jotto Fer-nandos Pereira; d. Odette Wandlck da CunhaCosta, ¦ esposa <lo sr. Thomaz isalas da Cos-ta; a menina Alda, filha do capitão Mer-cio Scevola Leoy; d. Maria Deolinda Mol-
tinho Hlbelro. esposa do coronel Sllvlno RI-beiro ; o commendador Gabriel Carregai; amenina Alitta filha do nosso collega -de lm-
prensa Antônio Salles ; o sr. Plínio Mar-
quês da Silva Ayrosa; o commandante Aull-
clne Leonardo; o sr. Horaclo Rodrigues Ga-
ma; o commandante José de Siqueira VillaForte; o flr. Honorio Netto Machado j o
sr. Adalberto Mattos, consagrado artista
pola Escola de Béllas Artes,, com o prêmiode viagem 4 Europa ; d. Corana Fontes es-
posa do sr. Álvaro Fontes; o dr. Phlladel-
pho Azevedo. *

Paz annos hoje o sr. ATide» Tava-
res, eommissario do IT» districto policial, e
que por esse motivo tem recebido multas
manifestações dos seus amigos o admira-
doroB.

V6 passar hoje a data de seu auspicioso
annlversarlo natallclo o ar. Eduardo Bevl-
lacqua, chefe da firma E. Bevllacqua & C.
desta praga.

Para commemorar esse follz acontecimento
o sr. Eduardo Bevllacqua offerecerfi, logo A
noite em sua plttorosca vlvenda & rua Tel-
xelra Franco, em Ramos, uma delicada cela
aos seus aperosos empregados e aos seus
mais Íntimos amigos, destacando-se os ar-
tlstas muslcaes do nosso melo. que têm na
pessoa do nnnlversarlante um dos mais dodl-
cados editores e amigo da classe.

Desde cedo o ar. Eduardo Bevllacqua tem
sido alvo das mala significativas provas de
apreço o consideração,

Faz hoje annos o dr. Francisco Gomes
Pinto, do Instituto de Assistência a Infância,
onde vem prestando ob serviços de sua pro-
fissão.

COSTA REGO — Fez annos hontem o
nosso brilhante confrade Pedro da Costa Re-
go. deputado federal pelo Estado de Alagoas.
Costa "Rego venceu a golpes de talento e
pelas suas qualidades, possue um olevado
numero de amigos. Bem Justas foram, por-tanto, as manifestações hontem recebidas
pelo Joven político o jornalista.
VIAJANTES

Chega amanha, -dos E. Unidos o dr. Erasmo
Macedo, -deputado federal; embarcou para
Minas Goraes o sr. João Marques dos San-
tos; partiu hojo para o Rio Grando do Sul
o coronel Freire Gamelro ,^
CASAMENTOS

NOIVADO MARAJíííÃO —REIS — O Gr.
Dr. Paulo Julio de Albuquerque Maranhão,
deputado estadoal no Congrosso do Itio Gran-
de do Norte, Inspector escolar municipal o
Illustre secretario do sr; Prefeito contra-
tou hontem easomento com a sentlllssima
Benhoritu Cellna Reis. dllecta filha <lo sr.
Coronel Pedro Moutlnho dos Reis, deputado
Federal.e a maior Influencia política do 2"
districto. A nova que correu célere no selo
da nossa "hauto gommo", de que os noivos
silo dignos ornamentos, provocou :ia mais
espontâneas demonstrações de apreço e ale-
grla sendo ambos felicitadlsslmos.

•—Contratou casamento ri graciosa sonho-
rlta Idhalia Ollna da Fonseca, filha do con-
celtuado capitalista sr. Oliva Fonseca, c o
tenento Julio Lamarthoe, da marinha uru-
guaya. filho do capitalista Lamartliée, que «
um dos elementos de maior destaquo da so-
cledade urugunya. ,

O Tenente Lamarthée, que se acha presen-
temente nesta cldado.em licença, devora par-
tlr hoje para o Uruguay.

«»—fia». «,MOnEXA — Peça sertaneja de Viriato
Corrêa — no dia 15. no Palaco-Thentre.

¦» tou» » 'Caras y Caretas". "Fray Mocho","P. B. T." e "LArt et Ia Wlode"
Recebemos da casa Braz Lauria. conho-

elda agencia do publicações; os últimos
numeros das revistas portonhas "Caras y Ca-
retas", Fray-Mocho", «p. b. T." o o excel-
lente Jornal do modas parisiense "La Art et
Ia Mode".

"D*. qSÍXOTE"
Correspondendo ao nppello de quasi toda

gente nesto paiz de refractarlos, o "D. Qui-
xoto" vem ainda boje trazer o seu contln-
gente dc bom humor o de alegria a esta po-
pulaçSo assaltada pelo bôclo da tristeza ou
pela papelra da sociedado. El-o aqui ra-
diante c curandolro mágico quo a*djlvlnha o
mal profundo do uma nação minada nela
desobediência nos bons preceitos do fazer
feilz pela lei, pelo eltlo o pela campanha
eleitoral.

Gratos pela granada do mtto que nos arro-
messnram. .

Association Polytechnique de Paris
SBOTICN ÜU BRE-STT-

ZS*tWÍ>*rO gnatuilo âa linaira franoeza
Acha-se aborta a matricula .pnra os dl versou

ouirsos orjrnnlzndo.-) para ambos os bcxob.
!Na RscOla Superior do Commcroio, <A rua

GonçulH-wi Duna 40, das 7 fis 10 horas da noite
e .no R-rtrnrato Frvmco-Brasilciro, A rua Aris-
tides Lobo ISO, durante o dia.

¦O Delegado,
" A leoa-n-ilre Maa> Kitsingcr.

, —.« «¦ » fi 
i 0 "Zuleika" entrou arribado
Entrou no porto, 'hojc.J-nrrlbndo para tomar

enrvilo, o vnpor Inglez fiZuletlta", que .procedo
de Caanpnnn com' carregamento do carne con-
gelada. Gnstou oito dias nn travessia.

os mnls calorosos applnuso.t. Depois do tormi-
nnda a sun norio de espectiiculos estrourtt no
mesmo thentro a Companhia Clirlstluno de
Souza com a poça "Peunas de Pnvílo".

RECREIO — Ropete-eo hoje, nesto then-
tro, a deliciosa comedia "Um americano", cx-
eollcnto trabalho do autor Autenlo Ramos.

REPUBLICA — A companhia Caracciolo
repete hoje "A Prvnoeza dos ,Dollu,rs", um dos
mnioros snecessos dn presente temporada.

NAS TELAS
No Odeon, "Protén", completando o pro-

grimtma um "film" cômico "Padeiros e Pada-
rias". No Avenida", "Tonlucilo do uma mu-
lhcr" o como extra "O Brasil Ulustrado". No
Parisiense, "Aventuras dc Carollna", No Pa-
thd, "O joguete do um homem rico", cinco
netos da Fox, com Vulcakn e Saratt. No Pa-
ris, "O Dellcto da Opera" (2.- serie). No
Idenl, "Teutnçilo dc uma mulher". No íris,
"Os tres padrinhos". No Paris, "O dolicto da
Opera", a "Pelllça do 'Enforcado" o "Sobro
as ondas". Na Malson "A "iiiíança dn sufot*-

m^ *7 T s'jy ílí VM
G. NaipolI '. . . . 12
A. Routhledgc  13
J. Silva  a

J0CKEY-CLUB PAULISTANO

Para a corrida, que sorá levada a effeito,
domingo próximo, bo prado da Mooca, em be-
neficio da Associação de Ohronietas Sportivos,
a directoria do Jockey Club Paulistano, resol-
veu <juc os pareôs tonham a denorminaçao de di-
Voreoa orgüoe da imprensa carioca, tondo sido
este .vespertino contenvplado com ma naroo de
niacionaes, que promotte ter um bom interessao-
te desfecho, dada a quamtidade do animaes quo
nelle ioiam chamados o bem assim ao equilíbrio
de (forças que se nota ira chamada .

Oomo as dourais festiae (promovidos pola Afl-
sociação de Chronistas, terá éi actual u'nu brilho
oxcepcional, pois desdle ,já então sendo tomadas
providencias nesse sontido, ficando resolvido
que sejam convidados dois representantes da
Ássocihição de Chronistas dahi, quo serão aqui
hospedados por contai da noesa associação.

As arohibancadas serão adornadas com flores
o bandeiras, comparecendo a banda completa
da Forçai Policial, gentilmente cedida polo Dr.
Eloy Chaves, digno chefe da Segurança Publi-
ca. Sorão convidados os Drs. 'Presidente do Es-
tado e secretários do lEsfcatâo, bem como o Ge-
nerai Barbc-ldo, commandante da zoma militar.

A' norto haverá recepção na sede da associa-
ção, cm homenagem aos nossos collegas dahi j
rocopção eesa que aerâ abrilhantada com o con-
curso da troupe do insigno artista brasileiro
Canhoto, quo executara, .varias peças do sou
vastíssimo repertório, fazendo-se também ouvir
o nosso .distineto cellega da Vida Moderna, Ar-
¦mando do Queiroz Motfdego, possuidor de uma
bolla voz do .barytctao, com a qual deliciará a
-assistência executando Varias .canções. Parece)
tambom ,roso.lvido quo soja inaugurado nesse
dia o retrato do vailonte Sunriso II padroeiro
da associação. Emfin», serí. uma festa que .mar-
cará o record dontro as domttis promovidas pola
associação.

O .projecto de iuscripções, que é sompro feito
com o máximo capricho o critério, c o seguinte:

.Promio Ftáa Sportiva — 700$000 — 1.300
motroe — Jovial, 55 kilos ; Demônio, 54 ; Lu-
sitano, 133 ; Gardingo, 53 ; Carnia, 52 ; Isa-
beau, 51 ; Bamburra, 50 ; Sabá, 50 ; Kopi, 48;
Electrica, 45. ;

Preimiio Jornal do Brasil — 1:000$000' —
1.609 metros — Abul, 55 kilos ; Guaymú, 55 ;
Tango, 53 ; Mysterioso, 53 ; Valcto, 52 j Dia-
aiiante, 52 ; Invojada, 52 ; Fcniaita, 51 ; Ya-
go, 51 ; Paladino 51, o Campista 50.

'Promio A Rua — 1--000ÍOOO — 1.009 mo-
tros — Delphim, 55 kilos ; Iíaucnia, 53 ; Arti-
lhoiro, 53 ; Pitangueira, 52 ; Bailarina, 51, e
Guayamft, 49.

Promio Correio da Manhã — 1:000$000 —
1.200 motros — Pesos cõpeciacB : cavallos 54
kilos, oguas 52. Dois kilos do sobrecarga por
vietoria aa distancia — Animaes do dois annos.

'Prêmio Gazeta de Noticias — l:000ff000 —
1.550 metros — Pesos espeeiaes : cavallo» 54
kilos, oguas 52 — Anim-aos estrangoiroa de tres
manos sem viictoria.

Prcmio O Paiz — 1:000$000 — 1.009 me-
tros — Animaes estrangeiros — Casulo, 55 ki-
los ; Tank, 54 ; Scutari, 53 ; Rico Typo, 53 ;
Chula, 52 ; Zazá, 51 ; 'Pathô, 48, o Chileno 45.

Promio A Tribuna — 1:200$000 — 1.009
metros — Alniinaes de qualquer paiz — Aja-
lon, 55 kilos ; Rivadavia, 54 ; Jacobino, 54 ;
Sieilin, 52 ; St. Marlin, 52 ; Ariana, 52 ; Cas-
tilla, 50 ; Waterleo, 50, o Tyranna, 49.

Prêmio O Imparcial — l:30fl$000 — 1.609
motros — Animaes estrangeiros — Earla Mór,
55 kilos ; Fidalgo, 55 ; Morphou, 54 ; HutIoivo,
54 ; Roscobie, 52 ; Bolívar, 52 ; Laggard, 52 ;
Palhaço, 51, o Zanipa, 49.

Prêmio Jornal do Commercio — 1:500$000
—1.700 metros — Animaos estrangeiros —
Sultão, 50 kilos ; Mame, 50 ; Pistachio, 55 ;
Golden Spurs, 55 ; Maniy, 53 ; Reloy, 52 ;
Marvellous, 52 ; Alida,. 50 ; Suggestiva, 49 ;
Plorlse, 49, e Trigueiro, 49.

¦Prêmio Importação — 2:000$000 .— 2.000
motros — Éguas cstniragoiras importadas polo
Jockey Club — Tnbclla o sobrOcaTga do 1 kilo
por .vietoria — (Confirmação do iascripção).

PESOS e HANDICAPS

B. P. Mendes.
A. Teixeira. .
O. Torres. . .
A. de Azevedo.
J. Liborio. . .
V. 'Pueyo. . .
J. Gonçalves. .
A. de Oliveira.
L. Fiúza. . . .
G. Fernandez. .
P. de Barros.
A. dc Souza. .
A. Olmos. . . .
F. Carvalho. .
A. Amaral. . .
B. Benevides. ,
M. de Mello. .
iM. FiguerOa. .
M. Ferreira. .
A. Bustamaute.
M. Finança. . .
L. Heredia. . .
H. Zamith. . .
A. Snchetti. . .
F. Meryoa. . .
F. ;Schneider. .
'S. Villalba. . .
J. Lisboa. . . .

caia, 52; Aymoré. 51; Zaire, 4*J; Catana, 47 e
Paulicía, 47.

Realiiü5ram*-se os dous pflreos. Com ex-
cepçao de San» Souci e IVon, eorroram todos

•os iuscriptos, figurando os sobrecarregados com
os taes t35 kllos de maneira muito honrosa:
Boreas, franco favorito, andou na vanguarda
durante quasi todo o percurso', e, afinal, perdeu
para Talismnn; Druid, também favorito, pou-
co se incommodou com a carga que lhe coube e
venceu facilmente, seguido de Nveoafy e Bny-
ardo.

Mas qutoi diz que é possível, boje em dia,
a organizaeBo de um handicap como esses ?
Sessenta kilos, no Brasil, sô ipara Soberainio e
GoHath !!! NBo ha mais iparclheiros qne os 1
agüentem, desde <rue passaram a dirigir tecb-ni-1 n,./CD0. c
camente os destinos daa noesas sociedades oa- I UIVcnSAS
Talhoiros da alta competência do 'Sr. Francis-, *mmmmmmm
co Oalmon e da inexcedlTel habilidade do Sr. ! M* Próxima
Roberto Braga.

Nüo d«via ser assim... mo* o facto é que I
assim é.

Entendem os proprietários que sô querem
"canjas", que peso aão foi feito para cavallo
e sim para cachorro. E os organizadores dos
programmae, riíonhos e submissos, dizem
amem !

Vejam-se os pesos obrigatórios do "Grand
Prix" de Paris, destinado aos tres annos: 58
kilos 1 Vejam-se os do "iPrix de Diane", jeser-
vado a (sguas de cgual edade: 56 kilos 1

Mas isso é em França... E' cxncto quo na
Inglaterra e na Argentina os pesos são equiva-
lenten ! Pouco importa. No Brasil continuará
tudo como ate aqui, ou melhor:. variarão os
pesos entro 49 e 52 kilos !

E dizem, depois, os optimistas, que o nosso
turf 6 o mnis adiantado do todo o mundo 1 Já
se vü que é mesmo !,..
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UM POUCO DE TUDO

St. Simons-stayers
iE' muito curioso o estudo publicado,

ha pouco tenípo, por. 'Sidnoy II. Pardon, na
"Breeder's Revicw", sobro 08 melhores "stay-
era" do mundo.

Apurou o articulista que o maior tributo
era devido ft linha Galopin-St. Simon c, em
particular, aos filhos de St. Simon, que ello
classificou da sasuinte forma:

iPersimmon, St. Frusquin, Da FICche, Me-
moir, Willlam the Third. Diamond Jubiléc, Si-
gnorinn, Floriezel II, St. Serf e Racbura.

Netos de St. Simon: Sceptre, Ard Patr.ick,
Prlncc Palatino, Tho White, Knight, Stedfust,
Willonyx, Flair. St. Ainant o Craganour.

0 TURF AUSTRALIANO
Pouca gente sabo que a Austrália possue

um turf adinntadissimo 1 Pois é vordado. O
Brasil está ainda ensaiando os seus primeiros
passos nesse sentido. A Austrália fez já o
que devia ter feito. O turf 6 alli uma realida-
de e a crenção do cavallo de corridas um facto.

Entro outros, serviam como garnnhões na-
quelle paiz, em 1910: iMauntam King, porWal-
lace; Flavus, por üarnipton; Ayr Laddie, por
Ayrshiro; Cbarlemãgrieí por St. Simon; Mal-
tster, por Bill of iPortland; Downshirc, por
Ayrshiro.; Earlston, por Love Wisely; Bor-
nard, por Robort lo .Diable; Linacrc, por
Wolfs Crny; Ceenrion, por Faustus o Gra-
fton, por Galopin.

Relação completa dos .Tockeys victoriosos,
na actunl temporada do Jockey Club Paulis-
tano( Iniciada em Setombro ultimo:

Victorias

sexta-feira, embarcará cm
I S. Paulo com destino a eBta capital, o on-
tralneur Jorge Routhledg-e, que acompa-
nhará os animaes Spar, Sunrlse, Seductora.
Lery e Tara.

—O sympathlco turfman paulista Jorgo
Collet e Silva pretende offerecer A Asso-
claçao do Chronistas Sportivos um retrato
em tanmanho natural do valente potro Ma-
canudo. O tamanho do quadro será de 1
metro x 1 metro, pois o Potro é "bastante
robusto".,;

Está. resolvldp que para a corrida de
17 do corrente será. chamado um pareô na
-distancia do 2.400 metros para os mesmos
animaes que tomaram parte no "Grande Jo-
ckey Club", com a dotação de 5:000^000.

O adeantado e incansável criador pau-
lista coronel Joaé da Silva Quinta Reis pre-
tendo offerecer íl Assoclaçüo de Chronistas
Sportivos um retrato a oleo d* valente crack
Sunrlse H.

Assistiram íl corrida de 10 do corrente
os dlstinctos turfmen cariocas Srs. conde de
Carapebu's e A. Cordovll Montoiro. O pri-
mclro teve a ventura de presenciar a bella
vlctoria de Harlowe, que é de sua proprleda-
de e está confiado ao habll e h'onesto entrai-
neur Américo de Azevedo que o apresentou
em admiráveis condições de "entralnement".

—De S. Paulo, onde se achava, chegou hon-
tem, o "entralneur" F. Schneldcr trazendo os
animaes Meyrick e Invejada.

No mesmo wagon veiu também o cavallo
Jacobino, pensionista do Sr. Trajan0 do
Carvalho.

—O potro Tabyra, lm dias comprado pelo
Sr. condo de Carapebu's. foi adquirido pela
quantia de 8:000$000, e mais, -de volta, o ca-
vallo Tank.

Tank continuara a correr em S. Paulo
defendendo as cores do Sr. Quinta Heis.

Já so acham em S. Paulo os potros Juiz,
Júbilo, Justa. Jubllou .Tnpter e Jockey. Ae
criação do Sr. Carlos Òletzoh.

Esses animaes serão embarcados na se-
gunda-felra. com destino a esta capital, de-
vendo tomar parte na próxima cvnnslção d.i
Jockey Club.

Apezur de todos os pozaro» e do todas as
tentativas jfi realizadas, continua ontro nfis
s*m solução o problema dos hnndicaps...

¦Realmente, quem acreditará na possibilida-
dc de orgaiiizurem as dlrecborius hnndicaps do
verdade, eom o mnxinio do 05 kilos c o minlmo
que 1H kilos '.' Ninguém, por corto, visto que
os proprietários nilo vilo "pr'a isso" c os podo-
rosos do turf nüo podem com uma gata pelo
rnbo...

¦Essa 6, de facto, a situação. Os proprictn-
rios brasileiros, mal habituados pelos modernos
organizadores dos iprogrammns, estilo hoje con-
vencidos de que 55 kilos vim a ser nm pOso
tremendo pnra os seus delicados pensionistas,
e que toda a distancia que exceda dns clflffllcos
1.(100 metros... demanda do um animal muito
mais do que ello pflde dnr...

Porque Isso? Mysterlo... Modemismos !
O certo 6 que, om tempos nilo muito remo-

tos, qunndo o turf nacional era dirigido pelos"n5o preparados", «s cousns transcorriam do
outro modo. Havia .hnndicaps reacs, liandicapS
do verdade. Veja-se, ao acnso, o relatório do
Dcrby Club referente ao abuso de ISSti. Abra-
se-o, também ao acaso. E Ift so encoatrnrüo,
no programma da corrida de 14 Jo Novembro,
os dous seguintes pareôs:"Dcrby Club" — 1.750 motros —¦ Para
unimncs naclonaes — Uoríns, 65 kilos; Tnlls-
nwin, 55; Pery, 52; Suns Souci, 50; Regina,
17 e Bonita, 45.

"Grande Prcmio 'ProgTcsso" — 2.400 me-
tros — Para animaes naclonaes do meio sun-
guo — Druid, 05 kilos; Buiocco, GO; 'Buynrd,
58; Niconfy, 55; Araby, 54; Inon, 53; Bis-
:*SB3.^fô.«*eK*eS.3.-^^

. COP ACABAM...
BANHOS DE M/kR

CoBtumes americanog para homens, senhoras • ortan-
cas, adoptadOB pela policia.' camisas, calções, toucas.chinelos e cintos de salvação. Recebeu novo e arran*au sortlmento para a estaçtlo d* 10)7 a
A «CASA SPORTMAN»

M. MATTOS
RuadosOurives25 -Avenida 52

Peçam catálogos

C. Houghton 32
A. Olmos 23
li. Araya 21i
E. Rodriguez 15
'D. Suarcz 11
F. Andrade 13
A. Routhledge 13
C. I-Iassclharth 11
J. Silva 10
(P. de Barros !)
.T. B. Gomes 0
A. de Oliveira O
I,. Júnior 4
C. Ferreira 3
YV. dc Oliveira  3
iM. Fnrcs 3
lA. Cibbons 2
R. Fiúza 2
J. Fiúza 2
Oí Fernandez  ., . 2
J. Coutinho. . . .' 2
II. Zamitli 1
5. Teixeira 1
A. Fernandez 1
E. de Freitas 1
6. Fernandes 1
P. Znbala 1
Rclaçfío dos melhores tempos verificados na

presente cstaçflo:
1.000 metros — Tehcrnitehowa . 04"
1.200 " " - Cnchopa 70"
1.450 " — Palndluo 05" 1|2
,l..500 " — Giocondn 05"
1.500 " — Gowa 95"
.1.550' " -- Mont Vert. . . 07"
1.000 " — Roscobie 101" 1|2
1.009 " — Gorizla 101" 1|2
1.000 " — Relay 101" 1|2
1.050 " — Relay 103"
1.700 " — Intcrvlew .... 107"
1.700 " — Pistachio 107"
1.800 " — BueklesR 1.13"
2.000 " — Buckless 124"
2.143 " — Sunrlse II. . . 147"
2.200 " — Sunrlse IT. . . 144"
2.400 " -- Buckless 151" 1|2
3.000 " — Buckless 203"

Relaçiío dos "entrainours", que jfl alcança-
rnp. ,ri/.fn..!no ,,„ actual temporada:

Vioforias
.T. Fernandes 33
li. Cousi 10

As CAPAS de
BORRACHA

E 'ROUPAS DE MERGULHADOR DE

H. SCHAYE'
süo superiores fls estrangeiras o mais aper-
feiçondas.

r/'arem-so ca-pns sob medida de todos
os feitios c eni vários tecidos pura 'homens,
senhora» e crianças. Coiicertnm-sc e re-
aortam-.se com toda ia porfeiçflo; na fnbri-
ca o deposito

AVENIDA GOMES FREIRE N. 19
Telephone Central 1.074

Recife vae ter um grande moinho
RECIFE 5 (A. A.) Itetardado — Foi co-

meçada a eonstrucção do srande .Moinho
Inglez, por conta da Sociedade' Anonyma
dc Grandes -Moinhos. O 'moinho, om constru-
cção devera começar a íuncclop.e*- toa D~-
zembro próximo, estando empresados
serviço de fundações 4os alicerces mnls de
cem operários.

t> Ira-»-» »

Manteiga Virgem
Pasteurizada "única ds 1* quai.dade" — kdo
4J5O0 — l.eltor'.a Palmyra — U. Ouvidor 149
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sa, qne já sabe de que lado vem o vento tem*
pestuoso, e quem' pôz cobro a essas violências,
não sabemos si foi a opinlAo da imprensa ou
a attençilo da .policia.

Mas.Ucm desejarmos inquirir oi realmente
essa commissflo entrava nas casas dos aiegooí-
antes, do ohapeo na mOo ou no alto da cabe-
ça. o quo podemos gairantir é que houve vio*
lenda no acto praticado!

Bnstu o facto de mandarem agora uma
autorisaçüo a V. Ex. para proseguirem no at-
tentado, para demonstrar que então procede-
ram sem ella, o que, portanto, commetteraim
uni acto violento c derespeltador da autorlda-
dc do chefe do poder municipal,!

Para' que V. Ex. e o publico possam ajuizar
da attitude discreta, do bom senso, do rcspel-
to, da ordem e da razão que predomina nos
membros proeminentes do Centro Cosmopolita,
uiio é preciso mais nada do que conhecer os
discursos que os jornaes publicam, das suas
reuniões... Foi em uma dessas assemlbléag
ameaçadoras, que um orador exaltado, profli-
gando a classe dos patrões dc canalhas ebau-
dklos, a Imprensa de veual, os agentes e fis-
cães da Municipalidade de "comedores"; A'ossiv
Ex. de nüo cumprir e fazer cumiprir a lei;
que foi Icvautada a calumnia a um proprie-
tario de hotel, •aceusando-o de fazer trabalhar
empregados seus 21 horas por dia (por anais
tres era o dia e a noite) e de se negar a dar
o descanso semanal.

Offendido pela, audaciosa inverdade, esse
| proprietário escreveu uma carta ao secretario
j do Centro Cosmopolita-, convidando-o a i-" pes-

Malmente n seu estabelecimento verificar "de
visu" da injustiça dessa accueaçSo. Dahi a
franquear as portas da sua casa A commissão
fiscalisadora- ha iima grande differença!

No primeiro caso, o dono desse (hotel pro-
cedia de sua livre c espontânea vontade, cn-
viando um convite — desmascarava a menti-
ra e pratibava uma gentileza!

No segundo caso, são pessoas quie querem
entrar na casa alheia sem serem convidadas!

Não prevalece a idéa apresentada1 no memo-
rial dirigido a V. Ex. pelo Centro CosmopoH- ^tu, do que a autoridade do patrão impedWao
empregado dar a queixa ao agente, do não
cumprimento da lei, visto que essa queixa
pôde ser dada reservadamente aos directores
do Centro, que por sua- vez a transmittemaos
agentes o estes vão dc improviso ao estabele-
cimento denunciado e apanham cm flagrante
a falta, sem que o patrão possa saber de quo
lado partiu a denuncia; e é assim queoCen-
tro Cosmopolita tem procedido nas denuncias
que constantemente leva no conhecimento não
sõ de V. Ex. como dos agentes. Proceder as-
sim e andar no caiminho da ordem e da lei,
desejar o contrario e manifestar intenções de
andarem grupos cm automóveis, a provocar
desordens. 4 chamar a. -attenção publica pnra
os gestos dos invasores, entrando em territo-
rio inimigo!

O signatário do memorial dirigido a V. Ex.,
sempre no intuito de enternecer, abordaaque-
stão dos "garçons" ganharem o irrisório c in»
siguificnnte salário dc 30.?, 40$ e raramento
50?000. E' 'uima inverdade a mais: ha casas
que pagam atí 100l?000.

Os empregados que nada percebem, consis-
tindo os seus ordenados nas gorgetns que re-
celicnv dos clientes, o fazem por conveniência
própria, visto qne nas casns onde trabjrfham
por esse systema chegam a ganhar de gorge-
tas 000$ c 700$ mensaes.

Fiualisando: V. Ex. está Informado pelos
agentes dos districtos que os negociantes têm
enviado o quadro do seu pessoal, cumprindo
nssim ns disposições dn lei. V. Ex. sabe tam-
bem da nossa boa vontade em toda esta irri-
tante questão. Ainda ultimamente, quando ra-
zões de ordem econômica aeonsclhnvam o fe-
(¦liarmento das casas aos domingos, para des-
obrigação do descanso semanal, de.inte do cia-
mor da imprensa, esta directoria convocou im-
mediutamonte uma assembléa geral e nconse-
lliou os seus associados n revogar essa deci-
são, tendo em vista o bem geral do publico c
procurando obedecer As notas que V. Ex. bit-
via enviado aos agentes nesse sentido;

Fazer mnis" í impossível. A lei estfl sendo
executada por nós, muito embora trilhando um
caminho humilhante c único nas leis do mui-
nicipio. Os representantes do Centro Cosmo-
polira nnda mais podem exigir; o iroe tem a
fazer o esperar a decisão do podei* judiciário
o não íindai-cm constantemente a importunar
V. Ex. com pretenções descabidas,

PurCeeres dos melhores jurisconsultos, inclu-,
sivo o de V. Ex., iiffirmnm a incompetência
do Conselho Municipal, legislando sohrc neto!
exclusivos do Congresso Nacional. No din cir
que tivermos n sentença dn. ntillidndo da lei,
veremos por que fôrma serrt respeitada « de-
cisão du justiça, por áquelles que llioje rendem,
preito dc admiração fl lei que nos subjuga!

Aproveitamos o cubejo para saudar respei-
tosnmentc a V. Ex.

Rio de Janeiro; 12 de Março de 191S. —
(a) O presidente do Centro.
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FU5IEM

OUROPEL
SEM NICOTINA

NAO TEM RIVAL
Charutarla AHen

Assombéa 100

INEDIT0RIAES

0 Centro União dos Proprietários
de Hotéis, etc, e as suas

razões
UM MEMORIAL ENVIADO

AO PREFEITO
Eximo. Sr. Dr. Amaro Cnvaleuuti, DD. Pré-

feito do Districto Federal.
Respeitosas suudnçõcs..
O memorial enviado a V. Ex. pelo Centro

Cosmopolita, lembrando que uma couiimissio,
ofticialmeute uutorisada por V. Ex., poderia
verificar a observância da lei do Conselho Mu-
nloipal, que regula condições entre patrões o
empregados, o umui Idéa nrblhrarin e uma iíub-
rogação dc pòdorcs inlicrcutos e exclusivos dos
fiin'ccionni*los uminiclpncs.

Procurando enternecer a nlma de V. Ex.,
começa o arrttzoado por soplilsmar a ordem
real o verídica dns cousns, emprestando aos
proprietários dos boteis sentimentos deshuma-
nos pnra eom os seus empregados 1

Felizmente V. Ex. conhece que semelhante
insiminção 6 uma crnssn mentira! Esquece-
rnm-so os dnsinuadprcs de que V. Ex. foi pro-
curado por nós, níviro do Interceder junto aos
directores do 'Contro Cosmopolita, para u.m
nccortlo justo c razoável e pura começar, pro-
puzemos logo dnr o din de descanso semanal
e us 12 lioras dc trabalho; que egual propôs»
tn, foi fcltn no Exmo. Si*. Dr. Chefe dc Poli»
ela o ao Exmo. Sr. ^presidente dn Associnçílo
Commereial, e quo, apezur de teinnoi escolhi-
do mcdlaneiros de tão ultn autoridade e ape-
znr dn nossa proposta casar-se perfeltniiuento
com o espirito humanitário du lei, ella nos
foi recusada de uinn maneira 'Insólita, ficando
assim provado que csb'-s senhores não pro»
curam, o bem nstnr dos nossos empregados e
sinn a nossa humilhação e a nossu ruína!

Quem conrjlionlou quo wma commlssão do
Centro Cosmopolita tinha convmcttldo uma so-
rio de violências foi u teportugcin da iiuprcu-

Escolas Profl s sionaes do
Lfoyi Brasileiro

"Escola Commandante Midosi"
Acliain-f-e abertas, pelo prazo dc lõ dias,

a contar desta data, na Secção do Ensino
Profissional, sito á Praça Servulo Dourado,
ns inscripções para os exames dc habilita-
ção, & matricula no 2o anuo o no 3o, da Es-
cola Conimnndnnte Jlidosi, instituída polo
Regulamento cm vigor, das Escolas Profis-
sionaes do Lloyd Brasileiro, como curso pre-
pnrntorio dos cundidntos n praticantes do
machinas c do pilolo.

São requisitos indispensáveis ú inscripção,
nüestndo de vaccina e certidão do registro dc
nascimento, quo provo ter o candidato mo»
nos de 18 e mnis de 14 nnnos de edarfe.

Os iuscriptos terão de submctlcr-se a c.xa-
mes escriptos e oraes dc portuguez, francez,
nvitlimetica, geogrnphia c historia do Brasil,
exigindo-se mais dos candidntosá matricula
no 3o anno, exames de geometria, álgebra,
inglez, o elementos de physica.

O fiinccioiinnicnto desta escola revogando
a antigo processo do admissão n praticante
de machinista e de pilotos, ficam á disposi-
ção dos respectivos interessados, nn referida
Secção, os documentos apresentados para
esso fim.

Rio dc Janeiro, 21 do Fevereiro de 1918.
— A. Osório de Almeida, Cheio da Sac*U»
do Ensino Profissional!

Escolas Profissionaes do
Lloyd Brasileiro

"Escola Commandante Midosi"
EXAMES ÜE ADMISSÃO

Nn próxima quinta-feira 14 do corrente,
doverão comparecer no edifício do Grupo
Escolar, ú rua Viscondo Itahornliy, todos 09
candidatos n praticantes do piloto, com me-
nos dn 11) nnnos, quo já tenham os papeis
necessários na Secção do Ensino Profissio-
nal, nfitii de submetterem-so nos exames ro-
gulomeutnros.

Os praticantes du mncliintstns jA ombar-
cados nos navius da frota deverão pedir des-
embarqufl nu InSpectóriá do Mnchiuns, pnra
poderem submeftor-so nos mosmoa exame».

Rio do Janeiro, f) de Março de 1018. —
Aluará Ozorio dc Almeida, Chefe dn Secção
do Eiisino 1'ro.fissional.
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A RUA — Quarta-feira, 13 de Março da 1918

¦ 
':'Memorial d' a ASA

í

«R. 0CT/T1O DE ANDRADE —
Oura OSs moléstias uurmu «
d.>t pvarloa tem operação *
sem dor. Evita a gravidez po'
Indicação identifica «om pr»
indicar a saúde. Itua Sete <U
Setembro 188. das » As U- • d<
1 ti< horas. Consulta» gratu

VOÇOS DE CALDAS — O HfiTEi
DO Ot/IHO. cura «O qnnrlo». f
o qne minlm pontfta nn* v#'i»nU-
faau .RxrvIleBlFS «Wdqmiiü"-
Ç*V«, i-mneta, nmfttrti. mm hn»»
pedes. ;..ilnhn ilr primeira
B* « .i.ilcu qoe tem «irT*
prnprto • (»ni«>ce pnrn "» oa.
Bh»« Cullurnilu no r*nlro dR
•"•iUde. T*m A)5*níe no Hnmnt*ln rir «« n OíntlO.

PADU FaVÍKM — OC-•ita — Rua Sete de Setem-
tiro n. 141.

PliOFESSOitns

•norEssonA — Penhor» brasl
lelra, recentemente chifrada
da Europa offerece •• P"rn
teoclrmar português, mstruc-
Cflo primaria e secundaria, tra
balftoi appllcddoj. Informações
A rua Buenos Aires n. 04.

(\NNUNCIOS

CALOR!
Nlnpucm deve deixar do usar o

rii» Mineiro como um podorosc
illmlna.ior do ácido urlco'.

Combate o nrthrriamo, rheuma-
Mamo. oczemna. darthros o om-
rrna doenças da pelle. Cura as
taplnhiia r pannon tio rosto, tor-
nnndo a cutls corada o fina. To-
do aquelle quo tiver a felIMdn-
flo fi conjtanuíft do usar por mui-
lo tempo ejjio cha está livre <la
irtorlo-ütlertisB o da ureml»
(doença (Ioh rins). No ví*r$o as
urlnnn tornam-ae nscaasaj». com
Trave prejuízo para a í»uile.
pois ficara relidos no snngi'» os
Hffun nl emento» —¦ iiréa chloru*
reto» o a ilo urlco. causas dc
ataque <lo (tremia. Maa o uao do
Cha Mlnrlro, auKmentnndo a?
urinas, faz eliminar estes olo-
íientos pcrÍRosoa. N*o verti o 6
A bebida que so devo usar na
maior dOse pojiaivel oomo diure-
tica, estomacal o dtpUratlva do
daniíue. (Cuidado com a falslfl-
;acao).

DopOnltn floral : "A Flora Mo-
Kcinal". Itua do S. Pedro 3S.

Cura radical
Da OÒNOnnHBA CURONICA

ki RECENTE em podes dins por
pri.L-eMOk modernos sem dor ua-
rante-sa o tratamento. Trata-
.nf-nto de «yphlllH App. «OB o 914
Caclna do WriKlit. Assemldêa
1. SI. das 7 As II e 12 As IS, tíer-
vli.o nooturno das S As 10 — Dr.
Pedro Magalhães.

= "Escola =
Massachussets"

Mr. Rodger
(PROFESSOn AMERICANO)

ondo «o lecionam: IiikIcz, fran-
cc* o portuguezIniormacões

RUA li ALFÂNDEGA, 103
Sobradomo db jANEmc

Dinheiro sobre
penhores

DE
VoImh fi rnulrlnH iln Culzii ECO-

nomlcAii
Dias & í«f<oyses

14 rim Barbara >>•¦ Alvarenga, II
o:>-i . -. . da ,lo i.uis ,1o Camões)

' ii-ti riinilndn «mi lst>7tici.iu-iki.m: xmru tí.ooa

Se p menino esta'v 
doentio,

impertinente
e febril, veja-lhe

a lingua
Quando tlvor bliis ou piisSo de

ventre, dê-lho o Xaropo de
Figos "Califórnia"

Jlae, olha para a língua do po-
queno! So esta sola, i stíjnal evl-
dente de quo o pequeno ncocistUa
um nllmpamento suavo, ainda quo
efllcnz, no estômago, ligado-o In-
testlnos,

So- o menino cstA Impertlnonto.
dlstrahldo, pallldo, sem comer nem
«o portar bem, febril, hü tem o es-
tomago azedo, o hálito fedorento, a
Kuela dorlda, soltura do veniro. (10-
res no estômago, calarrhos, de-lhe
uma colher pequena do Xarope ae
Flgoa ^Califórnia" o em poucas
liorns dcj<ai)pnrcccrA toda essa
massa Indigesta dos Intestinos, a
lillla azeda, a comida fermentada,
som causar eólicas, o a criança. fl-
cara do novo si o contente.

Nem 6 preciso Instar as crianças
doentia» a que tomem eato 'laxan-
to do frueta" Inoffcnslvo; ellas o
acham deleltavcl no pàladar o faz-
lhes sempro scntlr-so bem.

Peca no pharmaceutlco quo lho
de uma hotelha do Xarope Ü6 Kl-
íjos "Califórnia", com as iInjeções
Imprensas em cada botelha para
as criun^aH de todas as cüVdua o
para adulto». Guarde-so bem con-
tra or xaropes falsificados. Para'maior segurança, compro o gemil-
no com o nomo da "Califórnia Flg
Syrup Company." Não oceolto no-
nhuma substituição.

GUARDA NACIONAL
Vende-se um dolmnn, um capa-

cete. um Par de dráRonfla -nn ,,a-
polo e um flador dourado; na
rua Arg^nt n,i t^ P< Ohrftoyani
das t horas da tarde em dlanto.

Efeiiis
A Perseverança Internacional.

AvcMila itlo Bruneo n. 171. con-
cedo a seus mutuários PEQUENOS
BMJÇUSSTIMÕS mediante cauyã.j
do mias ÀpoUooJr P-rodlaes ou Qo
r.-a<|ernetn,B ret»Wlaj) do qualquer
.Io buuh aorloe. Tambom opOra por
melo do notaa promissórias com
ondoasunt*fl tdoneoa.

Photographia Musso
Retratos.^ artísticos. esmaltes

Ampllaçüca. clnomatographla etc.
relophon» 1.8S0 C. — Hua Uru-
:;uayana n. 13.

(HOJIOEOPATHICO»
DoblUJado froral, csgulainento

ufirvouo. cochexia orgânica, neu-
ra.ithenla, fraqueza sexual, Inap
petencla gencrica e Impotenola
precoco.

PreparocAo opothoraplra ba-
seada nos trabalhos Jt Brown-
áêquard — Iluincooiiathia om ta-
blettos,

Preço 1OI00L.
IlAUh HAflCRBAVISa * C.

RIJA DA (JUITANDg, 11

|-|lA>:i'l!l, INISLEZ,
Altl.BMAO' ic linspAMIOi

i .ocinii.i pedaoa cumpetunte
ande convier. Cartas a S« H. Cai
ta do C'»rrfito 2?1.

Hoiel Pín¥
ITII AMP.NTR PAlIll.llll

O mnf*i prOYlmo dn raliiçfio e
com pi ef a mente srefprwnüo,

Collomdo nNini tio* im"in oprnml—
veiu poil(On dn loenll-

djiile, dispondo dc linnK npfi*trnin*
pnrn um Sr», vrranlM-

I (1H — Ulrltildii |ic l<, Mil pr"-
prlrtnlr»

João Rodrigues da Costa
13 SUA SENHORA

rnnihiifiulrfc. Sul «to Minou — K
l--. Ilfdp Sul Mln.-lr»

Companhia CorrsmercslaS
e Industriai Pay§§stana

(Sócia da Bolsa de Mercadorias
,a do Cenlro Conimercio e Industria

de S. Paulo)

E' DIFFICIL
acnar .mais barato,

artigo de

,§50sn9 confio na

Casa I eitão

Pensão Flor Chineza
Variedade todos os dias, pratos rlnos, servido com asselo o

promptldao. Almoço 1V500, Jantar ÍKSOO. Vinhos do mesa do todas

Anto niá Fonseca nun"r rl S! ~ °"'

Brasileiro
Serviço Geral de Navegação

Brasileira v
raça Servuio Dourado

Entre Ouvidor e Rosário
Telephone 2.401-Nort«

LINHA DO niO DA PRATA—O
paquete Ruy Bnrbusn sahlra no
dlalD do corrente. escalando
em Santos Paranaguá, Antonlna,
8. Francisco. ltaja,hy. Florlano-

polis, Rio Grando o Montevlddo.

LINHA DO NORTE — O paque-
to Cenrtt sahlra no1 dia 15 do cor-
rente fts 10 horas, escalando em
Victoria. Bahia. Maceió Iteclte.
Cabedello. Natal. Cearft. Mara-
nhilo. Para. Santarém. Óbidos,
ltacoatlara o Maiuios.

LINHA DE SERGIPE — O Pa-
quete' Aymoré sahlTâ po dia 3 ue
Abril. o.s 1 horas.-da manha, es-
calando om Cabo Frlõ, Itapemlrlm
Pluma Benovente, Gnarapary. VI-
etorla. Caravollas. Uhíos. Bahia.
Aracaju' e Penedo.

LINHA DO PARANÁ' — O Pa-
qiiete Oyopoek sahlra no dia 21 do
corrento, as 10 horas da manha,
escalando em Angra dos Réis, Pa-
raty Ubatuba, Caraguatatuba,
Vllla Bella, S. Sebastião. Santos.
Cananéa, Iguapa. Paranaguá, o
Guaratuba.

-V

RIO DE JANEIRO

IDiNHEBRO SOBRE JÓIAS
Cautelas do Monte de Sòccorro

C'OiiflS<«den espeeiae»
CASA GÓNTHIEB \

Fundaria em 1867
Rua Luiz cie Camões 45 e,47

LEILÃO DE PENHORES
EM 20 dè MARÇO DE 1D1S

DIAS k MOYSÉS
RUA BARBARÁ DE AL.VAREN-

GA N. 14
Fazom leilíto do todos os pe-

nhoroa vencido?! o avisam os se-
nhores mutuários que podem re-
formar ou rosgatar as suas cau-
telas ato A hora de principiar o
lcllao. (B 10.121

LEILÃO DE PENHORES
EJI 15 DE MARCO DE 1018

A. CAIIEN * C.
23 Rua Bnrbnrn de Alvnr.-nita 22

(Casa fundada cm 1S76)
Tendo de fazor lellilo om 15 de

Marco, As 11 í-è hora» da manha,
de iodou ou jicnliorcrt vencidos,
previnom aos t^ra. mutuários quo
podem resgatar ou reformar as
suas cautelas at6 a referida hora,.

Esta casa nao tem flllaes.
VEUVE tiOUTS T.EID & C, sue-

cessores .. .1 íí

r-'r 1 ¦¦-aTB»rrff*'*-''*"'t*'J'111Mn;

841
£

oi M.O
CEKA

*5^j2a^Ç.<§^j Farinha de Aveia
"QUAKER"

Alimento ideal
PARA

Adultos *

e Creaneas

Uo de queijo e de carne
O QUE?

Os delicioso» pasteis da PASTELARIA PAULISTA.
A PASTEL \R1A PAULISTA, movida a electrioidade, for

necedora dos prineipaes cafés do Rio, como "Bellas - Artes"
"Monrisco". "Avenida Oentral". «AmazDnaB",-"BrasH". "Pauli-
céa". "A.B^0";Bárs: "Sete de Setembro" e "Rio Branco"!
Casas: /"Carioca".. "Galeria Cruzeiro", saguão da Estradr
de Ferro Centra] do Brasil, Confeitaria Santo Antônio, 3o
ciedades Carnavalescas, Frados de Corridas, Boteqnis de pri-
meirn o-dem, etc.,; etc. ,

Acoeita encommendas para festas e "pic-nies" e bem as*
sim as casas acima mencionadas. .

Fabrica: Avenida Salvador de §a' 1S3
Telephone N. 1.548 -Villa.

-«

A Pendu rasil
149, EÜÁ PÁ QUITANDA, 149

JGduardo Clerc Ac O?.
ESPECIALIDADE EM CONCERTOS DE RELOGíOS E JÓIAS

Distineüvos patrióticos pbrtuguezès em ouro e es mane.
Grande sortimento em relogios*Vigia. Torre, parede e outras
Qualidades

• Jóias e objectos .de ouro e prata a preços módicos

Compra e vence toda a classe
^emercador.3spijra casas d J s 'auk>

Companhia Raciona i é lüip i Costeira

ELIXIR
MENTHOLADO"
Bfaravilhoso preparado ontisoptico, dos

mais acreditados o o melhor .para evitar a cario
dentaria.

Vonde-so em toda parte.
Deposito geral: Perfumaria Silva

90 Rua do Theatro, 9
Itio.

GRANDE DEPOSITO DE PAPEIS
DE

Oscar RÜDGE
íiUA SILVA JA1D1I, 16

(Junto ao largo do Rocio)
ÍEM SEMPRE UM GRANDE «STOCK» DE:

CASAS EM: — S. PAULO, Largo do S. Francisco n. ô
criptorio, etc. > ¦

r~ PARIS. Rue do L'E'chiquier. n. 22
Papeis ^ara impressão, branco e em cores, almasso, assetv

nado, de seda, para embrulhos, etc., etc.
Envellopes para cartas commerciaes, circulam, actos 

'

officios, etc.
Cartões de viiitas e commerciaes

Papeis para cartas em caixinhas, blocks, artigos para es
criptorio, etc.
CASAS EM: — S. PAULO, Largo do S. Francisco n. 9

— PARIS, Rue do L'Ediiquicr n. 22

KSZfAGHMS i
DA $

SUL

Vende em S. Paulo toda a classe
de mercadorias do Rio de Janeiro

Intormacões aqui
R. G. Dun & C, Hime & C. Companhia Mer-

cantil BrasiiGira. Companhia Nacional rle Eleclrici-
dade, J. A. Gonçalves & C, Sardinha Ribeiro &
C, e nos Bancos que têm fillaes cm S. Paulo.

Rio de Janeiro Sala 6,3° andar
"Jornal Jo Commercio"

serviço de p.vsPAcsrcrnos
Viagens bi-scmmaes

s.nnn.is no mo. «iuintas e
DOSIINOOS

ÍTABERA'
TBLÉànÀPHO SEM KIO

S&he domingo, 17 do corrento
Xh 10 horas «Ia manhil para ;
"'autos, scstinda-folr^, )S.
ParnnauulV, lorca-folrü, "19.
H. Francisco, quarta-feira. 20.
Rio Cirande, «cxta-felru, 52.
Pelotas «ablindo. 21.
Porto Alogro, domlnco 21. chesa-

«Ia
\ ttlorea polo rscrliitorlo no illa•a suhiJa do pnquoto até fts Snorns.

Aviso — A Companhia recebe«cummtnilin até a-"íe9p«ra
\ f.iliij.i dn? oeim tiAquctes. noiimaíem n. 13. do Cies do Porto
om frente « prnea da Ha rino-
i'a). A entreca de mercadorias
or.\ feita nd meimo r.rmaztm.

M. B. — Os paquetes de panna-ifiros disnAím de c^ntarAi frttfo-

SUL
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

Viíideiís bi-setrtMiries
s.viiinvs nn mo. «i;intas e

DOMINGOS

ITAUBA
TIU.ECiHAPHO SEM FIO

Sahe amanhil quinta-feira H do
corrente, ao melo-dlft paira :
Santos. Hoxtn-folra, 1B,
Paran&ífU,4V, sahtmdo. 16,
Antonlna, sabbado, 10.
KlorlanopoM.M, domÍnKOt 17.
li lo (traníre, tori;a. feira, 10,
PelOtBfl quarta-folra. 20,
Porto Aleerc. quinta-feira. SI,* cliOKndn.

Valorea jioio eseriptorio no dia
da sahida do paquete ate fts 10 ho-
rna.

NORTE
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

sahiijas no mo TODOS os
SAOnADOS

ITATINGA
TELEGRAPHO SEM FIO

Sahe snbbáâo, ]i; <io corronto. ás
10 horas da manl.il paro
Vietoria, domliiKO. 17.
Bahia, tere.ii-feira, 1D.
Mucoió, i| ttrta-fclrn. 20.
Horifn, fntlntn-fefra, 21;
Cnbodcllo, .•iextn-foir.-i. 22Í
Natal, sabbado 23.
Macau, domingo 24;

Va^orísa pelo espriptr.rto no dia
da sahida do paquoto atO As S lio.
ras.

rlflcas. Cartfns pari. wi rric-onfi-
cos sorilo recebidas no armazém
n. 13. n» véspera da sahld.i
dos pnqnotea atft As * horas da
tardn pnra os porto» do Sul t, os
do Norte.

Os Srs. passageiros do 1" e 3"
elasses e os volumes de hagapem
que aos meamos so faculta levar
Oomstfcó cm vi a cem «er1o oondu*

ztdot çrAtuiiumenta pnra bordo
em lancha Qtie partirtl do CaeH do
Pharoux uma hora antes da mar-
cada pnrn a sabida do vapor.

A bagaffflm do porão doverÃ ser
levaln ao armazém n. 13. (Caos
¦ lo Porto) ate As r> horas da tarde
da veitpora dt* partida.

CarpaiT pelo ftrmnzem t3 serilo
raceblilUa *it6 ft ante-v^?pera da

NORTE
SERVIÇO DE PASSAGEIR03

ITAPERUNA
Snho sabbado 30 do corrento fts

s horas da a.jn! ii pnra:
Potua da Areia, teiça-íclra, i.

vCaravellás)
Ilhéus, quarta fe'r.i .!,
Qnllla, quinta-feira, 1.
Ara aju . 1,'in feir.i, i. chcF:.» Ia.

N. n. — Recebe oarpas pa-a
Vheopbilo ou. | u demais esta
e,ões ,1a Estrada do 1 erro UAII1A
13 jilN.v-:,

iV, II, — *>'fl r. nlie piiNHnscIro><
nn l-rlmclrn «inNM».

sahida dos paquetes, acompanha
das don respectivos despachos,
as cargas pir *nar até a véspera

Os paquete;) de pussnKOIros nili
recebem Inflsmmavels. nem mes
mo nlcool, aguardente.

Para passagens o mais informa-
çoes no escrlptorln de LAGE IR-
MXOS. Ttua da Candelária 4.

EMÍLIO TÜRANO
78. Esfacio de Sa', 78

Sapatos de pclllca pnra senhora a 7$, 7S500 o . . ¦ SfOOO
Idem de vumlz SS500. 9J000  10»000• Idem para meninos do ns. 26 a 33 ft 4*500. 5$, 6%, 1% 8»00ll
Botinas ou borzegulns para rapaz 8J500. 1)$ o . . . ÍOSOOO
Idem para homens 10». USe  12Í000
Sapatlnhos para crianças a principiar de  35000

Asalm como grande Stoek de Bengaltas. Guarda-chuvas
Chnpfo» para homem, meninos e menln i ;. tudo aliulxc do
"usto, sd na

EMÍLIO TURANO
TELEPHONE 4.11)0, VILLA

78, Rua Estaeio de Sá, 78

A Notre Dame de Paris
Grande venda com o desconto de
§0 °l em toc^as as merca-

aoami
dorias.

i aaassassssaasl na —BBss—l mVBEÜ

BASTO DIAS
PllnrinlUAlMIO

Completo «-irtitiienin .1* matéria
para ohotonrepbi»

photosnvura. oh.enii « mloro
l<h"t"Kraiibla

Especial^a/le» em reirmo» e 2U
t,'mint«i #tn tod»» os ¦ystemn»

Grande Hatinen d« t ann«i
12. «PA OOMCAt A'R8 IJIA*. I».

•«ttirntli»
TUI.KI .. CBNTHAL n 9*1

V.nfíerrr,, Trlrtrniilile" IMI«tTO

4DW1C0 tXPrDTOfQflRATO
RUAftACAtUOCAIâ

\w\ 
*r -wm -a ¦ iam, i f- títmm U'™ *»l>tlsaMi3

10 Brasil m Guerra TIIM.I0 REPUBLICA

APPELLO /¦.' MULHER BRASILEIRA
INSCREVAM-SE NA

Cruz Vermelha Brasileira
para fazer o curso d*

enfermeiras

)5, Mh PREFEITO BflRAÍA, I
(Antigo merro do Sanido)

Tel. 2886-Central

K'iPKi:/.A OI.IVIiIRA & C.
Grande coiup,itihta llaüann

d« operas cômicas e ipcr.< tas
DlrccçAo rio Cav. CiriccioL)

HOJ£ 
~HOJE

A'8 8 :<| t (hi nollc
firando êxito

2* repre-i UUu da upcreia
du Llit) P'Al.1.

Theaíros da Empreza Paschoal Segreto 1 sMinVl riT1*'T™^^-frsW'sA'lfraí7Lnnff1arm'Ta^^

í\ Príncezíi dos Dollars
Toni.ini parte us ppitclpara

chmniP» da C"'1 p.mlii i.
LOX0.OSA- MONTAGEM

Maestro dlrectui t cotiCerúdor
da orchcslra C>v. ->

Pniiipoo Klcchlcpi
Pieço< — l;rlias c Cunariitén

3<$. I ut''iuls •¦ bnlcõ.H d. t
j$ooo; bniti-iuls tio 3*. 3$ooo;
cnirndai l$ooo.
a (egu"rt n opoifla COKSACO

TltUH SESSÕES
N.i i1 <• 3'—A's 7 c 8 |l|

intimas roprcsontaeOcs

So' p9ra moer
Na s* - V- k» i\2

0 paia fSradó
Orando sücctissn

dc Ioda ii ctiinpauhia
Aintinha — SOUTEIO MII.1TAI-.

nm duna snasSos,

Quarta-feira l'i de Março de KdS -
Na iltiistm Moderno

ÍEO.BBO
Programma novo

Sextti-Colni pfdxlma — 1" da
lovlsln "Matuto do CenrA", dou
irmlOH Qtilntlllnnp, musica du
DomlhHOH P.oquo,

A 'egnlr — <A IVncI tn«, pnc:i do
costnni s scriaifjosi da lanati »^Ra-
i*' so» >« ani" t d • *0 Mar riro», cni
tilltí i'-tre,\i.i u '.tollc MAUIA
LIN\.

e variado
No pnraue da Maieon Modorne

W Cabeça tio
DialiQ faljante

e as vislns panorâmicasda guerra
Entrada 500 ríls.

m m i-mii —

\n S. BViIro
ESTRÉA, esta semana, da

Compaithla Antônio de Souza,
com a revista

Podia ser unHor

>0 iurliis Co.naes
DUAS SJ3SS0ES

A'h S horna e fts 1" hoias

HOJE estréa HJJE
do cmlnonto occnltlsta

DH, JAVIElí e a
sun clarividciU%

Mme. LLNETTE
Experiências soientificas

Transmissão de pensamentosADMIIIAVKI.I...
l'l.\TltAOHI)I.VAniO 1

O espectaculo principia pelacxlilhiçAo dc films clncmatn^rn.
phlcos. x

Dins 30 o at do corrento —
imponentes halles ft fantasia.

Preqos : Krlstas n camarotes do
1", 10$; do 2". 0$; faviteiis cl0
1". 2»; do ü", lfSOO; Kulerlas, lSOOu
0 KCru.es, 500 róis.

NO GtirloS (jOíTlfS r^á;.p.roxlmá i-omana—Estréa da Comp"a*nhtã_~Dr. Cmi ti mi..'in ^uza. (•••"ti a comidiaPnmmis «Ie 1'avào.

THEATRO BECBEIO
Coiiipatiln.i Dianiuic.i Naoiohol

HOJte
A 'amosa como lia cm 3 actos

do Rivoire o Besnard- Slòri Airil Tciíily
adaptada á scena,nao onal

por A. de C. sob o titulo'

11 Ã.ERICÃWli
EXlTi i tiAUANIl DO

Enscohução
cnprioliosa

A's 3 Sr-4
Preços — Camarotes t; ícltas,

13$ ; cadeiras iU t», 3? j ditas
de 2S, 2$; galerias > è'.:rat,'i,i§uoo.

A s-i:iilr -A ikik dia groiia cm
3 actos na qual Ilali.i Fauita,
alcançou ruidoso «uccosso 110
Thiatrn da Natureza — ANT1.
ÜIJNA.

'¦-xi


